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RESUMO 

 

 

Este estudo tem por foco dicionário analógico e tesauro documentário, com base nos 

princípios teóricos do Léxico, da Terminologia e da Ciência da Informação. São objetivos da 

pesquisa: i) identificar a estrutura e a funcionalidade de dicionário analógico e tesauro 

documentário; ii) cotejar dicionário analógico e tesauro documentário; iii) propor um novo 

modelo de dicionário analógico. A estrutura complexa dos dicionários analógicos e a falta de 

estudos na literatura sobre dicionário analógico motivou nosso estudo. Analisamos os 

dicionários analógicos de Roget (1852), Robertson (1859), Boissière (1862), Rouaix (1897), 

Maquet (1936), Benot (1899), Casares (1941), Spitzer (1936), Bivar (1948), Azevedo (1950), 

Florenzano (1961) e o tesauro documentário Thesaurus Brasileiro da Educação – Brased – 

(2001). Adotamos os procedimentos metodológicos, a saber: i) uso do método comparativo-

descritivo; ii) preenchimento da ficha lexicográfica de avaliação de dicionário, de Faulstich 

(1998), e da ficha terminográfica de avaliação de tesauro, a qual adaptamos de Faulstich 

(1998) e de Gomes et al (2004); iii) análise contrastiva entre as obras avaliadas e iv) proposta 

metodológica para elaboração de léxicos, dicionários e glossários de Faulstich (2001). Como 

resultado da pesquisa, percebemos que o Thesaurus de Roget (1852) serviu de modelo para a 

maioria dos dicionários analógicos existentes e para os tesauros documentários, o que justifica 

as confluências entre as obras. Foi identificado que as principais confluências entre o tesauro 

documentário e o dicionário analógico são oriundas dos procedimentos da Terminologia e que 

o emprego de métodos ontológicos pode aperfeiçoar obras lexicográficas. Assim sendo, 

conclui-se que há um liame entre a Lexicografia, a Terminologia e a Ciência da Informação e 

que o compartilhamento de princípios teóricos dessas áreas só tende a enriquecer os modelos 

de representação do conhecimento. Além disso, percebemos que os dicionários analógicos 

existentes possuem uma estrutura incoerente que precisa ser reformulada, por isso propomos 

um novo modelo de dicionário analógico, o qual apresenta critérios fundamentados na 

literatura do Léxico e da Terminologia.  

 

Palavras-chave: dicionário analógico, tesauro documentário, onomasiologia, relações 

lexicais, Lexicografia, Terminologia. 
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ABSTRACT 

 

 

The present work focuses on the analogic dictionary and the thesaurus documentary, based on 

the theoretical principles of the Lexicon, Terminology and Information Science studies. The 

aim of this work is: i) to identify the structure and functionality of the analogic dictionary and 

the thesaurus documentary, ii) to compare the analogic dictionary and the thesaurus 

documentary, and iii) to propose a new model for the analogic dictionary. The complex 

structure of analogic dictionaries and the lack of studies on this subject motivated our study. 

We analyzed the following analogic dictionaries: Roget (1852), Robertson (1859), Boissière 

(1862), Rouaix (1897), Maquet (1936), Benot (1899), Casares (1941), Spitzer (1936), Bivar 

(1948), Azevedo (1950), Florenzano (1961) and thesaurus documentary: Thesaurus Brazilian 

Education - Brased - (2001). We adopted the following methodological steps: i) use of a 

comparative-descriptive approach, ii) lexicographic evaluation dictionary form filling 

(adapted from Faulstich, 1998), and terminographic thesaurus evaluation form filling (adapted 

from Faulstich, 1998 and Gomes et al, 2004), iii) contrastive analysis of the works assessed, 

and iv) methodological proposal for the elaboration of lexicons, dictionaries and glossaries (as 

in Faulstich, 2001). As a result of this research, we realized that the Roget's Thesaurus (1852) 

served as a model for almost all of the existing analogic dictionaries and thesaurus 

documentaries, which explains the confluence of the works. We identified that the chief 

confluences between documentary thesaurus and analogical dictionaries rely on Terminology 

procedures and that ontological methods can improve the development of lexicographical 

works. Thus, we conclude that there is a link among Lexicography, Terminology and 

Information Science as well as that the participation of theoretical principles of these areas 

enriches knowledge representation models. Also, we realized that analogic dictionaries have 

an incoherent structure that needs to be reformulated so we proposed a new model for the 

analogic dictionary, which provides criteria based on literature of Lexicon and Terminology. 

 

 

Key words: analogic dictionary, thesaurus documentary, onomasiology, lexical relations, 

Lexicography, Terminology. 



 ix 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 

Figura 1: Ilustração comparativa do signo linguístico 18 

Figura 2: Unidade lexical e suas relações 19 

Figura 3: Representação ilustrativa da Onomasiologia e da Semasiologia 21 

Figura 4: Escolha onomasiológica do locutor e escolha semasiológica do ouvinte 22 

Figura 5: Mecanismos – onomasiológico e semasiológico 23 

Figura 6: Parte do plano de classificação de ideias de Azevedo (1950) 40 

Figura 7: Parte do quadro sinóptico de categorias de Azevedo (1950) 40 

Figura 8: Parte analógica de Azevedo (1950) 41-42 

Figura 9: Índice remissivo de Azevedo (1950) 43 

Figura 10: Verbete comida parte alfabética de Casares (1936) 44 

Figura 11: Verbete comida da parte alfabética de Florenzano (1961) 44 

Figura 12: Campo arma branca proposto por Faulstich (1980) 46 

Figura 13: Representação de uma relação associativa de Saussure (1999) 51 

Figura 14: Verbete divertimento de Azevedo (1950) 59 

Figura 15: Ordem completa dos elementos componentes de um verbete de Houaiss (2009) 60 

Figura 16: Plano de classificação de ideias de Roget (1936) 77 

Figura 17: Verbetes continuidade e descontinuidade de Roget (1936) 78 

Figura 18: Plano de classificação de ideias de Robertson (1859) 84 

Figura 19: Verbete contentamento e descontentamento de Robertson (1859) 85 

Figura 20: Verbetes de Boissière (1890) com indicação de pronúncia 89 

Figura 21: Etimologia do verbete aigle de Boissière (1890) 89 

Figura 22: Nota do verbete accoucher de Boissière (1890) 90 

Figura 23: Exemplo da estrutura da obra de Boissière (1890) 91 

Figura 24: Exemplo da estrutura da obra de Rouaix (1897) 97 

Figura 25: Etimologia do verbete grand da obra de Maquet (1936) 101 

Figura 26: Exemplo da estrutura da obra de Maquet (1936) 103 

Figura 27: Plano de classificação de ideias de Benot (1899) 109 

Figura 28: Verbetes direito e improbidade de Benot (1899) 110 

Figura 29: Plano de classificação de ideias de Casares (1941) 117 

Figura 30: Exemplo da estrutura da obra de Casares (1941) 118 

Figura 31: Plano de classificação de ideias de Sptizer (1936) 124 



 x 

Figura 32: Exemplo da estrutura da obra de Sptizer (1936) 125 

Figura 33: Plano de classificação de ideias de Bivar (1948) 132-138 

Figura 34: Exemplo da estrutura da obra de Bivar (1948) 139 

Figura 35: Plano de classificação de ideias de Azevedo (1950) 146 

Figura 36: Verbete zoologia e botânica de Azevedo (1950) 147 

Figura 37: Plano de classificação de ideias de Florenzano (1961) 152 

Figura 38: Exemplo da estrutura da obra de Florenzano (1961) 153 

Figura 39: Verbete escola de Roget (1936) 156 

Figura 40: Verbete escola de Robertson (1859) 156 

Figura 41: Verbete escola de Benot (1899) 157 

Figura 42: Verbete escola de Sptizer (1936) 158 

Figura 43: Verbete escola de Azevedo (1950) 158 

Figura 44: Verbete escola de Florenzano (1961) 159 

Figura 45: Verbete escola da parte alfabética de Florenzano (1961) 159 

Figura 46: Verbete escola de Boissière (1862) 160-161 

Figura 47: Verbete escola de Rouaix (1897) 162 

Figura 48: Verbete escola de Maquet (1936) 163 

Figura 49: Verbete escola de Casares (1941) 164 

Figura 50: Verbete escola de Bivar (1948) 165 

Figura 51: Verbete escola parte alfabética de Casares (1941) 166 

Figura 52: Verbete escola parte alfabética de Bivar (1948) 166 

Figura 53: Relação gênero-espécie 180 

Figura 54: Relação partitiva 180 

Figura 55: Relação enumerativa 181 

Figura 56: Campo de pesquisa de termos do Brased (2001) 186 

Figura 57: Matriz Conceitual do Thesaurus Brased (2001) 188 

Figura 58: Estrutura do termo solo no Brased (2001) 192 

Figura 59: Ficha terminológica para preenchimento de Proposta de Termos e Conceitos 

para o Brased (2001) 194-195 

Figura 60: Representação do termo escola na estrutura dos termos do Brased (2001) 196 

Figura 61: Relações entre conceitos em um subconjunto do domínio sobre plantas 206 

Figura 62: Pesquisa do lexema school na WordNet 208 

Figura 63: Opções de relações para a categoria substantivo do lexema escola na WordNet 209 

Figura 64: Resultado da busca dos merônimos do lexema school na WordNet 210 



 xi 

Figura 65: Proposta de marcas de uso 215 



 xii  

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1: Ficha lexicográfica do verbete comida 30 

Quadro 2: Ficha lexicográfica do verbete divertimento 31 

Quadro 3: Ficha lexicográfica verbete escola 31 

Quadro 4: Campos e suas respectivas relações lexicais 48 

Quadro 5: Tipos de campos a que pertencem os lexemas do verbete comida 53-55 

Quadro 6: Relações lexicais a que pertencem os lexemas do verbete comida 55-56 

Quadro 7: Verbete divertimento de Houaiss (2009) 58 

Quadro 8: Capítulo XI, gênero XXXVI, relação civil, profissões e vocação na obra de 

Wilkins (1668) 63 

Quadro 9: Obras onomasiológicas inspiradas no modelo de Roget (1852) 64-65 

Quadro 10: Lista de dicionários analógicos selecionados para análise 68 

Quadro 11: Quantidade de lexemas nos verbetes selecionados 166-167 

Quadro 12: Verbete pedestre de Señas (2001) 171 

Quadro 13: Abreviaturas presentes nos tesauros e suas respectivas significações 181-182 

Quadro 14: Campos temáticos do Brased (2001) e informações sobre as subáreas 188-189 

Quadro 15: Esclarecimento a respeito dos símbolos no Brased (2001) 190-191 

Quadro 16: Estrutura de termos instituição-escola e escola no Brased (2001) 198 

Quadro 17: Relações no dicionário analógico e no tesauro documentário 201 

Quadro 18: Estrutura do verbete 214 



 xiii  

SUMÁRIO 

 

 

INTRODUÇÃO 15 

 

1  LEXICOGRAFIA E TERMINOLOGIA: EM DISCUSSÃO  

 SEMASIOLOGIA E ONOMASIOLOGIA 18 

1.1 A unidade linguística 18 

1.2 Semasiologia e Onomasiologia 19 

 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA 27 

2.1 Procedimentos metodológicos 27 

2.1.1 Percurso metodológico para análise de dicionário analógico 28 

2.1.2 Percurso metodológico para análise de tesauro documentário 29 

2.1.3 Percurso metodológico para elaboração do novo modelo de 

 dicionário analógico 29 

 

3 ESTUDO DE DICIONÁRIOS ANALÓGICOS (IDEOLÓGICOS) 34 

3.1 Afinal: Dicionário analógico ou ideológico? 34 

3.2 Para que serve um dicionário analógico? 37 

3.3 Estrutura e organização dos lexemas 38 

3.3.1 Tipos de campos na constituição dos verbetes 44 

3.3.2 As relações lexicais entre os lemas e as unidades linguísticas 48 

3.4 A formação dos tipos de campos e as relações lexicais nos grupos analógicos 

 de lexemas no verbete comida 52 

3.5 Comparação entre dicionário de língua comum e dicionário analógico 57 

 

4 ANÁLISE DAS OBRAS LEXICOGRÁFICAS ESCOLHIDAS 62 

4.1 Breve retrospectiva histórica acerca de obras onomasiológicas 62 

4.2 Resenhas lexicográficas dos dicionários escolhidos sob a forma 

 de fichas lexicográficas 67  

4.2.1 Introdução: informações acerca das fichas lexicográficas 68 

4.2.2 Dicionário analógico do inglês: Roget, 1852. 70 

4.2.3 Dicionários analógicos do francês: Robertson, 1859; Boissière, 1862; 



 xiv 

 Rouaix, 1897;  Maquet, 1936. 78 

4.2.4 Dicionários analógicos do espanhol: Benot, 1899; Casares, 1941 104 

4.2.5 Dicionários analógicos do português: Spitzer, 1936; Bivar, 1948; 

  Azevedo, 1950; Florenzano, 1961. 119 

4.3 Conclusão parcial como resultado da análise contrastiva das  

 macroestruturas e das microestruturas dos dicionários analógicos 

 selecionados 154 

4.4 O papel do conceito em obras lexicográficas analógicas 168 

4.5  Aspectos culturais presentes nos verbetes 170 

  

5 LEXICOGRAFIA E TERMINOLOGIA NA ÁREA DO LÉXICO E N A 

 ÁREA DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 173 

5.1 Liame entre Lexicologia, Lexicografia, Terminologia e 

 Ciência da Informação 173 

5.2 Conotações de thesaurus e de tesauro documentário 175 

5.3 Resenha terminológica do Thesaurus Brasileiro da Educação sob a forma 

 de ficha terminográfica 182 

5.4 Comentário acerca do termo escola, extraído do tesauro documentário 

  selecionado 195  

5.5 Tesauro Documentário X Dicionário Analógico 199 

5.6 Tesauro Documentário e a interface com a Terminologia 203 

5.7 Ontologia: definição, funcionalidade e estrutura 204 

  

6 NOVO MODELO DE DICIONÁRIO ANALÓGICO 211 

6.1 Apresentação de um novo modelo de dicionário analógico 211 

6.1.1 Macroestrutura do Novo Dicionário Analógico de Língua Portuguesa 212  

6.1.2 Microestrutura do verbete do Novo Dicionário Analógico de Língua 

             Portuguesa 213 

6.2 Novo Dicionário Analógico de Língua Portuguesa 218 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 222 

REFERÊNCIAS 226 

 

ANEXO – A: Verbetes cores e sinais de cavalos de Azevedo (1950) e de Costa (1936) 241



 15 

INTRODUÇÃO 

 

 

Esta dissertação tem como objeto de estudo dicionário analógico e tesauro 

documentário, com base nos princípios teóricos do Léxico, da Terminologia e da Ciência da 

Informação. Pretendemos identificar a estrutura e a funcionalidade do dicionário analógico e 

do tesauro documentário, cotejá-los e propor um novo modelo de dicionário analógico. 

A ausência de estudos aprofundados sobre dicionários analógicos e a organização 

complexa que possuem motivaram esta pesquisa. Ao investigar os repertórios lexicográficos 

analógicos, percebemos que são organizados de modo diferenciado do dicionário de língua 

comum, o que despertou em nós a curiosidade em compreender sua estruturação e seu 

funcionamento. Como o procedimento adotado na elaboração de dicionário analógico é 

basicamente o onomasiológico, retomamos os estudos das dicotomias onomasiologia e 

semasiologia.  

No desenvolvimento da pesquisa, verificamos que o primeiro dicionário analógico foi 

nomeado como Thesaurus of English Words and Phrase Classified and Arranged so as to 

Facilitate the Expression of Ideas and to Assist in Literary Composition, de Roget (1852), 

fato que nos incentivou a desvendar se o tesauro documentário possui relação com a estrutura 

do dicionário analógico, o que justifica a comparação entre o dicionário analógico e o tesauro 

documentário neste estudo, a fim de identificar suas confluências. 

Por meio das análises de dicionários analógicos e do tesauro documentário Thesaurus 

Brasileiro da Educação – Brased – (2001), constatamos que os dicionários analógicos 

existentes não atendem as necessidades do consulente da sociedade atual. Diante disso, 

propomos um novo modelo de dicionário analógico, com o objetivo de preencher a lacuna na 

Lexicografia, a qual carece de um repertório lexicográfico analógico coerente.    

Adotamos os procedimentos metodológicos, a saber: i) uso do método comparativo-

descritivo; ii) preenchimento da ficha lexicográfica de avaliação de dicionário, de Faulstich 

(1998), e da ficha terminográfica de avaliação de tesauro, a qual adaptamos de Faulstich 

(1998) e de Gomes et al (2004); iii) análise contrastiva entre as obras avaliadas; e iv) proposta 

metodológica para elaboração de léxicos, dicionários e glossários, de Faulstich (2001).   

 Esta dissertação é constituída por 6 capítulos, nos quais são apresentados os conteúdos 

abordados neste estudo.  

 No capítulo 1, tratamos da caracterização do signo linguístico na língua comum e na 

linguagem de especialidade, apresentamos a tradição que associa a Lexicografia à 
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semasiologia e a Terminologia à onomasiologia e postulamos que os procedimentos 

semasiológicos e onomasiológicos são empregados tanto na Lexicografia quanto na 

Terminologia.  

No capítulo 2, descrevemos os percursos metodológicos empregados para atingir os 

objetivos a que nos propomos com o estudo realizado. 

No capítulo 3, discutimos a definição de dicionário analógico, delimitamos como a 

ideologia e a analogia são entendidas nesta pesquisa, identificamos as funcionalidades e a 

estrutura de organização do dicionário analógico. Posteriormente, apresentamos a revisão de 

literatura sobre os tipos de campos e as relações lexicais, a fim de investigar como se dão os 

agrupamentos entre os lemas e as unidades linguísticas em dicionários analógicos. Além 

disso, comparamos o Dicionário Analógico da Língua Portuguesa, de Azevedo (1950), e o 

Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2009), para mostrar diferenças e 

semelhanças entre eles.  

  No capítulo 4, fizemos uma breve retrospectiva histórica acerca de obras 

onomasiológicas, com vistas a desvendar os autores que influenciaram o surgimento do 

dicionário analógico. Para analisar os dicionários analógicos que selecionamos, utilizamos a 

ficha lexicográfica de avaliação de dicionário, de Faulstich (1998), como metodologia e 

contrastamos as macroestruturas e microestruturas, procedimentos que nos permitiram 

identificar incoerências nas obras. Ainda neste capítulo, discutimos o papel do conceito em 

obras lexicográficas analógicas e, por meio de dados, mostramos que a relação entre lema e 

lexema deve ser feita com base nos conceitos. Expomos como os aspectos culturais estão 

presentes nos verbetes do dicionário analógico, com a finalidade de demonstrar que cada 

língua tem sua maneira de estruturar os conceitos.  

 No capítulo 5, retomamos os conceitos e as aplicações das disciplinas Lexicologia, 

Lexicografia, Terminologia e Ciência da Informação, com o objetivo de reconhecer a ligação 

que apresentam entre si, uma vez que os pressupostos teóricos dessas disciplinas contribuem 

para o desenvolvimento de diversas ciências. Registramos as conotações que o lexema 

thesaurus possui e apresentamos a definição, a estrutura e a funcionalidade dos tesauros 

documentários. A título de exemplificação da organização do tesauro documentário, 

analisamos o Thesaurus Brasileiro da Educação (Brased) por meio do uso da ficha 

terminográfica de avaliação de tesauro, a qual adaptamos de Faulstich (1998) e de Gomes et 

al (2004), e tecemos um comentário acerca do termo escola na obra. Em seguida, cotejamos 

tesauro documentário e dicionário analógico a fim de compreender as confluências que 
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possuem. Apresentamos a definição, a estrutura e a finalidade da Ontologia, que é útil no 

processo de elaboração de obras lexicográficas e terminográficas. 

 No capítulo 6, apresentamos o Novo Modelo de Dicionário Analógico de Língua 

Portuguesa.  

 As reflexões resultantes de toda a pesquisa e as perspectivas para futuros estudos são 

apresentadas nas Considerações Finais. Posteriormente, encontram-se as Referências, que 

embasam o estudo realizado, e o Anexo, que possui fragmentos de obras analisadas.     

 Por último, esclaremos que todas as citações dos autores estrangeiros são traduzidas 

para o português e, na maioria dos casos, são parafraseadas.  
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1 LEXICOGRAFIA E TERMINOLOGIA: EM DISCUSSÃO SEMASIO LOGIA E 

ONOMASIOLOGIA 

 

 

1.1  A unidade linguística  
 

 

O léxico de uma língua é formado por unidades linguísticas, especificamente 

denominadas unidades lexicais, que são signos linguísticos. A noção de signo, já amplamente 

conhecida tanto na concepção de Saussure (1915) quanto na de Hjelmslev (1943), relaciona 

significante e significado à expressão e conteúdo, como podemos verificar na figura 1. De 

maneira comparativa, a figura a seguir ilustra o signo linguístico para os dois autores que 

mencionamos anteriormente: 

 

Saussure 

 

 

Signo 

linguístico 

Hjelmslev 

 
Figura 1: Ilustração comparativa do signo linguístico 

Fonte: (1MACHADO OLIVEIRA, 2010, adaptado, cf. SAUSSURE, 1999; HJELMSLEV, 1975) 
 

O signo linguístico pode ser caracterizado como lexema e termo. Segundo Faulstich 

(1996, p. 237-238), “lexema e termo adquirem autonomia linguística, porque pertencem a um 

domínio exclusivo”. Na língua comum, as unidades lexicais são identificadas como lexema, e 

na linguagem de especialidade, como termo, sendo que aquele é uma unidade da Lexicografia 

e este, unidade da Terminologia. Na literatura, tornou-se uma tradição considerar que a 

Lexicografia é de ordem semasiológica e a Terminologia, de ordem onomasiológica, assim 

como a figura a seguir representa:  

 

                                                 
1 Areferência Machado Oliveira, que aparece nas figuras 1 e 3 e nos quadros 1, 2,  3, 4, 5, 6, 9, 10, 11, 17 e 18, 
foi criada  para os fins desta dissertação.  

conceito 

imagem acústica 
__________ 

expressão 

conteúdo  

forma de expressão + substância de expressão 

forma de conteúdo + substância de conteúdo 
  

significado 

significante 
__________ 
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Figura 2: Unidade lexical e suas relações 
Fonte: (FAULSTICH, 1996, adaptado). 

 

Nesta representação, semasiologia alinha-se à Lexicografia e ao lexema numa 

demonstração de que a unidade lexical é um signo da língua comum. Por sua vez, a 

onomasiologia está para a Terminologia e para o termo numa comprovação de que a unidade 

lexical é um signo da linguagem de especialidade. Semasiologia e onomasiologia são objetos 

de discussão da próxima seção.  

 

 

1.2 Semasiologia e Onomasiologia 
  

 

Os termos semasiologia e onomasiologia são de origem grega, sendo que ‘semasia’ 

representa significação, e ‘ónoma’  nome (cf. Bueno, 1963, p. 2740, 3686). Além de possuírem 

diferenças com relação à significação etimológica, contrastam pelas características que 

possuem.    

Segundo Ullmann (1977, p. 15), o estudo da semasiologia surgiu em meados do século 

XVIII, quando o filólogo clássico Christian Karl Reisig percebeu a necessidade de introduzir 

uma nova disciplina no ramo da Linguística, pois faltava o estudo do significado, que não 

caberia dentro dos limites da etimologia e da sintaxe. Por isso, instituiu a semasiologia, que 

deveria mostrar a evolução da palavra e do significado em um sentido lógico e histórico.  

Babini (2006, p. 38) explica que o termo onomasiologia, também chamado de 

lexicologia comparada, foi empregado pela primeira vez pelo suíço E. Tappolet em 1895, em 
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seu trabalho sobre os nomes de família – Die romanischen Ve rwandtschaftsnam en mit 

besonderer berücksichtigung der französischen unditalienischen Mundarten. Ein Beitrag zur 

vergleichenden lexikologie. As investigações científicas sobre onomasiologia, entendida como 

lexicologia comparada, tiveram grande desenvolvimento, sobretudo no domínio das línguas 

românicas, uma vez que o latim permitia, para alguns grupos de ideias, resgatar mais de 2.000 

anos de história lexical.  

Para Baldinger (1970, p. 115), um dos representantes da Semântica Estrutural 

Europeia, “a semasiologia parte de uma forma (significante) para chegar a uma série de 

objetos mentais diferentes, mas também é possível escolher o caminho oposto: partir de um 

objeto mental para examinar todas as formas e significantes (designações) que os realizam.” 

O caminho oposto a que o autor se refere é o da onomasiologia.  

Em uma análise semasiológica, o pesquisador parte do significante (expressão) para o 

significado (conteúdo), mas, para chegar aos significados das unidades lexicais, analisa as 

unidades nos contextos, as distribuições contíguas dessas unidades nas frases em que 

ocorrem, para depois enquadrá-las no campo conceptual a que pertencem (BOULANGER, 

2001, p. 18).  

Para exemplificarmos o meio por que pode ser feita uma análise semasiológica, 

podemos utilizar o caminho que o consulente percorre ao tentar descobrir o significado do 

lexema esporte, por exemplo, no Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa (2009), e 

como resultado encontram-se as acepções seguintes: 

1. Prática metódica, individual ou coletiva, de jogo ou qualquer atividade que demande 

exercício físico e destreza, com fins de recreação, manutenção do condicionamento 

corporal e da saúde e/ou competição; desporte, desporto. 

2. Cada uma ou o conjunto dessas atividades; desporte, desporto. 

3. Atividade lúdica ou amadora; hobby, passatempo. 

4. Simples, não convencional, não formal (diz-se de traje); informal. 

Já, em uma análise onomasiológica, o pesquisador leva em conta uma organização 

taxionômica, porque primeiro classifica as unidades lexicais para, depois, analisar o 

funcionamento linguístico, a distribuição e as oposições paradigmáticas. Os signos são 

distribuídos em 2 eixos: o eixo substitutivo dos sinônimos e o eixo distributivo da rede 

conceitual (BOULANGER, 2001, p. 19). 

Para ilustrar uma análise onomasiológica, podemos enumerar unidades linguísticas 

também da área de esporte. As unidades lexicais que correspondem à ideia de esporte são as 

mesmas de uma análise semasiológica, a saber: deporte, desporto, atividade física, atividade 
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lúdica, hobby, passatempo, entre outros. Nesta análise, as unidades lexicais se situam no 

primeiro eixo, que é o paradigmático, o da substituição das unidades.  

Por outro lado, as diferentes unidades lexicais que compõem o campo conceitual da 

área de esporte são corrida, futebol, hipismo, natação, tênis, esqui, entre outros. Esses signos 

ilustram o segundo eixo, que é o sintagmático, e que se refere às possibilidades de unidades 

cabíveis nesse contexto. 

Whorf (1980, p. 63) acrescenta que “a semasiologia considera a palavra isolada e a 

evolução de sua significação, enquanto a onomasiologia parte de uma multiplicidade de 

expressões que formam um conjunto.” Quando examinamos as significações de um 

significante, obtemos o campo das significações – semasiológicos, pois a semasiologia parte 

da palavra para buscar suas diferentes significações. Ao restringir as designações de um 

conceito, o campo que se apresenta é o das designações – onomasiológicos, tendo em vista 

que a onomasiologia parte do conceito, da ideia, para buscar os diferentes signos linguísticos 

que o exprimem. A figura 3 representa tal explicação:  

 

                                            Campo da designação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            Campo da significação 

 

Figura 3: Representação ilustrativa da Onomasiologia e da Semasiologia 
Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 

 

Na literatura que se ocupa da dicionarística, encontramos que as relações entre a 

designação e conceito são de ordem semasiológica, quer dizer, o ponto de partida do 

Significado 

Conteúdo 

Conceito 

 

Significante 

Expressão 

Unidade lexical 

onomasiologia 

semasiologia 
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lexicógrafo é o signo linguístico para chegar à descrição do conceito. Por outro lado, as 

relações entre conceito e designação são de ordem onomasiológica, ou seja, o ponto de partida 

do elaborador de dicionário é o conceito para, então, chegar à denominação ou às unidades 

lexicais que correspondem ao conceito.  

Para estabelecer a comunicação, o processo de enunciação é obtido por meio do 

mecanismo onomasiológico, em que a investigação é utilizada a partir de um estímulo, da 

substância e da forma mais apropriadas para representá-lo. Cada locutor, a todo  momento, 

tem a possibilidade de escolher entre diversas soluções que são, de modo geral, equivalentes, 

pois um conceito pode corresponder a diversos signos (POTTIER, 1973, p. 122). 

No processo de compreensão, há o mecanismo semasiológico, em que o ouvinte 

recebe uma mensagem única, sendo que os elementos e suas combinações estão sujeitas a 

várias interpretações (POTTIER, 1973, p. 130). Por isso, Baldinger ressaltou (1970, p. 269) 

que “a onomasiologia trata dos problemas relacionados com aquele que fala, e a semasiologia, 

com aquele que escuta.” As figuras a seguir representam o ponto de vista apresentado por 

Pottier (1973): 

 

 

 
Figura 4: Escolha onomasiológica do locutor e escolha semasiológica do ouvinte 

Fonte: (POTTIER, 1973, p. 130). 
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Figura 5: Mecanismos – onomasiológico e semasiológico 

Fonte: (POTTIER, 1973, p. 9). 
 

 As figuras 4 e 5 possibilitam-nos interpretar a posição do conceito no âmbito textual. 

Assim, subentende-se da análise da figura 4, que o locutor faz a escolha do percurso 

onomasiológico, quando tem o conceito em mente e há a necessidade de encontrar a forma 

representativa da substância referente ao conjunto conceitual para chegar ao significante 

textual emitido. Se o ouvinte, por sua vez, está perante um significante textual recebido, que 

representa um conjunto conceitual, a forma remete à substância, a fim de chegar à 

interpretação.  

 Quando o emissor quer enunciar um referente, há um estímulo inicial que deve ser 

conceitualizado para entrar em um sistema linguístico determinado para que a mensagem seja 

transmitida. O percurso segue o mecanismo onomasiológico. O percurso inverso ao anterior 

segue o mecanismo semasiológico, no qual o receptor conceitualiza a mensagem recebida 

para que seja compreendida, pois a interpretação desta traz efeitos com relação ao que foi 

enunciado. Podemos inferir essas informações com base na interpretação da figura 5. 

A respeito da Lexicografia e da Terminologia, em torno de semasiologia e de 

onomasiologia, Boulanger (2001, p. 18) afirmou que: 

A Lexicografia privilegia uma conduta de análise que se apóia sobre a semasiologia. 
Esta é o estudo do signo com o objetivo de determinar qual conceito corresponde a 
ele. A Terminologia privilegia uma conduta de análise que se apóia sobre a 
onomasiologia. Esta é o estudo do conceito com o objetivo de determinar qual signo 
corresponde a ele.  
 

A Lexicografia reúne e descreve as unidades lexicais de toda natureza, necessárias ao 

funcionamento da língua natural, e apresenta os sentidos de cada unidade, conservada na 

entrada de um dicionário. Essa conduta semasiológica integra a polissemia, pois privilegia a 
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multiplicação dos sentidos. Cabe, por conseguinte, ao dicionarista proceder ao agrupamento 

de todas as significações para uma mesma palavra.  

A Terminologia reúne e descreve os termos próprios de uma área do conhecimento e, 

em decorrência, descarta as significações que não são pertinentes ao estudo temático 

planejado. Por isso, privilegia uma conduta de análise que se apóia na onomasiologia. 

Em 1959, Eugen Wüster, no seu livro A Teoria Geral da Terminologia (TGT), 

considerou que a Terminologia procede de modo onomasiológico por partir dos conceitos, 

posto que um terminólogo organiza os conceitos em ordem sistemática e, em seguida, busca 

os significantes que os designam. Assim, fica claro o papel da onomasiologia, principalmente 

porque surge na obra daquele que é considerado o pai da terminologia moderna.  

Para Cabré (1993, p. 92), consoante a Wüster, o lexicógrafo segue o processo 

semasiológico, passa da forma para o sentido, e o terminólogo, o processo onomasiológico, 

porque a lista de conceitos constitui uma estrutura nocional, atribui a cada conceito uma 

denominação que corresponde à forma utilizada pelos especialistas. Essa autora (1993, p. 32-

33) ressalta que: 

O enfoque do conceito ao termo distingue o método de trabalho da Terminologia 
daquele que caracteriza a Lexicografia. Os terminógrafos, que são os práticos da 
Terminologia, têm por objeto a atribuição de denominações aos conceitos: atuam, 
pois, do conceito para o termo (processo onomasiológico); os lexicógrafos, práticos 
da Lexicografia, partem da denominação, que é a entrada de dicionário, e a 
caracterizam funcional e semanticamente: movem-se na direção contrária, do termo 
para o conceito (processo semasiológico). 

 

A associação da Lexicografia à semasiologia e da Terminologia à onomasiologia é 

comum entre a grande parte dos pesquisadores.  Esse raciocínio tradicional foi ilustrado por 

meio do esquema na figura 1, desta pesquisa. Seide (2006, p. 1265) justifica o motivo pelo 

qual a associação tem sido feita de forma tão categórica, ao explicar que “já se tornou 

tradição, desde 1959, momento em que o campo de estudo da Terminologia foi sistematizado 

por Eugen Wüster”, o qual fundamentou a disciplina em dicotomias como onomasiologia e 

semasiologia. 

Sob o ponto de vista epistemológico, a semasiologia e a onomasiologia são 

consideradas como métodos sistemáticos de análise que regem a organização das obras 

lexicográficas e terminográficas. Porém, essa divisão em 2 sistemas nos parece somente uma 

forma de descrição, usada para facilitar a organização de léxicos, e não pode, por isso, ser 

considerada como método, como vem sendo dito na literatura corrente.  

 Fundamentamos nosso pensamento ao dizer que, nos campos conceituais, os lexemas 

são uma escolha de natureza onomasiológica, como acontece, por exemplo, com os 
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dicionários analógicos. Entretanto, se reconhecermos que a recolha de termos tem como ponto 

de partida as relações de significação no sistema conceitual, na elaboração das definições de 

dicionários terminológicos, o procedimento utilizado é semasiológico.  

 Há transferências lexicais entre esses procedimentos, por causa do dinamismo das 

relações ‘lexema’ e ‘termo’. Não existe uma ponte que realmente os separe, se considerarmos 

o uso real das palavras na língua. Podemos ver esse percurso de continuidade no processo de 

vulgarização, em que léxicos saem do estado de termos técnicos ou científicos e entram para a 

língua comum. Serve de exemplo a primeira acepção de célula no Dicionário eletrônico 

Houaiss da Língua Portuguesa (2009), na área de biologia, que é “1. unidade microscópica 

estrutural e funcional dos seres vivos, constituída fundamentalmente de material genético, 

citoplasma e membrana plasmática” e, no mesmo verbete, a acepção 8, com sentido figurado 

para célula: “8. grupo de pessoas com ideal e atuação afins, geralmente políticos”. Na 

primeira acepção, há definição de um termo da área de especialidade, na oitava acepção, 

ocorre a vulgarização desse termo por metáfora. 

  Deduzimos, a priori, que a Terminologia não usa exclusivamente o mecanismo 

onomasiológico – do conceito enunciado para a forma, mas retoma, a partir de um estímulo, a 

substância do signo para chegar ao significante textual recebido → a interpretação. Do mesmo 

modo, a Lexicografia adota procedimentos onomasiológicos, ao elaborar dicionários 

analógicos e temáticos, pois o lexicógrafo parte do conteúdo para a expressão na organização 

dos agrupamentos de lexemas relacionados.  

 Os procedimentos semasiológicos e onomasiológicos são utilizados em Terminologia, 

embora estes últimos sejam empregados com mais frequência. A abordagem terminológica vai 

geralmente do conceito em direção às designações, o que configura, de fato, uma abordagem 

onomasiológica. No entanto, o tratamento linguístico de um termo requer também que a 

abordagem semântica se faça presente no momento da análise. Desse modo, o tratamento 

terminológico leva o pesquisador a ter como ponto de partida a designação para chegar ao 

conceito; nesse caso a abordagem é semasiológica. Em concordância com nossas ideias, 

encontramos em Depecker (2002, p. 127, 129) a coincidência de reflexão, pois este autor 

revela que as abordagens se completam. 

Para finalizar este capítulo, em torno da discussão centralizada em semasiologia e 

onomasiologia, retomemos a noção de signo linguístico. Tanto Saussure (1915) quanto 

Hjelmslev (1943) postularam que o signo é composto por duas faces. De acordo com 

Saussure (1915), o signo constitui-se de uma relação entre significado, conceito e significante, 
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o qual representa a imagem acústica, a forma. Acrescentemos que o conceito não é 

necessariamente igual ao significado, visto que o conceito é um constructo mental e o 

significado é de natureza social.  Para Hjelmslev (1975, p. 61-63), o signo é formado por 

expressão e conteúdo, de modo que a expressão equivale ao significante e o conteúdo, ao 

significado. 

 A semasiologia e a onomasiologia constituem formas distintas de organizar a 

composição estrutural e funcional de dicionários, glossários, léxicos e vocabulários para 

sistematizar léxicos da língua comum ou das linguagens de especialidade. Contudo, não 

devemos fazer uma separação radical entre métodos de descrição para a Lexicografia e para a 

Terminologia, pois ambas utilizam os procedimentos onomasiológicos e semasiológicos.  

 No próximo capítulo, descreveremos a metodologia adotada para o desenvolvimento 

da pesquisa. 
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2  METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

2.1 Procedimentos metodológicos 

 

 

Neste capítulo serão desenvolvidos os procedimentos metodológicos, utilizados para 

alcançar os objetivos da pesquisa, que são: i) identificar a estrutura e a funcionalidade de 

dicionário analógico e tesauro documentário; ii) cotejar dicionário analógico e tesauro 

documentário; iii) propor um novo modelo de dicionário analógico.  

Empregamos o método comparativo-descritivo na análise dos dicionários analógicos e 

dos tesauros documentários, que são o corpus desta pesquisa, a fim de identificar as 

características, constatar as semelhanças e diferenças e perceber as confluências.   

Revisamos a literatura do âmbito do Léxico, da Terminologia e da Ciência da 

Informação com o objetivo de retomar conceitos essenciais para que pudéssemos 

compreender a estrutura do objeto de estudo. Este estudo é fundamentado, principalmente, 

nos postulados teóricos dos autores, a saber: Baldinger (1970), Ullmann (1970), Pottier 

(1973), Coseriu (1977), Faulstich (1980, 1987, 1993, 1995, 1998, 2001), Cabré (1993), 

Gruber (1993, 2005), Sager & Kageura (1994), Guarino (1998), Hüllen (1999, 2004, 2009), 

Boulanger (2001), Depecker (2002), Almeida & Bax (2003), Gomes et al (2004), Campos & 

Gomes (2006), Bräscher & Café (2008), entre outros. Acrescentemos que foi necessário 

retomar os princípios teóricos básicos da Ontologia ao notar que vários dicionários analógicos 

possuem categorização, que é um procedimento tipicamente ontológico. 

Consultamos a definição de cada um dos lexemas do verbete comida da obra de 

Azevedo (1950) nos dicionários Novo Dicionário Aurélio (2004) e Dicionário eletrônico 

Houaiss de língua portuguesa (2009), para dividi-los em campos nocional, semântico, lexical, 

associativo, conforme apresentamos no quadro 5 do capítulo 3. 

Para proceder à seleção dos dicionários analógicos a serem analisados, realizamos um 

levantamento bibliográfico junto à Biblioteca Central da Universidade de Brasília – 

BCE/UnB, à literatura e à internet, a fim de identificar e localizar os principais repertórios 

analógicos. Como resultado encontramos as obras, que apresentamos, a seguir, em ordem 

cronológica de publicação:  
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• Thesaurus of English words and phrases Classified and Arranged so as to facilitate 

the expression of ideas and to assist in literary composition, de Roget (1852); 

• Dictionnaire idéologique: recueil des mots, des phrases, des idiotismes et des 

proverbes de la langue française classésselon l’ordre des idées, de Robertson (1859); 

• Dictionnaire Analogique de la langue Française, de Boissière (1890);  

• Dictionnaire-manuel-illustré des idées suggérées par les mots, de Rouaix (1897); 

• Diccionário de ideas afines y elementos de tecnologia, de Benot (1899); 

• Dicionário analógico da língua portuguesa, de Sptizer (1936); 

• Dictionnaire analogique, répertoire moderne des mots par les idées, des idées par les 

mots, de Maquet (1936); 

• Diccionário ideológico de la lengua española, de Casares (1941); 

• Dicionário geral e analógico da língua portuguesa, de Bivar (1948); 

• Dicionário analógico da língua portuguesa, de Azevedo (1950) e 

• Dicionario de ideias semelhantes, de Florenzano (1961). 

 

Assim sendo, esses dicionários analógicos constituem o corpus para análise. 

Apresentaremos as subseções a seguir, nas quais são descritos, respectivamente, os percursos 

metodológicos utilizados para análise de dicionário analógico e de tesauro documentário e 

para elaboração do Novo Modelo de Dicionário Analógico.  

 

 

2.1.1  Percurso metodológico para análise de dicionário analógico 

 

 

Para verificar como os dicionários analógicos são organizados, empregamos os 

procedimentos a seguir:  

i) Analisamos a estruturas dessas 11 obras usando, como metodologia, a ficha 

lexicográfica de avaliação de dicionário, de Faulstich (1998), conforme descrevemos 

na seção 4.2.1 do capítulo 4.  

ii)  Escolhemos uma ideia em comum que encabeça os verbetes nas obras, a fim de 

compreender a organização da microestrutura dos dicionários analógicos selecionados. 

Assim sendo, a ideia selecionada foi escola, estabelecimento de ensino.  
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iii)  Fizemos análise contrastiva das macroestruturas e microestruturas dos dicionários 

selecionados, o que possibilitou identificar as características distintas, destacando as 

diferenças que possuem entre si. 

 

 

2.1.2  Percurso metodológico para análise de tesauro documentário 

 

 

Com a finalidade de analisar a estruturação de tesauro documentário e identificar as 

confluências que possui com o dicionário analógico, adotados os procedimentos 

metodológicos subsequentes:  

i) Selecionamos o Thesaurus Brasileiro da Educação – Brased – (2001) para compor o 

corpus da pesquisa, já que é uma obra da área da educação, assim como os verbetes 

escolhidos para contrastar as microestruturas dos dicionários analógicos.  

ii)  Avaliamos o Brased (2001) por meio da resenha lexicográfica, criada com base no 

preenchimento da ficha terminográfica de avaliação de tesauro, a qual adaptamos de 

Faulstich (1998) e de Gomes et al (2004). 

iii)  Cotejamos dicionário analógico e tesauro documentário. 

 

 

2.1.3  Percurso metodológico para elaboração do novo modelo de dicionário analógico 

 

 

 Na etapa de elaboração do novo modelo de dicionário analógico, procedemos do modo 

a seguir: 

i) Identificamos o consulente em potencial, que são elaboradores de exercícios de 

aprendizagem do léxico da língua, de palavras cruzadas, de jogos de palavras; 

professores; alunos; conferencistas; relatores; compositores; poetas; escritores; 

tradutores; jornalistas; lexicógrafos; dicionaristas; terminólogos; terminógrafos; 

pesquisadores; indexadores; documentalistas; e curiosos. 

ii)  Delimitamos o corpus, que é constituído pelo vocabulário básico da língua 

portuguesa. 

iii)  Organizamos o dicionário em ordem alfabética e sistemática. Estruturamos os verbetes 

de acordo com a proposta metodológica para elaboração de léxicos, dicionários e 
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glossários, de Faulstich (2001), que serviu de base para elaboração das fichas 

lexicográficas, apresentadas a seguir: 

 

Quadro 1: Ficha lexicográfica do verbete comida 

Número 001 

entrada  comida 

categoria gramatical s. 

Gênero f. 

definição substância que serve para a nutrição do ser vivo. 

fonte da definição  adapt. DUP, 2002. 

 SIN.  boia, gororoba, manjar, mantimento, papá, ração, 

rango, refeição, sustento. 

HIPE.  comestível.  

HIP.  

 

arroz, bolo, carne, doce, feijão, frango, iguaria, legume, 

massa, molho, peixe, salgado, salada, torta, verdura. 

MER.  nutriente. 

substantivo 

 

CON. alimentação, almoço, café da manhã, ceia, gula, jantar, 

lanche, manjar, merenda, nutrição, subsistência, 

sustentação.   

[proc.]  

 

alimentar, saborear. 

[aç.]  

 

alimentar, apreciar, chupar, comer, deglutir, mastigar, 

morder, petiscar, provar, roer, saborear. 

Verbo 

 

[aç. proc.]  

 

alimentar, digerir, emagrecer, encher, engasgar, 

engolir, engordar, fartar, ruminar, tomar. 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 
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Quadro 2: Ficha lexicográfica do verbete divertimento 

Número 002 

Entrada divertimento 

categoria gramatical s. 

Gênero m. 

Definição atividade que o ser humano faz para se divertir.  

fonte da definição M.O., 2010. 

SIN.  desatenção, descanso, desenfado, distração, diversão, 

entretém, entretenimento, entretimento, espairecimento, 

passatempo, recreação, repouso, solaz. 

HIPE.  lazer. 

HIP.  dança, esporte. 

MER.  bar, boate, cinema, circo, clube, fazenda, jardim 

zoológico, parque, parque de diversão, praia, 

sambodrómo, sítio, teatro. 

substantivo 

 

CON.  alegria, brincadeira, férias, festa, folga, jocosidade, ócio, 

piada, recreio, riso. 

[proc.]  desenfadar, desenjoar, desentediar, desestressar, 

distrair, divertir, entreter, folgar, recrear, viajar. 

[aç.]  aventurar, folgar, passear. 

[est.]  descansar. 

verbo 

 

[aç. proc.]  descansar, desenfadar, desenjoar, desentediar, 

desestressar, distrair, divertir, entreter, folgar, 

passear, recrear, viajar. 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 

 

Quadro 3: Ficha lexicográfica verbete escola 

número 003 

entrada escola 

categoria gramatical s. 
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gênero f. 

definição estabelecimento onde se ministra ensino sistemático. 

fonte da definição adapt. DUP, 2002. 

 SIN.  

 

colégio, estabelecimento de ensino, faculdade, instituição 

de ensino, instituição educacional, liceu, universidade. 

HIP.  academia, creche, escola infantil, escola particular, escola 

primária, escola pública, escola técnica, jardim de 

infância, seminário.  

MER.  

 

aluno, apontador, apostila, aprendiz, bacharelando, 

banheiro, biblioteca, borracha, cadeira, caneta, cantina, 

carteira, classe, colega, coordenador, corredor, corretivo, 

diário, dicionário, diretor, discente, discípulo, docente, 

doutor, doutorando, educando, especialista, estudante, giz, 

giz de cera, instrutor, lanchonete, lápis de cor, lapiseira, 

licenciando, livro, mestrando, mestre, mochila, monitor, 

orientador, orientando, pincel, professor, professorado, 

quadro, quadro-negro, régua, reitor, sala de aula, sala de 

estudo, sala dos professor, tutor. 

substantivo 

 

CON.  alfabetização, aprovação, conhecimento, conteúdo, 

disciplina, dissertação, doutorado, educação, ensinamento, 

ensino, especialização, estudo, evasão, exame, expulsão, 

formação, formatura, graduação, instrução, intervalo, 

leitura, lição, magistério, matéria, mestrado, monografia, 

orientação, pós-graduação, prova, recreio, recuperação, 

reprovação, saber, tese, teste. 

verbo [proc.] aprender, colorir, desenhar, educar, formar, ouvir. 
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[aç.] admoestar, advertir, apresentar, cabular, colar, cursar, 

dar, decorar, desenhar, discutir, ditar, doutrinar, 

estudar, evadir, fazer, formar, frequentar, guiar, 

instruir, ler, matricular, ministrar, orientar, ouvir,  

participar, soletrar. 

 

 

[aç. proc.] alfabetizar, apagar, aprender, apresentar, cabular, 

colorir, copiar, dar, desenhar, doutrinar, educar, 

ensinar, escrever, expulsar, fazer, formar, instruir, 

matricular, orientar, pintar, preparar, reprovar, 

trabalhar, trancar, treinar. 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 

 

Embora o Novo Dicionário Analógico de Língua Portuguesa seja uma obra composta 

pelo vocabulário básico de língua portuguesa, esclarecemos que não aparece na sua feição 

completa nesta versão da dissertação, posto que incluímos uma amostragem com 3 verbetes.  

Conforme apresentamos nas fichas lexicográficas, os verbetes que compõem o novo 

modelo de dicionário analógico são comida, divertimento, escola, que são propostas 

refomuladas dos verbetes presentes no Dicionário analógico da língua portuguesa, de 

Azevedo (1950), os quais são apresentados nesta dissertação, conforme as figuras 8, 14 e 24. 

Para a reformulação dos verbetes de Azevedo (1950), excluímos os lexemas em desuso, os 

adjetivos, os advérbios e as interjeições.   

Acrescentemos que os lexemas que formam os agrupamentos analógicos são apenas os 

substantivos e os verbos, excluímos as demais categorias gramaticais, pois julgamos que a 

obra se tornaria abstrata se abrangesse todas as categorias gramaticais. Além do mais, o 

dicionário de língua comum apresenta, na maioria dos casos, definições sinonímicas para 

adjetivos, advérbios e interjeições, as quais são constituídas por lexemas analógicos.  

 No capítulo 3, apresentaremos as características de um dicionário analógico e 

mostraremos, então, de forma mais detalhada, como a Lexicografia utiliza a abordagem 

onomasiológica na organização desse tipo de obra. 
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3  ESTUDO DE DICIONÁRIOS ANALÓGICOS (IDEOLÓGICOS) 

 
 
 

3.1  Afinal: dicionário analógico ou ideológico? 
 

 

Na literatura, os repertórios lexicográficos onomasiológicos são chamados de 

dicionário analógico, dicionário ideológico, ou dicionário de ideias afins. Para desvendar as 

semelhanças e diferenças entre esses repertórios, buscamos critérios claros para nomeá-los de 

forma diferente, uma vez que a maioria dos autores não o fazem. As diversas designações 

resultam da variação terminológica presente na própria denominação desses dicionários, que 

nomeiam o mesmo objeto.  

 Discordamos de Hausmann (1990, p. 1096 apud WELKER, 2005, p. 50), quando este 

autor afirma que o dicionário analógico é a versão alfabética do dicionário ideológico, ou seja, 

é organizado com base nos conceitos, mas em ordem alfabética. Essa afirmativa é falsa, tendo 

em vista que, na prática, esses dicionários não se distinguem dessa forma. Como prova disso, 

o Dicionário analógico da língua portuguesa: ideias afins, de Azevedo (1950), e o 

Dicionário analógico da língua portuguesa: tesouro de vocábulos e frases da língua 

portuguesa, de Sptizer (1936), foram denominados analógicos, mas não foram constituídos 

em ordem alfabética. Por sua vez, o Diccionário ideológico de la lengua española, de Casares 

(1941), foi nomeado ideológico, porém está estruturado com base nos conceitos em ordem 

alfabética. Contudo, os dicionários que se encaixam na definição dada por Hausmann são os 

analógicos de língua francesa, a saber: Dictionnaire Analogique de la langue Française, de 

Boissière (1862) e o Dictionnaire analogique, répertoire moderne des mots par les idées, des 

idées par les mots, de Maquet (1936).  

Segundo Biderman (1984, p. 11), “o ‘dicionário ideológico’ ou ‘analógico’ organiza 

os conceitos em campos semânticos, ao invés de ordenar as palavras em ordem alfabética 

como os dicionários comuns.”. Esse tipo de obra lexicográfica é formado por um conjunto de 

analogias e por um conjunto de ideias. Na etapa de elaboração, os autores pensam em uma 

ideia e todos os lexemas que remetem a esta são agrupados nos verbetes. 

 Depois de um cotejo refinado, para os fins desta pesquisa, definimos dicionário 

analógico (ideológico) como repertório lexicográfico, de caráter onomasiológico, no qual os 

lexemas são organizados em ordem sistemática, com base nas ideias ou nos conceitos para 
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chegar às unidades lexicais. Esse repertório lexicográfico possui atributos que o distinguem de 

um dicionário de língua comum. O consulente pode buscar informação nesse tipo de 

dicionário mediante um desconhecimento lexical ou esquecimento, a fim de encontrar a 

expressão exata de um conteúdo que queira vincular. Como, por exemplo, quando o 

consulente desconhece ou se esquece a expressão para designar o profissional que planeja 

construção, pode ir até o verbete profissão com o objetivo de descobrir ou relembrar a 

expressão arquiteto(a), a qual veicula a ideia em mente. Podemos observar que o dicionário 

de língua comum não possibilita que o consulente percorra o caminho onomasiológico desse 

modo.    

 Convém investigar o que é ideologia e analogia no âmbito desse tipo de obra 

lexicográfica.  O conceito de ideologia tem mais de uma interpretação dependendo da área em 

que está inserido. Em Filosofia, Marx e Engels (1977) usam a expressão ideologia, ao se 

referirem ao sistema das ideias, das representações, que domina o espírito de um homem ou 

de um grupo social. Nessa mesma área, Althusser (1974, p. 77) elucida que “a ideologia 

representa a relação imaginária dos indivíduos com as suas condições de existência.” 

Podemos interpretar que a ideologia representa o conjunto de ideias que as pessoas têm a 

respeito de algo.   

No entanto, Babini (2006, p. 38) esclarece que: 

No âmbito das obras lexicográficas, o adjetivo ideológico é frequentemente 
empregado como sinônimo de onomasiológico. É importante ressaltar que sua 
origem está ligada a “conjunto de ideias” e os dicionários ideológicos seriam, de 
acordo com a intenção original, dicionários organizados em função das ideias, e não 
dicionários com cunho ideológico (no sentido de valores morais ou sociais), como o 
termo poderia sugerir. 

 Vemos que, entre os conceitos gerais de ideologia e os mais específicos, como se 

encontra em Babini, há um fio de aproximação que não dispensa o sentido básico ideia, como 

o ordenador de campos nocionais nos quais se agrupam os itens do pensamento. 

Quando o dicionário foi nomeado como ideológico, a intenção era transmitir que a 

organização da obra se estrutura das ideias para as unidades lexicais, assim representando um 

repertório lexicográfico constituído por um conjunto de ideias afins. Apesar de a denominação 

de dicionário ideológico não estar associada ao cunho ideológico de que fala Babini (2006), 

há traços de cunho ideológico nesse tipo de obra, uma vez que cada cultura estabelece as 

relações de significado entre as palavras. Roget (1852) já havia afirmado que “o estudo dos 

termos correlacionados existentes em uma língua particular mostra os costumes das nações 

que os usam”.  
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 A interferência dos traços de cunho ideológico pode ser encontrada, por exemplo, ao 

observarmos que o lexema velório localiza-se inserido no corpo do verbete divertimento no 

Diccionário ideológico de la lengua española, de Casares (1941). Como o velório é motivo 

de comemoração em alguns países onde o espanhol é falado, foi possível no contexto da 

cultura dessa sociedade associar velório a divertimento. No entanto, esse comportamento nos 

causa estranheza, pois, de acordo com a cultura do Brasil, velório é um evento causador de 

tristeza e não é considerado divertimento. Os costumes brasileiros não permitem associar 

velório a divertimento, enquanto em outros países tal associação é aceitável pelas tradições do 

povo.  

Ainda, para ampliar a discussão sobre ideologia e analogia, servimo-nos de Basílio 

(2002, p. 73-74) que chama a atenção para um grau considerável de polissemia no termo 

analogia. Esse termo é conhecido na literatura linguística sobretudo no sentido da mudança 

analógica que se estabelece em Linguística Histórica, mormente Fonética Histórica. A ação da 

analogia seria uma das alternativas viáveis para dar conta das mudanças fonéticas não 

oriundas de regras ou instâncias de sua não aplicação. Além de ter essa significação, a 

analogia pode ser entendida como uma identidade de relações. Podemos afirmar que adjetivo 

análogo corresponde a algo semelhante ou idêntico.  

Nesta pesquisa, analogia é entendida como semelhança, e, principalmente, identidade 

de relações, já que, nas obras em análise, os lexemas estão ligados por conexões de caráter 

semântico em torno de uma ideia central. Como é sabido, o princípio clássico da analogia foi 

proposto por Saussure para o tratamento das relações e produtividade lexical. Para Saussure, 

na edição de sua obra de 1915, uma forma analógica é uma forma feita à imagem de outra(s), 

segundo uma regra determinada. A analogia é de ordem psicológica, supõe a consciência e a 

compreensão de uma relação que une as formas entre si e pode ser considerada um aspecto do 

fenômeno de interpretação (SAUSSURE, 1999, p. 191, 193). 

  Por meio de regras ou de hábitos pré-determinados pelos falantes de uma língua, as 

relações entre palavras são estabelecidas. Essas palavras possuem semelhança entre si, seja 

por terem atributos em comum, ou por causa de motivos intrínsecos. Desse modo, as 

analogias presentes entre lexemas de uma língua estão sujeitas às interpretações, visto que a 

sociedade de uma determinada cultura geralmente estabelece as relações analógicas de 

maneira costumeira e as pessoas passam a empregá-las. Tais relações são abstratas, uma vez 

que dependem de interpretações subjetivas que as pessoas fazem. 
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 Feitas as considerações sobre dicionário analógico e dadas as explicações de como os 

termos ideologia e analogia devem ser interpretados neste estudo, apresentaremos a 

funcionalidade de um repertório lexicográfico analógico na próxima seção. 

 

 

3.2 Para que serve um dicionário analógico?  
 

 

 Um dicionário analógico é concebido para resolver as dificuldades enfrentadas pelo 

usuário que precisa fazer uma consulta de caráter onomasiológico. Quando o consulente 

esquece ou desconhece a expressão adequada para designar determinados conteúdos, o 

dicionário ideológico funciona como instrumento facilitador, tendo em vista que disponibiliza 

vários lexemas que estão ligados a uma ideia central.  

Neste repertório lexicográfico, o processo de agrupamento dos lexemas se dá por 

analogia, de modo que possibilita ao consulente desvendar as relações de forma e conteúdo 

entre palavras – tais como: sinonímia, antonímia, hiperonímia, hiponímia, meronímia, 

holonímia, conceito conexo. Além disso, podem ser úteis como tesauros por mostrarem os 

grupos analógicos, auxiliando na delimitação do campo conceitual de uma área. 

 Ao exercer essas funções, os dicionários analógicos podem ser utilizados por: 

i) elaboradores de exercícios de aprendizagem do léxico da língua, de palavras 

cruzadas, de jogos de palavras que consultam conjunto de unidades linguísticas afins;  

ii)  professores, alunos, conferencistas, relatores que precisam de um leque de opções de 

palavras na produção oral e escrita e que estão em busca de ampliação de vocabulário; 

iii)  compositores, poetas, escritores, tradutores, jornalistas, que procuram arranjos de 

palavras com significados relacionados;  

iv) lexicógrafos, dicionaristas, terminólogos e terminógrafos que necessitam identificar 

os campos nocionais, semânticos, léxicos, associativos e as relações lexicais, para 

estabelecerem as redes remissivas nos dicionários, glossários, léxicos e vocabulários; 

e 

v) pesquisadores, indexadores, documentalistas e curiosos que almejam fazer consultas 

de caráter onomasiológico e que queiram ver como as palavras de uma língua podem 

ser categorizadas de maneira sistemática.  
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Na falta do lexema apropriado para o contexto desejado, o dicionário analógico 

permite a consulta do conceito para a unidade lexical. Assim sendo, o usuário poderá 

solucionar os problemas de desconhecimento e de esquecimento dos significantes que 

representem os significados que necessita empregar, bem como poderá encontrar as relações 

lexicais que há entre a ideia e os respectivos lexemas relacionados. 

  

 

3.3  Estrutura e organização dos lexemas   

  

 

O dicionário analógico atende às necessidades do consulente que quer encontrar 

uma palavra e suas relações conceituais, quando está com o conceito em mente e não sabe 

ao certo a unidade lexical adequada para expressá-lo. Assim sendo, os conceitos vão do 

mais genérico ao mais específico, por meio dos lexemas contidos no plano de 

classificação, nos quadros sinópticos e nos verbetes.  

Como já foi dito, os dicionários analógicos utilizam a abordagem onomasiológica 

para organizar os lexemas. Esse tipo de dicionário possui, geralmente, a estrutura seguinte:  

i) plano de classificação de ideias; 

ii)  quadro sinóptico de categorias; 

iii)  parte analógica; 

iv) índice remissivo; 

v) parte alfabética; 

 
 O plano de classificação de ideias funciona como um direcionador para chegarmos até 

outras partes da obra. Localiza-se no início do dicionário, apresenta as ideias gerais 

selecionadas, divididas e agrupadas de acordo com os critérios estabelecidos pelos autores. As 

categorias são estabelecidas e enumeradas. A essa forma de numerar os lexemas chamamos 

de numeração classificatória. Os grupos de ideias relacionados às categorias serão as 

subcategorias que, por sua vez, possuirão as numerações classificatórias. O plano de 

classificação é a diretriz, visto que as demais partes estão subordinadas a este plano. 

 O quadro sinóptico de categorias, composto por um conjunto de associações de ideias, 

é constituído pelo plano de classificação de ideias bem detalhado, além de incluir os lexemas 
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que comporão as subdivisões das classificações estabelecidas anteriormente. Esses lexemas 

serão as palavras-entrada dos verbetes e estão agrupados em subdivisões. 

 Os lexemas que possuem ideias antagônicas são organizados de modo que, ao lado da 

palavra-entrada, tem a outra palavra-entrada antagônica em uma coluna à direita. Com base na 

estruturação do plano de classificação de ideias e do quadro sinóptico de categorias, os 

verbetes são distribuídos na parte analógica, que é o texto do dicionário em si. Essa parte é 

composta por grupos de palavras afins, os quais foram estabelecidos por relações lexicais e 

estruturados por meio de campos conceituais, semânticos, lexicais e associativos. Com 

relação à organização dos verbetes, os itens lexicais são organizados de acordo com suas 

categorias gramaticais – substantivos, verbos, adjetivos, advérbios, preposições, conjunções, 

interjeições – e também há, no final de alguns verbetes, fraseologias. 

 Os verbetes estão ordenados sistematicamente, conforme a numeração classificatória 

que possuem, a qual foi atribuída na classificação de ideias e no quadro sinóptico. Cada 

palavra-entrada tem o seu número correspondente. Estes números, para maior facilidade de 

pesquisa, localizam-se no topo de cada página de forma visível. 

 A parte analógica pode estar organizada de outra maneira: as palavras-entrada 

ordenadas em ordem alfabética e seus lexemas analógicos podem ou não se apresentarem em 

ordem alfabética.    

 Quando o consulente tem uma ideia em mente e deseja encontrá-la, pode procurá-la no 

índice remissivo, que tem a finalidade de facilitar o manuseio da parte analógica dos 

dicionários. O índice remissivo, organizado em ordem alfabética, é constituído por lexemas e 

seus respectivos números remissivos. Esses números foram estabelecidos no plano de 

classificação de ideias e no quadro sinóptico de categorias. Ao localizar o lexema desejado, o 

consulente deve observar o número remissivo e, em seguida, com base nesse número, pode ir 

até a parte analógica, na qual encontrará o respectivo verbete referente à ideia pesquisada. 

Nem todas as palavras contidas no corpo da obra estão presentes no índice. Entretanto, tem, 

no índice, em compensação, outro termo – sinônimo, antônimo ou análogo – que oferecerá 

novas ideias ou sugestões.  

 A parte alfabética pode ser apresentada de duas maneiras: i) lexemas ordenados em 

ordem alfabética e suas respectivas definições; ii) grupos analógicos de palavras ordenados 

em ordem alfabética. Não é comum esses dicionários conterem a parte alfabética. Além disso, 

nem todos os dicionários analógicos trazem as estruturas mencionadas, mas todos possuem a 

parte analógica.   
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Escolhemos o lexema comida para ilustrar o modo como essas partes aparecem no 

Dicionário Analógico da Língua Portuguesa, de Azevedo (1950).  Constatamos que esse 

lexema encontra-se registrado na categoria II – espaço, na subcategoria IV – movimento no 

plano da classificação de ideias, assim como a figura a seguir nos permite visualizar: 

 
Figura 6: Parte do plano de classificação de ideias de Azevedo (1950) 

Fonte: (AZEVEDO, 1950, p. VIII). 
  

 No quadro sinóptico de categorias, a ideia comida está inserida na seção IV – 

movimento e na subclassificação 4º) movimento e direção, com  o número 298, como aparece 

na figura a seguir. 

 
Figura 7: Parte do quadro sinóptico de categorias de Azevedo (1950) 

Fonte: AZEVEDO (1950: XIII). 
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 Ao procurar o número 298 na parte analógica, deparamos com o verbete, apresentado 

da seguinte forma: 
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Figura 8: Parte analógica de Azevedo (1950) 

Fonte: (AZEVEDO, 1950: 129-130). 
 

 Azevedo (1950) explicou que “a primeira coluna contém as palavras relacionadas 

diretamente com a ideia, de que se trata; a segunda coluna traz as acepções antagônicas.” Ao 

observamos a figura 8 – parte analógica –, fica claro que a ideia antagônica à comida é 

excreção.  Aparentemente, a associação que faz com que comida e excreção estejam em 

posição antagônica não é lógica ao consulente de língua comum. Na tentativa de 

encontrarmos uma relação lógica que justificasse essa associação, identificamos que comida e 

excreção foram consideradas pelo autor como parte de um movimento e de uma direção do 

processo de digestão. Assim sendo, a ideia contrária a comida (algo que se ingere) é excreção 

(algo que se excreta). As ações de ingerir e excretar são, de fato, antagônicas, uma sendo o 

começo e a outra o final do processo de digestão, desse modo fica clara a associação entre 

comida e excreção. No entanto, o consulente dificilmente faria essa associação abstrata, a qual 

demanda um raciocínio complexo e que não apareceria espontaneamente no momento da 

busca.  
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No interior do verbete comida, as unidades lexicais estão separadas pelas classes 

gramaticais substantivo, verbo, adjetivo, advérbio e interjeição. O autor incluiu os lexemas 

relacionados à ideia comida por analogia. Há alguns termos estrangeiros, os quais foram 

marcados em itálico, tais como: dessert, déjeuner à la fourchette, pièce de resistance, entrée, 

entrement, hors d´aeuvre, relevé, ragout, ragu, fricassé, potage, consommé, uol-au-vent, bill 

of fare, menu, table d’hôte, mayonnaise, benedicite. Existem também marcas de uso indicadas 

por abreviaturas entre parênteses, tais como (bras.), (pop.) (ant.), (reg.), (poét.), (desus.). 

Percebemos que não consta o que significa (poét.) na lista de abreviaturas.  

As remissivas, por sua vez, são indicadas pelos números classificatórios e por lexemas 

relacionados; as que identificamos no verbete em análise são: glutonaria 957, festim 840, 

embriaguez 959, matalotagem (provisão) 637, comissionado 637, condimentos 393, doces 

396, casa de pasto 189, genebra (bebida intoxicante) 959, casa de pasto 189, colher 

(receptáculo 191), cozinheiro (servo) 746, ingurgitar (ser glutão) 957, ser bom garfo 957. 

Esses lexemas entre parênteses indicam as palavras mais relacionadas às palavras-entrada, a 

que os números classificatórios nos remeterão. 

 Como a entrada comida não está presente no índice remissivo, buscamos unidades 

lexicais relacionadas, chegando ao lexema alimento, que remete ao número 298. 

 
Figura 9: Índice remissivo de Azevedo (1950) 

Fonte: (AZEVEDO, 1950, p. 553). 
 

 Buscamos confrontar o dicionário de Azevedo com o de Casares. Não há parte 

alfabética do dicionário de Azevedo, portanto para exemplificar tal parte, procuramos o 

mesmo lexema em análise no dicionário de Casares. No verbete que localizamos, há definição 

para a lexia simples comida e para as lexias compostas comida de carne, comida de pescado, 

além de ter o significado de duas expressões, conforme a figura a seguir mostra: 
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Figura 10: Verbete comida parte alfabética de Casares (1936) 

Fonte: (CASARES, 1936, p. 200). 
   
 Por sua vez, o Dicionário de ideias semelhantes, de Florenzano (1961), possui a parte 

analógica em ordem alfabética, de modo que somente a palavra-entrada está nessa ordem, já 

que os lexemas analógicos foram registrados de forma aleatória. A figura a seguir nos 

apresenta o verbete comida da parte alfabética: 

 
Figura 11: Verbete comida da parte alfabética de Florenzano (1961) 

Fonte: (FLORENZANO, 1961, p. 235). 
  
 Após mostrarmos o modo como os lexemas se estruturam nos dicionários analógicos 

com exemplos extraídos desse tipo de repertório lexicográfico, falta esclarecermos como são 

formados os grupos analógicos, o que será apresentado nas duas seções subsequentes.  

 

 

3.3.1 Tipos de campos na constituição dos verbetes 

  

 

 Na tentativa de desvendar como se dão os agrupamentos entre os lexemas, verificamos 

que são organizados com base nos campos e nas relações lexicais. Biderman (1978, p. 150) 

afirma que “toda palavra abrange uma rede de significação”. Esta rede gera diferentes tipos de 
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campos de acordo com o modo de organização dos lexemas. O estudo dos campos serve como 

um método, a fim de organizar as estruturas semânticas do vocabulário de uma língua. Há 

variação terminológica e conceitual para designar os tipos de campos, a saber: campos 

semânticos, lexicais ou léxicos, associativos, morfossemânticos, nocionais ou conceituais. Há 

vários teóricos que postularam esses campos, tais como: Ipsen (1924), Jolles (1934), Porzig 

(1934), Trier (1934), Weisgerber (1954), Bally (1977), Guiraud (1972), Matoré (1953), Trier 

(1976) e outros.  

Segundo Trier (1934), “campos são realidades vivas intermediárias entre palavras 

(com status isolado) e a totalidade do vocabulário” (apud LYONS, 1984, p. 253), além disso, 

“podem ser vistos como setores estreitamente entrelaçados do vocabulário, no qual uma esfera 

particular está dividida, classificada e organizada de tal modo que cada elemento contribui 

para delimitar os seus vizinhos e é por eles delimitado” (apud ULLMANN, 1970, p. 510). A 

definição de Lehrer (1974, p. 1) é a mais clara, na qual campo é designado como “um grupo 

de palavras estreitamente relacionadas entre si pelo significado, geralmente resumidas por um 

termo geral.”  

Em um primeiro momento, o estudo dos campos parece confuso, como bem 

fundamenta Rehfeldt (1980, p. 94): “não apenas a nomenclatura varia, como também existem 

tipos diferentes de campos. Nem sempre é possível distingui-los. Seus limites, os modelos 

teóricos em que estão fundamentados e o alcance descritivo não aparecem claramente 

especificados.” Definimos os tipos de campos e os exemplificamos utilizando o campo arma 

branca, apresentado por Faulstich (1980, p. 75) em seu estudo de lexicologia aplicado à 

linguagem do noticiário policial, assim como o diagrama arbóreo subsequente nos mostra.  
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Figura 12: Campo arma branca proposto por Faulstich (1980) 
Fonte: (FAULSTICH, 1980, p. 75, adaptado). 

  

Para Fernandes Leborans (1977, p. 34-35), campo conceitual (também denominado 

campo nocional) é um “conjunto de conceitos que mantém entre si uma estreita relação por 

pertencerem a uma mesma área conceitual”. Podemos entender o campo nocional como o 

conjunto de conceitos ligados entre si por tratarem de um conceito comum, mas que se 

diferenciam por condições peculiares de uso. Esse conjunto de conceitos compõe um 

subconjunto de um sistema de conceito. 

 O campo conceitual pode ser descrito por meio das relações existentes entre o conceito 

e outros designativos deste conceito. Ao analisar os dados da figura 12, podemos inferir que o 

campo conceitual da unidade lexical arma branca, é constituído pelos lexemas deferir, 

machado, faca, estoque, navalha, foice, machadada, machadinha, facada, peixeira, facão, 

canivete, estocada, golpe de estoque, gilete, golpe de foice. 

Na literatura, há várias definições para campo semântico e muitas delas são similares à 

de campo lexical. Para esta pesquisa, servimo-nos das explicações de Vanoye (1981, p. 34) 

para campo semântico:  

O conjunto das significações assumidas por uma palavra num certo enunciado. Após 
determinar a época de uso de uma palavra, faz-se o levantamento de todos os 
exemplos, tomando-se o cuidado de não se separar a palavra do seu contexto, e 
estuda-se o material assim obtido. Trata-se aqui de determinar a significação 
particular da palavra, levando-se em conta seus empregos, seu sentido denotativo e 
suas conotações no enunciado. 
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A fim de verificarmos o campo semântico de uma determinada unidade lexical, 

podemos considerar os significados que esta apresenta em um dado contexto e identificar os 

lexemas que possuem qualquer relação de sinonímia com tal unidade. Retomando os dados da 

figura 12, do ponto de vista diacrônico, o campo semântico de arma branca em contextos da 

linguagem noticiário policial é composto pelos lexemas machado, machadinha, faca, 

peixeira, facão, canivete, estoque, navalha, gilete, foice. 

A diferenciação de campo semântico e campo lexical é sutil. Este campo pode também 

ser denominado campo léxico. Segundo Coseriu (1977, p. 140), “campo léxico é uma 

estrutura paradigmática constituída por unidades léxicas que compartilham uma zona de 

significação comum e que se encontram em oposição imediata umas com as outras”. Essa 

zona de significação comum pode ser entendida como o conjunto de traço comum que os 

lexemas repartem. As oposições dizem respeito aos traços distintivos, que diferenciam esses 

lexemas.   

Ao retomarmos a ideia que a unidade linguística arma branca expressa, neste caso, 

independentemente da análise do contexto e da ocorrência em uma frase específica, podemos 

tanto incluir o mesmo conjunto de palavras citado anteriormente como exemplos do campo 

semântico quanto acrescentar outros lexemas, a saber: prego, parafuso, tesouras, chaves de 

fenda, agulha, entre outros. Ser um instrumento cortante ou perfurante que servem como arma 

é o traço comum existentes entre essas unidades lexicais. O campo lexical abrange todas as 

significações de um lexema, fazendo a descrição de acordo com a sua natureza polissêmica.  

A grande maioria dos grupos de palavras dos verbetes de dicionários analógicos é 

estruturada por campos associativos. De acordo com Ullmann (1970, p. 498): 

O campo associativo de uma palavra é formado por uma intrincada rede de 
associações, baseadas algumas na semelhança, outras na contiguidade, surgindo 
umas entre sentidos, outras entre nomes, outras ainda entre ambos. Por estar no nível 
do léxico, o campo é por definição aberto, e algumas das associações estão 
condenadas a ser subjetivas, embora as mais centrais sejam em larga medida as 
mesmas para a maioria dos locutores. 

Devido ao fato de as palavras estarem rodeadas por rede de associações que as ligam 

com outras, o campo associativo é abrangente e subjetivo, porque as associações de palavras 

podem variar de um indivíduo para outro e também estão relacionadas à influência da cultura 

na língua de forma mais intensa que nos outros campos estudados nesta pesquisa. Para 

estabelecer o campo associativo de uma unidade lexical, basta incluir todas as palavras que 

lembram esta unidade, independentemente do tipo de relação que é feita na mente do falante. 

O campo associativo de arma branca, no contexto da pesquisa realizada por Faulstich (1980), 
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é formado por todos os lexemas apresentados na figura 12: deferir, machado, faca, estoque, 

navalha, foice, machadada, machadinha, facada, peixeira, facão, canivete, estocada, golpe 

de estoque, gilete, golpe de foice, golpe de machadinha, golpe de peixeira, canivetada, golpe 

de gilete. No campo associativo do lexema arma branca, podemos incluir outros itens lexicais 

que nos faz lembra esse lexema, tais como, violência, força, assassinato, luta, briga, entre 

outros. 

Nos dicionários analógicos, geralmente os campos são formados por relações lexicais, 

assim como o quadro subsequente nos mostra: 

 

Quadro 4: Campos e suas respectivas relações lexicais 

Campo semântico  sinonímia, hiponímia, conceito conexo, holonímia, meronímia. 

Campo lexical  sinonímia, hiponímia, conceito conexo, holonímia, meronímia. 

Campo nocional sinonímia, hiponímia, conceito conexo, holonímia, meronímia. 

Campo associativo sinonímia, hiponímia, conceito conexo, holonímia, meronímia, 

antonímia. 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 

 

Desse modo, geralmente, os campos semânticos e lexicais constituem-se por 

sinonímia, conceito conexo, holonímia, meronímia; os campos conceituais, por hiperonímia, 

hiponímia, holonímia, meronímia, conceito conexo, sinonímia; os campos associativos, por 

hiperonímia, hiponímia, holonímia, meronímia, sinonímia, antonímia, conceito conexo e 

associativa. Abordaremos essas relações lexicais na próxima seção. 

 
 
 

3.3.2 As relações lexicais entre os lemas e as unidades linguísticas  

 
 

Saussure, na edição de 1915, afirmou que “as palavras que oferecem algo em comum 

se associam na memória e assim formam grupos dentro dos quais imperam relações muito 

diversas” (SAUSSURE, 1999, p. 143). Entre a diversidade de relações, há “relações possíveis 

entre o conjunto significante e o conjunto significado do universo léxico de uma língua 

natural”, segundo Barbosa (1998, p. 20).  

 A relação estabelecida pelos autores dos dicionários analógicos aqui analisados, para 

organizar os lexemas, foi a analógica, de modo que incluíram dentro de tal relação várias 
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outras relações lexicais, tais como: sinonímia, hiperonímia, hiponímia, holonímia, meronímia, 

antonímia, conceito conexo e associativa. Explicitamente, Roget (1852) esclareceu que, em 

sua obra, “as relações entre as palavras expressam ideias opostas e correlacionadas”. 

 Ullmann (1970, p. 294) acrescentou que “poucas palavras são completamente 

sinônimas no sentido de serem permutáveis em qualquer contexto, sem a mais leve alteração 

do significado objetivo”. Existem, porém, vários motivos que não nos permitem afirmar que 

há sinonímia perfeita. Um deles é que, muitas vezes, os itens lexicais têm suas respectivas 

marcas de usos, tais como: diacrônicas, diatópicas, diastráticas (chulo, familiar), diafásicas 

(formal, informal), diatextuais (gênero textual), diafrequentes (raro, muito raro), e 

diaevaluativas (pejorativo), o que impossibilita a substituição de lexemas sinônimos nos 

diversos contextos, tendo em vista que a variação de significado entre os lexemas que podem 

ser permutáveis altera as condições de verdade da enunciação. Assim sendo, na sinonímia, (x) 

corresponde a (y) em determinadas circunstâncias, podendo, em casos específicos, substituir 

(x) por (y) e vice-versa.   

 Faulstich (1995, p. 287) elucidou que “o sinônimo é relação de identidade, de 

equivalência com o conceito entrada em um contexto específico”. Diante disso, nessas obras 

existe ausência de limitação para tal semelhança, posto que a relação de sinonímia, entendida 

como equivalência ou identidade, é uma relação de implicação bilateral, ou simétrica, e 

assenta na partilha de propriedades definitórias e funcionais em comum (LYONS, 1984, p. 

292). Na obra de Azevedo (1950, p. 31, 44), há os sinônimos começo/início do verbete 

começo e nunca/jamais do verbete nunca, que nos servem a título de exemplificação. 

 A relação de hiperonímia e de hiponímia em nenhuma parte é mencionada nos 

dicionários analógicos, mas notamos que estão presentes em seus agrupamentos lexicais. 

Hiperonímia representa a subordinação entre termo subordinado (hipônimo) e subordinante 

(hiperônimo), a qual é definível como relação de implicação unilateral (LYONS, 1984, p. 

292). A hiponímia, por sua vez, “deve ser entendida como relação de inclusão de significados 

das unidades em questão, assim é que um subconjunto está incluso em um subconjunto”, 

conforme Faulstich (1987, p. 42-43). 

Como exemplo das relações de hiperonímia e hiponímia, inserido no lema animal (X), 

do dicionário de Azevedo (1950: 156), há os lexemas leão, girafa, gorila, chimpanzé, 

macaco, vaca, ovelha, porco, cavalo, entre outros (Z). Neste caso, animal (X) é hiperônimo, e 

os lexemas (Z) são os hipônimos, sendo que (Z)  (está contido) em (X), mas o inverso, (X) 

 (contém) (Z), nem sempre é totalmente verdadeiro, por isso que a hiperonímia é uma 

relação de implicação unilateral.  
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Com relação à holonímia e meronímia, esta denota a parte e aquela, o todo (LOPES & 

RIO-TORTO, 2007, p. 30). O verbete corpos celestes do dicionário de Florenziano (1961, p. 

243), serve como exemplo de ocorrência dessas duas relações, pois a palavra-entrada corpos 

celestes é o holônimo e os itens lexicais estrela, astro, sol, lua, constelação, galáxia e Vênus, 

os merônimos.  

Por outro lado, é amplamente sabido que antonímia relaciona conceitos opostos. No 

entanto, cabe discussão acerca desse ponto de vista, como o que apresentamos a seguir:   

i) contrário: significa que a negação de um não corresponde necessariamente à afirmação 

do seu contrário, possui antônimos graduáveis e polares, como ocorre com os lexemas 

que se situam nos extremos de uma escala de altura, de grandeza, de beleza, de riqueza, 

entre outros. Não quente nem sempre significa frio, pode significar morno. Os pares de 

lexemas a seguir servem para exemplificar a noção radical de antonímia: alto/baixo, 

grande/pequeno, bonito/feio, rico/pobre, bom/mau, chegar/partir, emprestar/devolver, 

montar/desmontar (LOPES & RIO-TORTO, 2007, p. 32, & DEPECKER, 2002, p. 41). 

ii)  contraditório: quer dizer que a afirmação de um implica a negação do outro, e vice-

versa. A asserção positiva de p implica a asserção negativa de q e a asserção negativa 

de p implica a asserção positiva de q. Podem ser exemplos de contraditório os itens 

lexicais: inocente/culpado, par/ímpar, legal/ilegal (LOPES & RIO-TORTO, 2007, p. 

32, & DEPECKER, 2002, p. 41). 

Identificamos com facilidade a antonímia nos dicionários analógicos, visto que, no 

plano sinóptico de categorias, está presente no lado direito de cada unidade lexical o 

antônimo. Nessa parte do dicionário de Sptizer (1936, p. 13-26), encontramos vários 

contrários, tais como: superioridade/inferioridade, aumento/diminuição, passado/futuro, 

água/terra, doce/amargo, amor/ódio, entre outros. Ainda dessa obra, selecionamos as 

unidades linguísticas vida/morte, obediência/desobediência e dependência/independência, 

que exemplificam os contraditórios. 

Outra relação a comentar é a de conceito conexo, que são lexemas justapostos em um 

mesmo plano hierárquico, que se encontram em coordenação de significados, e seus 

conteúdos semânticos são de mesmo valor. Trata-se de uma relação entre unidades lexicais 

que pertencem à mesma esfera de domínio, mas não são nem hiponímicos, nem equivalentes, 

nem opositivos. O significado de um remete, por analogia, ao outro (FAULSTICH, 1993a, p. 

94-95, 1995, p. 287). No Diccionário de ideas afines y elementos de tecnologia, de Benot 

(1899, p. 70), “Jesús” é um conceito conexo de “Dios”. 
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 Há maior ocorrência de relações associativas nos dicionários sob análise. A formação 

de grupos lexicais estabelecidos por associação mental pode ser justificado no âmbito da 

Psicologia e da Linguística, porque o associacionismo, teoria da Psicologia, explica a vida 

psíquica pelas combinações e re-combinações dos elementos mentais. Assim, unidades 

lexicais entram em conexão segundo determinados princípios, tais como, contiguidade, 

semelhança, oposição, criatividade e causalidade. Os métodos das associações são relevantes 

por propiciar a compreensão dos mecanismos psíquicos inconscientes (SILVEIRA, 1990, p. 

29-30). De acordo com um princípio antigo dessa teoria, as ideias complexas provêm da 

associação de ideias mais simples (MARX & HILLIX, 1974, p. 123). 

 Podemos inferir que essas associações geram agrupamentos lexicais complexos, por 

isso o consulente encontra dificuldade ao tentar abstrair a ligação entre diferentes lexemas, 

que parecem não ter nada em comum pela maneira como aparecem no dicionário analógico.

 Relembremos o que diz Saussure, na edição de 1915, ao referir-se à relação 

associativa: 

Os grupos formados por associação mental não se limitam a aproximar os termos 
que apresentem algo em comum; o espírito capta também a natureza das relações 
que os unem em cada caso e cria com isso tantas séries associativas quantas relações 
diversas existam (SAUSSURE, 1999, p. 145). 

As associações ocorrem nas línguas, já que as palavras estão cercadas por redes de 

associação que as ligam com outras unidades lexicais. Algumas dessas associações se baseiam 

em ligações entre os sentidos, outras são puramente formais, enquanto outras, finalmente, 

envolvem ao mesmo tempo a forma e o significado (ULLMANN, 1970, p. 498). 

A figura, a seguir, representa um exemplo da ocorrência dessa relação na língua.  

 
Figura 13: Representação de uma relação associativa de Saussure (1999)  

Fonte: (SAUSSURE, 1999, p. 146). 
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Ensinar e ensinemos possuem o radical como elemento comum; entre aprendizagem e 

educação, a associação pode se fundar na analogia dos significados; desfiguramento e 

armamento têm o mesmo sufixo; elemento e lento são da mesma comunidade acústica. 

Saussure (1915) ressalta que este último caso é raro e pode passar por anormal, pois o espírito 

descarta naturalmente as associações capazes de perturbarem a inteligência do discurso.  

A relação associativa é mais abrangente que o conceito conexo, tendo em vista que o 

último abrange lexemas coordenados, os quais herdam características de lexemas 

superordenados. Essa propriedade faz com que exista um parentesco entre os lexemas, mesmo 

que existam características específicas que os diferenciem. As relações associativas ocorrem 

entre itens lexicais que apresentam identidades de sentidos e que fazem parte dos mesmos 

campos associativos. As relações associativas ocorrem entre itens lexicais que apresentam 

identidades de sentidos e que fazem parte dos mesmos campos associativos.  

No Dicionário Geral e Analógico da Língua Portuguesa, de Bivar (1948, p. 1477), na 

parte analógica, no verbete felicidade, aparecem os seguintes substantivos associadas: 

antecéu, éden, felícia, fortuna, gozo, prosperidade, sorte. A ocorrência dessas unidades 

linguísticas associadas a este verbete se justificam por causa das analogias costumeiras que os 

falantes da língua fazem ou fizeram. Se o autor se baseasse apenas no conceito da unidade 

linguística felicidade, vários dos substantivos associados não deveriam estar contidos nesse 

verbete.  

 Há uma relação direta entre a associação e a analogia. Em muitos casos, para 

estabelecer uma relação analógica, é feita uma relação associativa e vice-versa. Ambas são de 

caráter psicológico e semântico e possuem identidade de relações. Os agrupamentos de 

lexemas que essas relações unem estão relacionados por terem características em comum ou 

algum tipo de liame.   

 

 

3.4 A formação dos tipos de campos e as relações lexicais nos grupos analógicos de 

lexemas no verbete comida 

 

  

 A fim de ilustrar de forma prática como os tipos de campos e as relações lexicais 

auxiliam a estruturação dos lexemas nos verbetes dos dicionários ideológicos, selecionamos 

os substantivos presentes no verbete comida do dicionário de Azevedo, presente na figura 8, e 

identificamos os campos e as relações lexicais a que pertencem. Os quadros a seguir mostram 
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os resultados de estruturação, de modo que as colunas, à esquerda, possuem os tipos dos 

campos, ou as relações lexicais, e as da direita apresentam os lexemas pertencentes aos 

respectivos campos e às relações lexicais.   

 

Quadro 5: Tipos de campos a que pertencem os lexemas do verbete comida 

Tipos de 

campos 

Lexemas 

Nocional acepipes, açorda, aletrias, aliblidade, alimento, almoço, ambrosia, 

aperitivo, boia, bolo, bonachira, caldaça, caldivana, caldo, caldouro, 

chanfana, chocolate, churrasco, cibalho, cibo, colação, comer, 

comestíveis, consoada, cozinheiro, desjejua, doces, empada, enga, 

estufado, eutrofia, farnel, fidéus, fogaça, folar, folhados, fritada, fritura, 

gaspacho, gêneros alimentícios, guisado, gulodice, guloseima, gulosice, 

iguaria, ingerência, ingestão, jacuba, jantar, lacticínios, lambujem, 

lanche, maionese, manducação, manja, manjar, mânjua, manjuba, 

mantimento, massamorda, massas, mastigação, matalotagem, maxila, 

merenda, mericismo, molhança, molhanga, molho, olha, omeleta, 

pábulo, pão, paparicos, parva, pastel, pastelão, pasto, petisco, 

petisqueira, picado, pitança, pitéu, pospasto, postre, postres, potagem, 

prândio, pudim, puréia, quitute, ração, rancheiro, refeição, repasto, 

ruminação, sobremesa, sobrepasto, sopa,  subsistência, sustentação, 

sustento, tira-jejum, torta, trituração, viático, vitualhas, víveres. 

semântico acepipes, açorda, aletrias, alimento, almoço, ambrosia, aperitivo, boia, 

bolo, bonachira, caldaça, caldivana, caldo, caldouro, chanfana, 

chocolate, churrasco, cibalho, cibo, colação, comer, comestíveis, 

consoada, desjejua, doces, empada, enga, estufado, farnel, fidéus, 

fogaça, folar, folhados, fritada, fritura, gaspacho, gêneros alimentícios, 

guisado, gulodice, guloseima, gulosice, iguaria, jacuba, jantar, 

lacticínios, lambujem, lanche, maionese, manja, manjar, mânjua, 

manjuba, mantimento, massamorda, massas, matalotagem, maxila, 

merenda, molhança, molhanga, molho, olha, omeleta, pábulo, pão, 

paparicos, parva, pastel, pastelão, pasto, petisco, petisqueira, picado, 

pitança, pitéu, pospasto, postre, postres, potagem, prândio, pudim, 

puréia, quitute, ração, refeição, repasto, sobremesa, sobrepasto, sopa,  



 54 

sustento, tira-jejum, torta, trituração, viático, vitualhas, víveres. 

Lexical acepipes, açorda, aletrias, alimento, almoço, ambrosia, aperitivo, boia, 

bolo, bonachira, caldaça, caldivana, caldo, caldouro, chanfana, 

chocolate, churrasco, cibalho, cibo, colação, comer, comestíveis, 

consoada, desjejua, doces, empada, enga, estufado, farnel, fidéus, 

fogaça, folar, folhados, fritada, fritura, gaspacho, gêneros alimentícios, 

guisado, gulodice, guloseima, gulosice, iguaria, jacuba, jantar, 

lacticínios, lambujem, lanche, maionese, manja, manjar, mânjua, 

manjuba, mantimento, massamorda, massas, matalotagem, maxila, 

merenda, molhança, molhanga, molho, olha, omeleta, pábulo, pão, 

paparicos, parva, pastel, pastelão, pasto, petisco, petisqueira, picado, 

pitança, pitéu, pospasto, postre, postres, potagem, prândio, pudim, 

puréia, quitute, ração, refeição, repasto, sobremesa, sobrepasto, sopa,  

sustento, tira-jejum, torta, trituração, viático, vitualhas, víveres. 

associativo acepipe, acorda, aletrias, alfaia, alibilidade, almoço ajantarado, almoço 

de garfo, almoço, ambrosia, aperitivo, argamassa, bateria de cozinha, 

beberagem, beberes, beberete, bebes, bebida, bebida, bill of fare, boca, 

boia, bolo, bom passadio, bonachira, café, caldaça, caldivana, caldouro, 

cardápio, casa de pasto, ceia dúbia, ceia, cerveja, chá, chimarrão, 

chocolate, churrasco, cibalho, cibato, colação, colher, comes e bebes, 

comestíveis, comezaina, comissariado, condimentos, consoada, 

consommé, coquetel, cozinheiro, déjeuner à la fourchette, desjejua, 

dessert, doces, embriaguez, empada, entrada, entrée, entrement, 

estômago, estufado, eutrofia, falerno, farnel, festim, fidéus, fogaça, 

folar, folhados, fricassé, fritada, fritura, gaspacho, gêneros alimentícios, 

glutonaria, goela, gole, gorgolão, guisado, gulodice, guloseima, 

gulosice, hausto, hipofagia, hors d’aeuvre, ictiofagia, iguaria, 

ingerência, ingerência, ingesta, ingestão, jacuba, jantar, lacticínios, 

lambedela, lambedura, lambida, lambujem, lanche, libação, licor, lista, 

louça, maionese, mandíbula, manducação, manja, manjar delicioso, 

manjar, manjua, manjuba, mantenção, mantimentos, manutenção, 

massas, masseter, mastigação,  mate, maxila, mayonnaise, meionese, 

mensório, mento, menu, merenda, mericismo, mesa lauta, tira-jejum, 
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mesa, molhança, molhanga, molho, omeleta, pabulum, papança, 

paparicos, papazana, parva, passadio deglutição, pastel, pastelão, pasto, 

penso, pertences de mesa, petisco, petisqueira, picado, pièce de 

resistance, pitança, pitéu, poção, ponche, pospasto, postre, postres, 

potage, potagem, poto, prândio, pratalhada, pratalhaz,  prato de meio,  

prato de resistência, prato, provimentos, provisões de boca, pudim, 

puréia, queixo, quitute, quixadá, ração ordinária, ração, ragout, ragu, 

rancheiro, rechauffé, recheio, refeição, relevé, repasto, ruminação, 

saladeira, salseira, sobremesa, sobrepasto, sopa, sôrvo, subsistência, 

sustentação, sustento, table d’hôte, talhador, talher, torta, trago, 

travessa, treina, trem, trincadeira, trincho, trituração, trivial, trofologia, 

uol-au-vent, viático, vinho, vitualhas, víveres. 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 
 

Quadro 6: Relações lexicais a que pertencem os lexemas do verbete comida 

Relação 

lexical 

Lexemas 

 

sinonímia alimento, boia, cibalho, cibo, comer, enga, manja, mânjua, manjar,  

mantimento, pábulo, pasto, refeição, repasto, sustento, vitualhas, víveres. 

hiponímia  acepipe, açorda, aletrias, ambrosia, aperitivo, bolo, chocolate, desjejua, 

doces, empada, estufado, fidéus, fogaça, folar, folhados, fritada, fritura, 

gaspacho, guisado, gulodice, guloseima, gulosice, jacuba, lacticínios, 

lambujem, maionese, manjuba, massa, molhança, molhanga, molho, olha, 

omeleta, pão, paparicos, parva, pastel, pastelão, petisco, petisco, pitéu, 

pospasto, postres, potagem, pudim, quitute, sobremesa, sobrepasto, sopa, 

torta. 

associativa acepipe, açorda, aletrias, alfaia, alibilidade, almoço ajantarado, almoço de 

garfo, almoço, ambrosia, aperitivo, argamassa, bateria de cozinha, 

beberagem, beberes, beberete, bebes, bebida, bill of fare, boca, boia, bolo, 

bom passadio, bonachira, café, caldaça, caldivana, caldouro, cardápio, 

casa de pasto, ceia dúbia, ceia, cerveja, chá, chimarrão, chocolate, 

churrasco, cibalho, cibato, colação, colher, comes e bebes, comestíveis, 

comezaina, comissariado, condimentos, consoada, consommé, coquetel, 

cozinheiro, déjeuner à la fourchette, desjejua, dessert, doces, embriaguez, 
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empada, entrada, entrée, entrement, estômago, estufado, eutrofia, falerno, 

farnel, festim, fidéus, fogaça, folar, folhados, fricassé, fritada, fritura, 

gaspacho, gêneros alimentícios, glutonaria, goela, gole, gorgolão, guisado, 

gulodice, guloseima, gulosice, hausto, hipofagia, hors d’aeuvre, ictiofagia, 

iguaria, ingerência, ingerência, ingesta, ingestão, jacuba, jantar, 

lacticínios, lambedela, lambedura, lambida, lambujem, lanche, libação, 

licor, lista, louça, maionese, mandíbula, manducação, manja, manjar 

delicioso, manjar, manjua, manjuba, mantenção, mantimentos, 

manutenção, massas, masseter, mastigação,  mate, maxila, mayonnaise, 

meionese, mensório, mento, menu, merenda, mericismo, mesa lauta, tira-

jejum, mesa, molhança, molhanga, molho, omeleta, pabulum, papança, 

paparicos, papazana, parva, passadio deglutição, pastel, pastelão, pasto, 

penso, pertences de mesa, petisco, petisqueira, picado, pièce de resistance, 

pitança, pitéu, poção, ponche, pospasto, postre, postres, potage, potagem, 

poto, prândio pratalhada, pratalhaz,  prato de meio,  prato de resistência, 

prato, provimentos, provisões de boca, pudim, puréia, queixo, quitute, 

quixadá, ração ordinária, ração, ragout, ragu, rancheiro, rechauffé, 

recheio, refeição, relevé, repasto, ruminação, saladeira, salseira, 

sobremesa, sobrepasto, sopa, sôrvo, subsistência, sustentação,  sustento, 

table d’hôte, talhador, talher, torta, trago, travessa, treina, trem, 

trincadeira, trincho, trituração, trivial, trofologia, uol-au-vent, viático, 

vinho, vitualhas, víveres. 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 
  

 No verbete selecionado, surgiram os campos conceituais, semânticos, lexicais, 

associativos e as relações lexicais de sinonímia, de hiponímia e associativa. Conforme 

esperávamos, há a predominância dos campos associativos e das relações associativas nesse 

verbete, visto que é a analogia que rege o funcionamento dos dicionários ideológicos.  

  Há diversas palavras que não são mais usadas na Língua Portuguesa, existem quatorze 

lexemas que nem estão lexicografadas no Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua 

Portuguesa (2009), tais como: caldaça, caldivana, caldouro, cibato, manjua, mantenção, 

massater, meionese, mensório, omeleta, puréia, quixadá,  trincadeira, virtualhas.  

 Identificamos vários lexemas do campo conceitual bebida, a saber: beberagem, 

beberes, beberete, bebes, bebida, bebida, café, cerveja, chá, chimarrão, coquetel, genebra, 
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hausto, libação, licor, mate, poção, ponche, poto, sôrvo. Para que esse verbete se tornasse 

mais sistemático e objetivo, tais lexemas poderiam estar na entrada referente à bebida. Além 

disso, poderiam ter sido eliminados os termos estrangeiros e as palavras repetidas que 

aparecem duas vezes no interior do verbete, como lastro, poto e sustento. Contudo, é 

admirável a recolha minuciosa de itens lexicais que Azevedo (1950) fez, a qual demandou um 

trabalho árduo.    

 Para compreender as diferenças e semelhanças entre o dicionário analógico e o 

dicionário de língua comum, mostraremos na seção subsequente o resultado do cotejo entre as 

obras selecionadas.  

 

 

3.5  Comparação entre dicionário de língua comum e dicionário analógico 

 

 

O dicionário de língua comum é um repertório lexicográfico, de caráter semasiológico, 

no qual as unidades lexicais são organizadas em ordem alfabética, partindo dos significantes 

para os significados. As principais funcionalidades do dicionário de língua comum são: i) 

fornecer informações de natureza fonética, gramatical, semântica, acerca das unidades lexicais 

de uma língua; ii) esclarecer os significados de lexemas por meio de definições e acepções; e 

iii) indicar os contextos de uso do lexema por meio das marcas de uso.   

Os dicionários analógicos, por sua vez, são repertórios lexicográficos, de caráter 

onomasiológico, no qual as unidades lexicais são organizadas em ordem sistemática dos 

significados para os significantes. Os dicionários analógicos servem, principalmente, para: i) 

disponibilizar agrupamentos de lexemas analógicos; e ii) desvendar as relações lexicais entre 

a palavra-entrada e os agrupamentos de lexemas analógicos.   

  O propósito do dicionário analógico não é o de descrever o significado de uma 

palavra. Dito de outro modo, este tipo de dicionário não responde à questão "O que significa 

X?", como um dicionário de língua comum. Ao contrário, tem o papel de estabelecer o lugar 

de X e suas relações no interior de um conjunto nocional e possibilita que, nesse conjunto, as 

expressões formem um campo conceitual. Assim, se o consulente quer saber um significado, é 

adequado ir a um dicionário comum, já que o analógico, na maioria das vezes, não dá a 

definição, apenas apresenta um conjunto de palavras, arranjadas de acordo com as ideias que 

expressam. 
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 Para identificar semelhanças e diferenças entre dicionário de língua comum e 

dicionário analógico, apresentaremos, a seguir, os verbetes divertimento do Dicionário 

eletrônico Houaiss da língua portuguesa (2009) e do Dicionário Analógico da Língua 

Portuguesa (1950). 

  

Quadro 7: Verbete divertimento de Houaiss (2009)  

 
Fonte: (HOUAISS, 2009). 

 

divertimento 1  aquilo que diverte; diversão, distração, entretenimento 2  MÚS no sXVII, 

pequena ópera com danças 3  MÚS composição leve e lúdica; episódio 4  MÚS m.q. 

transição � ETIM divertir + -mento � SIN/VAR brincadeira, brinco, desenfadamento, 

desenfado, distração, diversão, entretém, entretenimento, entretimento, recreação, recreio, 

refocilamento, solaz; ver tb. sinonímia de espetáculo, jocosidade, passatempo e 

patuscada. 
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Figura 14: Verbete divertimento de Azevedo (1950)  
Fonte: (AZEVEDO, 1950, p. 445-447). 
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As unidades lexicais brincadeira, brinco, desenfado, distração, diversão, entretém, 

entretenimento, entretimento, jocosidade, passatempo, recreação, recreio, solaz são comuns 

aos verbetes das obras em análise. Feita a comparação dos verbetes, deduzimos que, no 

Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa (2009), os verbetes analisados são tão 

analógicos quanto no Dicionário Analógico, porque a descrição é basicamente a mesma, falta 

a definição lógica2, capaz de esclarecer o que é divertimento. Porém, a forma de estruturação 

dos verbetes se diferencia, pois as unidades lexicais são separadas por categorias gramaticais 

e fraseologias, seguidas por agrupamentos de lexemas analógicos no Dicionário Analógico, 

enquanto, no Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa, os elementos componentes 

de um verbete são apresentados conforme a figura subsequente nos mostra: 

 
Figura 15: Ordem completa dos elementos componentes de um verbete de Houaiss (2009) 

Fonte: (HOUAISS, 2009). 
 

Num dicionário analógico, o critério base para a reunião das palavras em grupos é a 

analogia, por meio da qual os autores desses dicionários entendem as palavras da língua, 

ligadas umas às outras. Já, num dicionário de língua comum, considerados semasiológicos, o 

critério base para a reunião das palavras dentro da obra é a ordem alfabética, por isso são 

também chamados de dicionários alfabéticos.  

Os dicionários analógicos, considerados onomasiológicos, por configurarem verbetes 

com vocabulários que correspondem a uma concepção social e cultural de inclusão genérico-

específica, são também considerados dicionários ideológicos. As relações mútuas, de ordem 

onomasiológica, caracterizam os dicionários analógicos. 

 Contudo, os dicionários de língua comum e os dicionários analógicos possuem 

semelhanças, pois ambos apresentam feição ideológica no corpo dos verbetes e relações 

lexicais – como antonímia e sinonímia. Além disso, podem ser estruturados em ordem 

                                                 
2  Segundo Sousa (1995, p. 95), a definição lógica “ descreve a realidade designada por uma palavra-entrada 
começando pelas características mais gerais até as mais concretas”. 
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alfabética, uma vez que o lexicógrafo pode elaborar os agrupamentos de lexemas, de modo 

sistemático, e organizá-los em ordem alfabética nos dicionários analógicos.  

 Neste capítulo, procuramos definir dicionário analógico, identificar suas finalidades, 

mostrar como são organizados, comparar dicionário de língua comum com o dicionário 

analógico.  No capítulo 4, apresentaremos dicionários onomasiológicos, analisaremos com 

detalhes os que selecionamos, mostraremos o papel do conceito e os aspectos culturais nesse 

tipo de repertório lexicográfico. 
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4  ANÁLISE DE DICIONÁRIOS ANALÓGICOS 

 

 

4.1  Breve retrospectiva histórica acerca de obras onomasiológicas  

 

  

Os primeiros dicionários que surgiram tinham seus verbetes organizados em ordem 

alfabética, modo tradicional e comum de estruturação. Com o passar do tempo, dicionaristas 

perceberam a necessidade da criação de dicionários de caráter onomasiológico, ordenados 

sistematicamente. Apresentamos um breve estudo diacrônico referente à historiografia desse 

tipo de repertório lexicográfico. 

John Wilkins (1618–1672), bispo anglicano e membro fundador da Royal Society, 

escreveu a obra An Essay towards and a Philosophical Language (1668), um ensaio para uma 

língua filosófica com um sistema de símbolos que pudesse servir como uma língua universal, 

a fim de contribuir com o entendimento entre os diferentes povos (HÜLLEN, 1999, p. 251-

252). O bispo estabeleceu uma lista com os conceitos universais representados por caracteres, 

de tipo taquigráfico, de modo que cada caractere expressa um conceito (MINGORANCE, 

1994, p. 24).  

A obra de Wilkins é considerada “um dos mais importantes trabalhos onomasiológicos 

na tradição do inglês”, com base em Hüllen (1999, p. 252; 2009, p. 95). O sistema de 

classificação de conceitos universais de Wilkins foi uma novidade de grande interesse 

metodológico, inclusive para análise do léxico, ao enfatizar os conceitos relacionados. Os 

capítulos da obra abrangem as categorias, a saber: noções sobre a linguagem; Deus e o mundo 

como um tudo; substância, que abordam o reino natural e elementos da história natural; 

quantidade, que possui entradas que tratam de números da álgebra, unidades de valores, 

duração, figuras geométricas; qualidade, que trata do poder da alma e do corpo, de 

habilidades, pertencentes ao seres humanos, como características de caráter e do corpo 

humano; ação, que são típicas do comportamento humano, como jogos, esportes, artes, 

negócios; e relações privadas e públicas, que incluem os âmbitos civil, judicial, naval, militar 

e eclesiástico (HÜLLEN, 1999, p. 251-252; 2004, p. 287-290). 

Como exemplo da organização da obra, o capítulo 11, apresenta o gênero XXXVI, o 

qual possui as palavras que expressam as relações civis, de modo que há a entrada profissões 
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e vocação, composta de lista de profissões e outros lexemas relacionados em ordem 

alfabética, assim como o quadro subsequente nos mostra. 

 
Quadro 8: Capítulo XI, gênero XXXVI, relação civil, profissões e vocação na obra de Wilkins (1668) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: (HÜLLEN, 2009, p. 96 apud WILKINS, 1668, p. 23) 
 

Seguindo as ideias de Wilkins, no ano de 1797, em francês, Joseph de Maimieux 

publicou o Pasigraphie, que é um sistema de classificação universal, escrito de modo que a 

arte e a ciência de escrever uma língua pudessem ser lidas e entendidas em qualquer outro 

idioma, sem necessidade de tradução, no entanto, a obra é extremamente difícil de aplicar 

(ROGET, 1852, p. xxvii).  

 Se retornarmos no tempo, outra obra classificada em forma sistemática foi Vocabulary 

of the Sanscrit Language, de Améra Sinhá (1808), traduzida para o inglês por Colebrooke em 

1808, que possui um plano de classificação das ideias com um vocabulário deficiente e 

imperfeito. Em 1835, David Botoh publicou, em Londres, An analytical dictionary of the 

English language, escrito para agrupar as palavras de acordo com a relação das ideias. 

O grande marco na história da onomasiologia se deu em 1852, quando Roget publicou 

o Thesaurus of English Words and Phrase Classified and Arranged so as to Facilitate the 

Expression of Ideas and to Assist in Literary Composition, que é o primeiro dicionário 

analógico. A obra serviu de modelo para o surgimento desse tipo de repertório lexicográfico 

Actor – agriculture – artificer – artisan – bard – bailiff – calling – cargo – carrier – 

chase – chirurgion – civil lawyer – clerk – comedian – common lawyer – course – 

course of life – cowherd – craft – critic – dancer on the ropes – dealing – divine – 

dress a wound – empiric – exercise – fair – farrier – fisher – fodger – follow – fowler 

– function – game – georgic – handicraft – hawker – herdsman – hinde – hocaspocas 

– hogherd – huckster – hunter – huntsman – husbandman – interlude – juggle – 

leach – leggerde – main – manufacture – mariner – market – mart – mechanic – 

medicine – merchandize – merchant – mountebank – mountebank – mountbank – 

muse – mystery – occupation – pastor – patient – peddler – personate – pettifogger – 

philologer – philosopher – physician – play – player –  poacher – poem – poet –

poetry – pratice – prestigiator – profession – put in use – quacksalver – receipt – 

regruter – ripier – schoolman – shepherd – shopkeeper – shower of tricks – stage – 

theatre – tragedian – theology – tillage – trace – trade – traffic – tumbler – use – 

venison – vocation – workhouse.    
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no mundo, assim como demonstramos no quadro a seguir, respectivamente, o ano de 

publicação, o dicionário, o autor e a língua: 

 

Quadro 9: Obras onomasiológicas inspiradas no modelo de Roget (1852) 

Ano de 

publicação 

Dicionário 

 

Autor Língua 

1859 Dictionnaire idéologique: recueil des mots, 

des phrases, des idiotismes et des proverbes 

de la langue française classésselon l’ordre 

des idées 

Robertson Francês 

1878 Deutscher Sprachschatz Sanders Alemão 

1892 Deutscher Wortschatz Schelling Alemão 

1899 Diccionário de ideas afines y elementos de 

tecnologia 

Benot Espanhol 

1934 Der Deutsche Wortschatz nach 

Sachgruppen 

Dornseiff Alemão 

1936 Dicionário analógico da língua portuguesa: 

tesouro de vocábulos e frases da língua 

portuguesa 

Spitzer português 

1941 Diccionário ideológico de la lengua 

española 

Casares Espanhol 

1948 Dicionário Geral e Analógico da Língua 

Portuguesa  

Bivar português 

1950 Dicionário analógico da língua portuguesa: 

ideias afins 

Azevedo português 

1961 Dicionário de ideias semelhantes Florenzano português 

1961 New roget's thesaurus of the english 

language in dictionary form library edition.  

Lewis Ingles 

1962 The American thesaurus of slang Berrey e 

Van Den 

Bark 

Ingles 

1964 English Historical Thesaurus Samuels Ingles 

1962 Roget's thesaurus of english works and 

phrases  

Dutch Ingles 
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1967 Roget's pocket thesaurus Mawson Inglês 

1971 Dictionnaire onomasiologique de l’ancien 

occitan 

Baldinger Francês 

1982 Roget's thesaurus of english words and 

phrases 

Lloyd Inglês 

1992 Roget´s Internacional Thesaurus Chapman Inglês 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 
 

Por meio das informações presentes no quadro 9, podemos notar que Roget 

influenciou, pelo menos, 18 obras, das quais 6 são em inglês; 4, em português; 3, em alemão; 

2, em francês; e 2, em espanhol.  

Boissiére, por sua vez, lançou, no ano de 1862, em Paris, o Dictionnaire Analogique 

de la langue Française, repertório completo das palavras para as ideias e das ideias para as 

palavras, que se tornou o segundo modelo de dicionário analógico. A estrutura desse 

dicionário funcionou como um modelo para organização de outros repertórios de língua 

francesa, tais como: o Dictionnaire-manuel-illustré des idées suggérées par les mots, de Paul 

Rouaix (1897), e o Dictionnaire analogique, répertoire moderne des mots par les idées, des 

idées par les mots, de Charles Maquet (1936).  

Mingorance (1994, p. 25) afirmou que, de acordo com a base metodológica da tradição 

lexicográfica francesa, os dicionários analógicos começaram com a obra sistemática Le 

Robert Méthodique, conhecida como Dictionnaire méthodique de la langue française, 

elaborada nos anos 70, sob a direção de Alain Rey e Josette Rey-Debove. No entanto, os 

dicionários analógicos surgiram muito tempo antes e foram inspirados, principalmente, por 

Roget (1852) e por Boissière (1862). 

 “Thesaurus de Roget é um dicionário analógico organizado em categorias conceituais, 

cujo objetivo era permitir que um termo fosse encontrado a partir da ideia que expressava, ao 

contrário do que ocorre nos dicionários convencionais”, segundo Marroni (2006, p. 72). 

O Thesaurus de Roget é mais que uma lista de sinônimos, é um dicionário, porque 

permite o usuário encontrar a palavra exata que precisa para um propósito específico. Deve 

ser utilizado quando temos uma ideia, porém não sabemos ou não lembramos a palavra que 

possa expressá-la da melhor maneira ou quando desejamos um jeito mais preciso e efetivo 

para dizer o que algo significa.  

O plano de classificação de Roget apresenta uma estrutura complexa, influenciada 

pelos trabalhos do anglicano bispo Wilkins (1668) e do filósofo grego Aristóteles (384-322 
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a.C). Roget se baseou no sistema de categorização do bispo (1668), com o objetivo de 

estabelecer um esquema conceitual universal e contribuir para o entendimento mútuo 

mediante o conhecimento da sistematização dos conceitos fundamentais da ciência 

(MINGORANCE, 1994, p. 24). 

O filósofo, por sua vez, propôs um sistema de classificação de categorias universais 

que serve de base para classificar qualquer entidade. Em seus tratados de lógica, cujo 

conjunto recebeu a denominação de Organon (335 a.C), inclui a obra Categorias, que possui 

estudos referentes aos elementos do discurso e dos termos da linguagem. Nessa obra, há a 

classificação do que existe no mundo, chamada de categorização natural, postulada em 10 

categorias básicas: substância, quantidade, qualidade, relação, lugar, tempo, posição, maneira 

de ser, ação e paixão (SANTOS, 1995, p. 20).  

O plano de categorização de Roget (1852) possui as categorias relações abstratas, 

espaço, matéria, intelecto, vontade, afeições. Assim sendo, é nítido que a obra do filósofo e a 

do médico possuem em comum as categorias quantidade, relação, lugar, tempo. Diante disso, 

é possível inferir que o esquema aristotélico serviu de base para o Thesaurus. Com relação à 

influência de Wilkins, notamos que há em comum a categoria quantidade. No quadro 

sinóptico de categorias, existem subcategorias que foram influenciadas pela obra do bispo, 

posto que a classe afeições do Thesaurus apresenta características em comum com a categoria 

qualidade de An Essay towards and a Philosophical Language. Desse modo, fica clara a 

contribuição do bispo no modelo de Roget. 

Dezenas de editores revisaram o Thesaurus original, acrescentaram mais palavras, 

mudaram a categorização, mas a maioria das edições é chamada de Thesaurus de Roget´s em 

reverência ao autor. Um dos critérios primordiais para analisar a proximidade com a versão 

original é por meio da similaridade entre o plano de classificação de ideias, parte que rege a 

organização geral da obra.  

A versão de Lewis (1961), New roget's thesaurus of the english language in dictionary 

form library edition, é um exemplo claro da alteração feita no modelo original de 1852, visto 

que está em ordem alfabética, não seguiu o modelo de classificação de Roget, nem tem o 

índice remissivo, apresenta-se totalmente alterada. Nesta obra, há a informação de que Lewis 

(1961) criou um plano de classificação de ideias diferente do modelo de Roget (1852). 

Para elaboração desta pesquisa, utilizamos a versão de 1936 da obra de Roget, pois, 

entre as obras que consultamos, foi a que mais se aproxima da original, que, por sua vez, é 

rara.  De acordo com o modelo original do plano de classificação de Roget (1852), os lexemas 

foram organizados em 6 categorias conceituais: relações abstratas, espaço, matéria, intelecto, 
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vontade, afeições, as quais se subdividem em seções. Cada seção possui sua respectiva 

numeração, para que a ideia que lhe corresponda possa ser consultada.  

O plano segue um padrão lógico. As 3 primeiras classes cobrem o mundo externo. 

Relações abstratas possui ideias como existência, relação, quantidade, ordem, número, 

tempo, mudança, causa; espaço preocupa-se com dimensões, forma, movimento; matéria trata 

do mundo físico e percepções humanas por meio dos 5 sentidos. As últimas 3 classes abordam 

o mundo interno de seres humanos. Intelecto abrange os desejos humanos, a mente humana; 

vontade trata da volição, do coração humano e da alma; afeições acrescenta as emoções, a 

religião e a moralidade (LLOYD, 1984, p. ix). 

A organização das ideias-chave na obra obedece ao sistema de classificação em que as 

categorias estão dispostas do mais abstrato para o mais concreto, de modo que permite 

encontrar uma palavra que se ajuste às necessidades do escritor, sem que, de início, ele saiba 

qual é ela. 

Segundo Jarmasz (2003, p. 7, 18), a ontologia explícita no Thesaurus fornece um 

sistema de classificação para todos os conceitos, que podem ser expressos por meio de 

palavras do Inglês e está presente nas 6 classes. Abordaremos a questão da ontologia na seção 

5.7 do capítulo 5. 

Apesar da categorização utilizada na obra ser bastante complexa e não parecer tão 

lógica quanto deveria ser, para reconhecer o mérito de Roget, é suficiente pensar no contexto 

lexicográfico da época em que a obra foi publicada e no trabalho intelectual que o autor teve 

ao elaborar os agrupamentos analógicos. No século XIX, era comum os dicionários serem 

organizados em ordem alfabética, não havia muitos repertórios lexicográficos em ordem 

sistemática. Além de elaborar a obra em uma ordem diferente da tradicional, acrescentou a 

categorização das palavras e incluiu o índice remissivo, resultado de um denso trabalho de 

reflexão intelectual.    

A fim de identificar como os dicionários analógicos se organizam na prática, 

elaboramos resenhas lexicográficas dos dicionários escolhidos sob a forma de fichas 

lexicográficas, sendo que 7 fichas são de obras mencionadas no quadro 10, conforme 

apresentaremos na seção seguinte. 

 

 

4.2.  Resenhas lexicográficas dos dicionários escolhidos sob a forma de fichas 

lexicográficas 
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4.2.1 Introdução: informações acerca das fichas lexicográficas 

 

 

 Elaboramos resenhas lexicográficas de 11 dicionários analógicos, os quais são 

apresentados no quadro, a seguir, conforme a ordem cronológica de publicação, o título do 

dicionário e o autor. 

Quadro 10: Lista de dicionários analógicos selecionados para análise 

Ano de 

publicação 

Título do Dicionário 

 

Autor 

1852 Thesaurus of English Words and Phrase Classified and 

Arranged so as to Facilitate the Expression of Ideas and to 

Assist in Literary Composition  

Roget 

1859 Dictionnaire idéologique: recueil des mots, des phrases, 

des idiotismes et des proverbes de la langue française 

classésselon l’ordre des idées 

Robertson 

1862 Dictionnaire Analogique de la langue Française  Boissière 

1897 Dictionnaire-manuel-illustré des idées suggérées par les 

mots 

Rouaix 

1899 Diccionário de ideas afines y elementos de tecnologia Benot 

1936 Dictionnaire analogique, répertoire moderne des mots par 

les idées, des idées par les mots  

Maquet 

1936 Dicionário analógico da língua portuguesa: tesouro de 

vocábulos e frases da língua portuguesa  

Spitzer 

1941 Diccionário ideológico de la lengua española Casares 

1948 Dicionário Geral e Analógico da Língua Portuguesa  Bivar 

1950 Dicionário analógico da língua portuguesa: ideias afins Azevedo 

1961 Dicionário de ideias semelhantes Florenzano 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 
  

Empregamos a Ficha de avaliação de dicionários e glossários científicos e técnicos, de 

Faulstich (1998: 234-235), como método para redigir as resenhas lexicográficas. A ficha é 

composta por 5 partes: i) sobre o autor; ii) sobre a apresentação da obra pelo autor; e iii) sobre 

a apresentação material da obra. Registramos, a seguir, a ficha completa. 
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FICHA LEXICOGRÁFICA DE DICIONÁRIOS, GLOSSÁRIOS CIEN TÍFICOS E TÉCNICOS 
 
Título:  
Autor:  
Editora/ edição/ data:  
Local de publicação:  
 
1.  Sobre o autor 
1.1. Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 
1.2. Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 
1.3.  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de pesquisa? 
1.4. Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 
 
2.  Sobre a apresentação da obra pelo autor 
2.1. Há introdução na qual apareçam claramente: 
a)  os objetivos da obra? 
b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 
c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 
d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 
2.2. Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

 
3.  Sobre a apresentação material da obra 
3.1.  Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? Científica, técnica? 
3.2. A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 
3.3. As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 
3.4.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o equilíbrio visual da 

obra? 
3.5. Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 
3.6. A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 
3.7. O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 
3.8. A obra está editada em suporte informatizado? 
3.9. A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 
3.10. O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 
3.11. A obra possui ampla divulgação? 

 
4.  Sobre o conteúdo 
4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo completo a área à qual se 

referem? 
4.2. Os verbetes apresentam: 
a) categoria gramatical?  
b) gênero? 
c) sinonímia? 
d) variante(s) da entrada? 
e) variante(s) da definição? 
f) existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 
g) há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 
h) indicação de área ou subárea de especialidade? 
i) contexto? (exemplo ou abonação?) 
j) equivalente(s)? 
k) formação da palavra? 
l) indicação de pronúncia? 
m) origem? 
n) etimologia? 
o) divisão silábica? 
p) remissivas úteis entre conceitos? 
q) fontes? 
r) notas? 
4.3. A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 
4.4. A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 
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5.  Sobre a edição e publicação 
5.1. Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 
5.2. Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

 
Apresentaremos as resenhas lexicográficas, respectivamente, do dicionário analógico 

do inglês – Roget (1852); dos dicionários analógicos do francês – Robertson (1859), Boissière 

(1862), Rouaix (1897), Maquet (1936); dos dicionários analógicos do espanhol – Benot 

(1899), Casares (1941) e dos dicionários analógicos do português – Sptizer (1936), Bivar 

(1948), Azevedo (1950). Incluímos o item 5.3. Ilustração da obra, no qual inserimos os 

planos de classificação de ideias e verbetes das obras.  

 

 

4.2.2 Dicionário analógico do inglês: Roget, 1852. 

 

 

• Título: Thesaurus of English Words and Phrase Classified and Arranged so as to 

Facilitate the Expression of Ideas and to Assist in Literary Composition 

• Autor: Peter Mark Roget  

• Editora/data: Longmans/1936 

• Local de publicação: Toronto 

 

1.   SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

  Sim. Peter Mark Roget (1779-1869), inglês, tornou-se conhecido mundialmente 

devido à sua obra lexicográfica, que serviu de modelo para a criação de vários dicionários e 

para o surgimento de tesauros documentários. 

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

Não é mencionado. Segundo Hüllen (2004, p. 17), Roget teve a preocupação em 

compilar conhecimentos científicos e organizá-los de forma útil para as pessoas consultarem. 

Assim sendo, podemos constatar que ele adotou princípios de dicionarística ao elaborar a obra 

e também os de terminologia ao publicar Syllabus of a Course of Lectures on Anatomy and 

Physiology em 1806, juntamente com os autores B. Gibson e J. Hutchinson. 

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 
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Roget aos quatorze anos começou a estudar medicina e se tornou médico. Além disso, 

foi professor de fisiologia da Royal Institution (1833-1836). A profissão de Roget 

impulsionou a classificação lexicográfica do Thesaurus (WOLF, 1982, p. 329). Iniciou a 

organização de palavras por meio de notas geradas quando era professor. O médico tinha 

como um passatempo fazer listas de palavras e agrupar juntas as que eram relacionadas entre 

si.  

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

 Roget estava aposentado no cargo de Secretário da Royal Society em Londres aos 73 

anos quando a obra foi publicada. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

Na introdução, o autor afirma que a obra tem como objetivo fornecer ajuda para as 

pessoas que precisam ou querem expressar suas ideias, a fim de facilitar a atividade literária e 

melhorar os usos estilísticos da utilização de uma linguagem ao possibilitar o encontro da 

palavra certa para representar um conceito. A obra é útil no processo de tradução do inglês 

para outra língua. 

b)   o público para o qual o conteúdo se dirige? 

O conteúdo da obra se dirige aos que desejam expressar seus pensamentos. 

c)   as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

O autor escreveu a introdução com informações sobre a obra, tais como: a sua 

funcionalidade, as classes que compõem o plano de classificação, no entanto não explica com 

detalhes como a obra pode ser consultada. Todas as palavras que o autor conhecia ou que 

poderiam ser encontradas nos dicionários, classificou em uma ou mais categorias. Adotou 

princípios de arranjos que lhe pareceram os mais simples e naturais, apresentou as ideias de 

forma óbvia, a fim de que o objeto desejado fosse rapidamente encontrado. Notamos a 

ausência de explicações sobre como pode ser consultado o quadro sinóptico de categorias, a 

parte analógica e o índice.  

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

Não. Na introdução, o autor menciona ter adotado o mesmo princípio empregado nas 

disciplinas de história natural, para fazer a classificação das palavras, o que justifica o fato de 

as divisões em grupos corresponderem às famílias naturais da botânica e zoologia. Assim 

sendo, a filiação das palavras apresenta uma rede analógica e uma filiação natural de plantas e 
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animais. No prefácio, o médico se refere à obra An Essay towards and a Philosophical 

Language, do bispo John Wilkins (1668), a qual possui um sistema de símbolos que serve 

como uma língua universal. Em concordância com as ideias do bispo, Roget afirmou que o 

plano de classificação de seu Thesaurus pode ser aplicado para todas as línguas. Diante disso, 

podemos inferir que Roget não extraiu o corpus da obra de Wilkins, mas acatou a ideia do 

bispo sobre a língua universal. 

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

    Não. O autor apenas declara ter adotado princípios da história natural e faz menção à 

língua universal, mas não apresenta justificativas sobre as bibliografias de consulta.  Hüllen 

(2009, p. 63) afirma que “Roget não justifica no prefácio a base filosófica de sua obra 

detalhadamente por planejar servir a todos em suas necessidades linguísticas.” A observação 

de Hüllen é aceitável, pois, como Roget não reconheceu explicatamente a teoria que adotou, o 

Thesaurus poderia ser usado pelos mais diversos consulentes, tendo em vista que não estaria 

sobrecarregada com determinada teoria.  

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.  Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

Na obra, há o prefácio da primeira edição, de 1852, escrito pelo próprio autor, e o 

prefácio escrito por John L. Roget. Roget afirmou ter começado a escrever a obra em 1805, 

momento em que compilou uma lista das palavras bastante usadas, projetou o sistema de 

classificação e um catálogo de classes de palavras em uma pequena escala, a fim de suprir 

suas deficiências pessoais. Durante 50 anos, foi aprimorando sua obra, principalmente depois 

que se aposentou, quando percebeu que poderia ser usada por outras pessoas. Apesar de ter 

gasto muito tempo para elaborar sua obra, o autor reconheceu que havia inúmeras deficiências 

e imperfeições, mas declarou que foi o melhor que pôde realizar.  

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

 Sim. O tipo e o tamanho da fonte são apropriados. No entanto, como os verbetes são 

constituídos, na maioria das vezes, por enormes listas de palavras, o autor deveria ter 

estabelecido critérios para agrupar os lexemas de forma mais organizada e menos abrangente. 

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

Não há ilustrações. 

3.4.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo  com 

o equilíbrio visual da obra? 
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 As palavras-entrada poderiam estar em negrito. O modo de organizar as colunas não 

traz um equilíbrio visual.  

3.5.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

 Os verbetes são apresentados em ordem sistemática, uma vez que as palavras e as 

frases estão classificadas, não de acordo com pronúncia ou ortografia, mas de acordo com 

seus significados, conforme Roget explicou na introdução da obra. A obra possui plano de 

classificação (cf. figura 16 – 5.3 Ilustração da obra, p. 77), quadro sinóptico de categorias e 

parte analógica e índice remissivo. Peter elaborou 1.000 grupos diferentes, ou categorias, de 

palavras relacionadas. Os lexemas são distribuídos em 6 classes no plano de classificação, que 

rege a organização da obra, subdivididas em seções. A primeira classe compreende as ideias 

derivadas das relações mais gerais e abstratas entre as coisas, tais como: existência, relação, 

quantidade, número, tempo. A segunda categoria se refere ao espaço e  às ideias relacionadas, 

inclusive movimento ou mudança de lugar. A terceira classe contém ideias sobre o mundo 

material, a saber: propriedades da matéria, como solidez, fluidez, calor, som, luz. A quarta 

classe inclui as ideias relativas ao intelecto e suas operações, incluindo a aquisição, retenção e 

comunicação de ideias. A quinta classe contém ideias que derivam do exercício da vontade, 

tais como: escolha, intenção, a utilidade, ação, antagonismo, autoridade, propriedade, etc. A 

sexta classe engloba todas as ideias derivadas de operações provenientes das faculdades 

afetivas e morais, inclusive sensações, emoções, paixões, sentimentos morais e religiosos.  

  Cada uma das classes e das seções são subdivididas no quadro sinóptico de categorias, 

sendo que as classes e as subcategorias possuem seus respectivos números classificatórios, 

que são as entradas da parte analógica. Para que o consulente encontre a ideia desejada, pode 

procurá-la no plano de classificação de ideias e no quadro sinóptico de categorias, a fim de 

localizar o lexema ou outro lexema relacionado e, em seguida, observar o número 

classificatório correspondente. Outro caminho que o consulente pode utilizar é dirigir-se ao 

índice, que possui lexemas organizados em ordem alfabética e agrupados juntamente com 

outros que expressam uma ideia semelhante, os quais remeterão por meio do número 

classificatório à ideia que o consulente deseja encontrar. 

  Na parte analógica, após os números classificatórios e as palavras-chave, estão os 

agrupamentos analógicos. Os lexemas são agrupados analógicos por categorias gramaticais 

adjetivos, verbos, advérbios e interjeições e pelas expressões idiomáticas. Tanto no quadro 

sinóptico de categorias quanto na parte analógica, as palavras-chave são dispostas em duas 

colunas, de modo que cada grupo de expressões está ao lado do grupo que constitue os seus 

opostos. Quando a ideia não está em relação de oposição, localiza-se no centro da linha, 
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indicando uma ideia neutra. 

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  Sim. O dicionário é monolíngue e contempla apenas a língua inglesa. 

 3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

 Sim. A obra não é volumosa, pode ser manuseada com facilidade. 

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não. 

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 Sim. A encadernação é resistente, a capa é feita por um papel grosso e coberta por um 

tecido.  

3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

 A abreviatura c. não aparece na lista de abreviatura, embora esteja presente no corpo 

do texto. Além disso, embora o sistema de símbolos apareça corretamente no corpo do texto, 

falta esclarecimento do autor com relação ao uso de símbolos, pois o consulente não tem 

acesso às informações referentes à utilidade de recursos gráficos que aparecem, tais como: 

travessão (–) e sinal tironiano (&). 

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

      Sim. O thesaurus de Roget é um dos mais bem-sucedidos dicionários de língua 

inglesa, o que pode ser notado por meio das diversas edições e reimpressões.  A obra 

representa um marco da lexicografia mundial, porque impulsionou a produção de vários 

dicionários onomasiológicos, impactou a lexicografia europeia como nenhum dicionário havia 

feito anteriormente. “Há 6 edições britânicas da obra depois da primeira: Roget 1879, editado 

por John Lewis Roget; Roget 1925, editado por Samuel Romilly Roget; Roget 1962, editado 

por Robert A. Dutch; Roget 1982, editado por Susan M. Lloyd; Roget 1987 and Roget 1998, 

ambas editadas por Betty Kirkpatrick”, com base em Hüllen (2009, p. 22). Roget 

supervisionou 25 edições e continuou publicando até o seu falecimento aos 90 anos 

(JARMASZ: 2003, p. V). As edições posteriores mudaram a forma de organização da obra, 

sendo que o resultado da reformulação dos arranjos de palavras foi feito para inserir perfil 

mais adequado ao leitor dos dias atuais.  

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

 Há entradas da área de especialidade, mas não configuram a área a que se referem de 
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modo completo. 

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

 Sim. As categorias gramaticais substantivos, adjetivos, verbos, advérbios e interjeições 

são indicadas por meio de suas respectivas abreviaturas marcadas em negrito.  

b)  gênero? 

Não. 

c)  sinonímia? 

    Sim. Nos agrupamentos analógicos presentes na parte analógica, após as palavras-

entrada, são apresentados os sinônimos.    

d)  variante(s) da entrada? 

 Sim. As variantes das entradas são apresentadas entre colchetes antes das palavras- 

entrada, conforme ocorre na entrada de numeração classificatória 69, na qual a palavra-

entrada continuidade possui como variante de entrada os lexemas sequência interrupta (cf. 

figura 17 –  5.3. Ilustração da obra, p. 78).  

e)  variante(s) da definição? 

 Não. A obra não apresenta definição. 

f)  existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 

Como a obra apresenta agrupamentos analógicos, não há critérios para distinguir 

homonímia e polissemia.  

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

Não.  

h) indicação de área ou subárea de especialidade? 

Não.  

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

Não.  

j)  equivalente(s)? 

Não. O dicionário é monolíngue, por isso não apresenta equivalentes.  

k)  formação da palavra? 

 Não. 

l)   indicação de pronúncia? 

Não.  

m)  origem? 

Não.  
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n)  etimologia? 

Não.  

o)  divisão silábica? 

Não.  

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

Embora o autor não tenha informado, notamos que as remissivas são indicadas por: i) 

sinal tiraniano (&), abreviatura c. e números classificatórios ou lexemas, destacados em itálico 

e entre parênteses, mais números classificatórios, como, por exemplo: &c. 421; &c. (luz) 420; 

ii) sinal tiraniano (&) e abreviaturas das classes gramaticais indicadas em itálico, tais como:  

&c. v, &c. adj. O último tipo de remissiva apresentado não é coerente por ser muito 

abrangente a ponto de ser desnecessário para os consulentes. Acrescentemos que falta 

padronizar o uso das remissivas. 

q)  fontes? 

Não.  

r)  notas? 

Não.  

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

   Não. A obra não apresenta definição. 

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 

  Não. A obra não apresenta definição. 

 

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 Diante da falta de recursos à época em que a obra foi publicada, podemos considerar o 

Thesaurus de Roget o verdadeiro tesouro da língua inglesa por causa da recolha vocabular 

lexicografada e da inovadora estrutura onomasiológica apresentada. A obra, além de ter sido a 

primeira a agrupar por analogia os lexemas, foi o primeiro repertório lexicográfico organizado 

com base em um plano de classificação. O usuário tem dificuldade de entender a lógica de 

organização da obra, uma vez que o autor não explica de forma detalhada como a obra pode 

ser consultada, além do mais, é organizada de modo complexo. A obra poderia ser facilmente 

manuseada se as palavras-entrada estivessem apresentadas em ordem alfabética, ao invés dos 

verbetes serem organizados com base na numeração classificatória. Apesar de o autor ter 

tentado classificar as ideias com simplicidade, na maioria das vezes, não encontramos a ideia 

que procuramos, não nos parece lógica a forma com que categorizou as unidades linguísticas, 
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do ponto de vista da estrutura dos dicionários tradicionais, que apresentam entrada + 

definição. Contudo, foi relevante o trabalho árduo que o autor teve ao elaborar o Thesaurus, 

pode deixou uma contribuição que marcou a lexicografia, com a criação do primeiro 

dicionário analógico. Além disso, o modo com que Roget categorizou as unidades linguísticas 

mostra a cultura do povo na época em que a obra foi publicada.   

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

 Não é mencionado. Sabemos que a obra foi divulgada pelo mundo. A primeira edição 

é raríssima, mas outras edições ainda hoje podem ser encontradas em sebos, bibliotecas. Em 

comemoração aos 150 anos de publicação da obra original de 1852, Chapman lançou, em 

2002, a edição de aniversário do Thesaurus Internacional Roget para homenagear Roget, a 

qual pode ser encontrada em livrarias de países de língua inglesa. 

5.3. Ilustração da obra  

 
Figura 16: Plano de classificação de ideias de Roget (1936) 

Fonte: (ROGET, 1936, p. xxviii). 
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Figura 17: Verbetes continuidade e descontinuidade de Roget (1936) 

Fonte: (ROGET, 1936, p. 27). 
 

 

4.2.3 Dicionários analógicos do francês: Robertson, 1859; Boissière, 1862; Rouaix, 1897; 

Maquet, 1936. 

 

 

A)  Robertson, 1859. 

 

• Título: Dictionnaire idéologique: recueil des mots, des phrases, des idiotismes et des 

proverbes de la langue française classésselon l’ordre des idées 

• Autor: Théodore Robertson 

• Editora/data: BookSurge Publishing/1859 
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• Local de publicação: Paris 

 

1.   SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

  Não é mencionado. Por ter publicado materiais didáticos de ensino de língua, como 

livros, dicionários e coleções de textos literários, vários autores usaram seus materiais, de 

modo que se tornou conhecido pelo seu método de ensino, chamado de “método de 

Robertson” (HÜLLEN, 2009, p. 76).  

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

 Não é mencionado. 

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 

Não é mencionado. “Foi professor de Inglês na França e na Germânia e professor de 

francês na Inglaterra”, segundo Hüllen (2009, p.76) 

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

Não é mencionado. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

 Na introdução, a autor menciona que a obra fornece a ideia para que a palavra seja 

encontrada, por isso as palavras e frases da língua estão listadas, não de acordo com a 

pronúncia ou ortografia, mas de acordo com o significado.  

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 

 Sim. O conteúdo da obra se dirige ao homem que escreve e não tem em sua memória 

as palavras apropriadas para expressar uma ideia.  

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

Na introdução, apesar de ter informações sobre como a obra pode ser consultada, falta 

explicações detalhadas para ajudar o consulente a entender a estrutura de organização do 

dicionário. A introdução de Robertson é praticamente uma tradução literal da introdução de 

Roget (1852), acrescentou apenas poucos parágrafos, como o que mostra, por meio de 

exemplos, as vantagens da organização que não segue a ordem alfabética ao falante que está 

procurando sinônimo e palavras relacionadas pela semântica.  

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 
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Na introdução, Robertson afirmou ter aplicado o plano de classificação de Roget à 

língua francesa com a permissão do médico. 

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

 Sim. Robertson afirmou que adotado o plano de classificação de palavras e frases de 

Roget (1852), que é aplicável a todos os idiomas, embora tenha declarado que não teria feito 

melhor, mas teria feito de outro modo. Contudo, o autor utilizou o modelo de classificação do 

Thesaurus de Roget (1852) por admirar a sua organização e por considerar a obra de Roget 

um verdadeiro compêndio da metafísica, lógica e retórica, reconhece que Roget fez para o 

idioma o que Lavoisier fez para a química e que Jussieu Linnaeus fez para Botânica.  

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.  Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

  O prefácio foi redigido pelo próprio autor. 

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

 Sim. O tamanho e o tipo da fonte são adequados à faixa etária do usuário, a qual é 

abrangente.  

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

Não. 

3.4.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

O modo de organizar as colunas não traz um equilíbrio visual. Na parte analógica, os 

números classificatórios são indicados em negrito e as palavras-entrada em caixa alta, seria 

mais adequado se as palavras-entrada estivessem marcadas em negrito.  

3.5.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

Os verbetes são organizados em ordem sistemática. A obra é regida pelo plano de 

classificação do universo em categorias, composta pelo plano de classificação (cf. figura 18 – 

5.3. Ilustração da obra, p. 84), quadro sinóptico de categorias, parte analógica e índice 

remissivo. A primeira classe compreende as ideias derivadas das relações mais gerais e 

abstratas entre as coisas, tais como: existência, relação, quantidade, número, tempo. A 

segunda categoria se refere ao espaço e ideias relacionadas, inclusive movimento ou mudança 

de lugar. A terceira classe contém ideias sobre o mundo material, a saber: propriedades da 

matéria, como solidez, fluidez, calor, som, luz. A quarta classe inclui as ideias relativas ao 

intelecto e suas operações, como aquisição, retenção e comunicação de ideias. A quinta classe 
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contém ideias que derivam do exercício da vontade, tais como: escolha, intenção, a utilidade, 

ação, antagonismo, autoridade, propriedade, etc. A sexta classe engloba todas as ideias 

derivadas de operações provenientes das faculdades afetivas e morais, inclusive sensações, 

emoções, paixões, sentimentos morais e religiosos. 

De acordo com a categorização do plano de classificação e do quadro sinóptico de 

categorias que os lexemas são organizados na obra. As subdivisões do quadro sinóptico de 

categorias permitem o entendimento dos detalhes mais minuciosos da organização da obra. 

Usando esse quadro, com um pouco de prática, o leitor pode descobrir como encontrar 

facilmente a ideia que ele quer expressar. Para facilitar a investigação, cada categoria e cada 

grupo possuem um número específico, de modo que diante de uma dificuldade é possível 

recorrer ao índice alfabético, que indica o número do grupo solicitado.  

Muitas vezes acontece que a mesma palavra admite várias aplicações, ou pode conter 

diferentes significados. Ao consultar o índice, o leitor depara com os números e os grupos nos 

quais podem encontrar a palavra em todas as suas conotações, usando mais palavras 

impressas em itálico. 

Na parte analógica, após os números classificatórios e as palavras-chave, estão os 

agrupamentos analógicos. Os lexemas são agrupados analógicos são agrupados por categorias 

gramaticais adjetivos, verbos, advérbios e interjeições e pelas expressões idiomáticas (cf. 

figura 19 – 5.3. Ilustração da obra, p. 85). Tanto no quadro sinóptico de categorias quanto na 

parte analógica, as palavras-chave são dispostas em duas colunas, de modo que cada grupo de 

expressões está ao lado do grupo que constituem os seus opostos. Quando a ideia não está em 

relação de oposição, localiza-se no centro da linha, indicando uma ideia neutra. 

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  Sim. Como o dicionário é monolíngue, contempla apenas a língua francesa.  

 3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

 Sim. A obra não é volumosa, pode ser manuseada com facilidade. 

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não. 

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 A obra consultada está disponível na internet, não foi possível consultar a versão 

impressa, por isso não é possível avaliar a qualidade do acabamento.  

3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

Sim. Há uma padronização com relação ao uso de abreviaturas. O único símbolo que a 

obra possui é um traço no final de determinados verbetes para indicar o término deles.   
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3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

      Não é mencionado. 

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

Há entradas da área de especialidade, mas não configuram a área à que se referem de 

modo completo. 

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

 Sim. As categorias gramaticais adjetivos, verbos, advérbios e interjeições são 

indicadas por meio de suas respectivas abreviaturas marcadas em itálico. Apesar de os 

verbetes começarem com os substantivos, não têm marcação para indicar esta classe 

gramatical. 

c)  sinonímia? 

    Sim. Nos agrupamentos analógicos presentes na parte analógica, após as palavras-

entrada, são apresentados os sinônimos.    

d)  variante(s) da entrada? 

 Sim. As variantes da entrada aparecem antes das palavras- entrada, como, por 

exemplo, à esquerda da palavra-entrada coragem há a variante da entrada ausência de medo. 

e)  variante(s) da definição? 

 Não. A obra não apresenta definição. 

f)  existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 

Como a obra apresenta agrupamentos analógicos, não há critérios para distinguir 

homonímia e polissemia.  

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

Não.  

h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

 Não.  

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

 Não. 

j)  equivalente(s)? 

 É um dicionário monolíngue, por isso não tem equivalente. 

k)  formação da palavra? 
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 Não. 

l)  indicação de pronúncia? 

 Não. 

m)  origem? 

 Não. 

n)  etimologia? 

 Não. 

o)  divisão silábica? 

 Não. 

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

Sim. As remissivas são indicadas por meio de números classificatórios que são 

apresentados entre parênteses.  

q)  fontes? 

Não.  

r)  notas? 

Não.  

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

   Não. A obra não apresenta definição. 

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 

  Não. A obra não apresenta definição. 

  

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 A obra é o primeiro dicionário analógico de língua francesa, que merece prestígio, 

pois o autor teve o trabalho árduo ao aplicar o plano de classificação de Roget (1852) do 

inglês para o francês. A obra serve como um difusor da cultura da época, pois o modo com 

que os agrupamentos analógicos foram estabelecidos revelam hábitos da sociedade. No 

entanto, o consulente tem dificuldade em entender a lógica de organização da obra, por ser 

complexa. Para que a obra se tornasse mais clara ao consulente, as entradas dos verbetes e a 

organização da classificação poderiam ser organizadas em ordem alfabética, e não regida de 

acordo com a numeração classificatória. Diante disso, recomenda-se a edição e a publicação 

da obra desde que seja reformulada. 

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

A obra é rara, não é encontrada em bibliotecas brasileiras e nem em sebos. 
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5.3. Ilustração da obra 

 
Figura 18: Plano de classificação de ideias de Robertson (1859) 

Fonte: (ROBERTSON, 1859, p. XIV). 
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Figura 19: Verbete contentamento e descontentamento de Robertson (1859) 

Fonte: (ROBERTSON, 1859, p. 255). 
 

 

B)  Boissière, 1862. 

 

• Título: Dictionnaire Analogique de la langue Française 

• Autor: Jean Baptiste Boissière Prudência 

• Editora/data: Boyer/1862. 

• Local de publicação: Paris 

 

1.   SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 
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  Não é mencionado.  

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

 Não é mencionado. 

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de      

pesquisa? 

Não é mencionado. Por meio de pesquisas, notamos que o autor era filósofo. 

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

  Não é mencionado. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

 No prefácio, o autor deixa claro que o objetivo principal da obra é preencher uma 

lacuna na Lexicografia e fornecer, pela primeira vez, uma forma conveniente para encontrar 

as palavras, quando se tem apenas a ideia, de modo que auxilie as falhas de memória.   

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 

Sim. Os escritores, tradutores, versificadores, palestrantes que preparam seus discursos 

podem utilizar a obra para ampliar o pensamento ao terem acesso a palavras que ajudam 

expressar o que desejam.  

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

Tanto no prefácio quanto na seção Explicações Indispensáveis, há informações sobre 

como consultar o dicionário, na qual o autor detalha bem como os recursos da obra podem ser 

utilizados. 

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

Não. 

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

 Não. 

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.   Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

  O prefácio foi redigido pelo próprio autor.   

3.2.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

 Não. 
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3.3.   A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo  com 

 o equilíbrio visual da obra? 

 Sim. Na segunda parte, as palavras-entrada são indicadas em negrito e em caixa alta, 

os lexemas analógicos são também apresentados em negrito. Nos agrupamentos analógicos, é 

frequente o uso de um travessão para separar diferentes ideias. Admiramos a padronização da 

apresentação dos recursos gráficos.  

3.4.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

 Os verbetes são apresentados em ordem sistemática e alfabética. O autor justifica que 

foi necessário utilizar a velha maneira juntamente com a nova para atingir o objetivo 

primordial do dicionário. Assim sendo, cada verbete é apresentado em ordem sistemática e 

alfabética. A obra possui duas partes. A primeira parte, localizada na parte superior de cada 

página, apresenta palavras-entrada em ordem alfabética e suas respectivas remissivas. Após a 

primeira parte, há a segunda, composta por palavras-entrada, que representam as ideias 

centrais da língua, e em seguida, aparecem os lexemas relacionados às ideias centrais 

agrupados por analogia. Geralmente, cada lexema vem acompanhado de uma definição e de 

outros lexemas relacionados à palavra-entrada. Tanto as palavras-entrada quanto os 

agrupamentos de lexema analógicos são organizados em ordem alfabética (cf. figura 23 – 5.3. 

Ilustração da obra, p. 91). 

3.5.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  Sim. A obra contempla a língua francesa, já que é um dicionário monolíngue.  

 3.6.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

 A obra que acessamos foi a que está disponível na internet, assim sendo não é possível 

fazer avaliação sobre o seu formato.     

3.7.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não. A obra está impressa e está digitalizada na internet. 

3.8.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 Não podemos avaliar a qualidade do acabamento, uma vez que tivemos acesso à obra 

apenas pela internet.  

3.9.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

 Sim. Os lexemas da primeira parte que encabeçam uma ideia principal na segunda 

parte são indicados por meio de asterisco. Na segunda parte da obra, à frente de certos 

lexemas inseridos nos verbetes, há números arábicos. Os lexemas que possuem os mesmos 

números servem para indicar que são relacionados mais estritamente entre si, o que auxilia o 

consulente, uma vez que pode ler apenas os lexemas mais ligados ao significado que procura.  
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3.10.  A obra possui ampla divulgação? 

      Sim. A obra serviu de inspiração para a criação de outros dicionários analógicos de 

língua francesa, tais como: o Dictionnaire-manuel-illustré des idées suggérées par les mots, 

de Paul Rouaix (1897), e o Dictionnaire analogique, répertoire moderne des mots par les 

idées, des idées par les mots, de Charles Maquet (1936). 

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

 Há entradas que se referem a algumas áreas de especialidade, tais como: marinha, 

botânica, direito, mas não configuram de modo completo as áreas. 

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)   categoria gramatical? 

 Na segunda parte da obra, há marcação das classes gramaticais por meio de 

abreviaturas.  

b)  gênero? 

 Sim. Na primeira parte, por meio de abreviaturas sf., sm., s. são indicados, 

respectivamente, se os substantivos são de gênero feminino, masculino, ou de 2 gêneros. 

c)  sinonímia? 

   Sim. Embora a sinonímia não esteja marcada de forma explícita na obra, nos 

agrupamentos analógicos há sinônimos, tais como:   

d)  variante(s) da entrada? 

 Sim. 

e)  variante(s) da definição? 

 Não. 

f)  existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 

 Não. As palavras que possuem mais de um significado e que são relacionadas entre si 

são apresentadas em um mesmo verbete. 

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

 Sim. As marcas de uso são indicadas por meio de abreviaturas destacadas em itálico 

após as definições. As marcas de uso apresentam unidades lexicais de áreas de especialidade – 

como botânica, marinha, direito, entre outros –, além de indicar os lexemas populares, em 

desuso e antigos.   

h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 
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 Há indicação de algumas áreas de especialidade por meio de abreviaturas.  

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

 Não.  

j)  equivalente(s)? 

 Não.    

k)  formação da palavra? 

 Não. 

l)  indicação de pronúncia? 

 Sim. Quando a pronúncia é irregular, encontra-se entre parênteses, sendo que não é 

feita transcrição fonética, mas uma representação com as letras do alfabeto, assim como a 

figura a seguir nos mostra nos verbetes abcés, abdest, abdômen da primeira parte da obra. 

 
Figura 20: Verbetes de Boissière (1890) com indicação de pronúncia 

Fonte: (BOISSIÈRE, 1890, p. 6). 
m)  origem? 

     Não. 

n)  etimologia? 

   Sim. Na seção que há as explicações essenciais, o autor destaca que a etimologia ajuda 

compreender o significado real da palavra e afirma que as palavras em grego ou em latim, 

são, obviamente, enraizadas em várias palavras em francês. Em determinadas palavras-

entrada que possuem as ideias principais, o autor apresenta entre parênteses o que chamou de 

etimologia, assim como a figura a seguir nos mostra. 

 
Figura 21: Etimologia do verbete aigle de Boissière (1890) 

Fonte: (BOISSIÈRE, 1890, p. 22). 
 

o)  divisão silábica?  

Não. 
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p)  remissivas úteis entre conceitos? 

As remissivas são indicadas por meio da abreviatura V.  

q)  fontes? 

Não. 

r)  notas? 

 Sim. Na segunda parte da obra, após determinadas ideias centrais aparecem notas. 

Como, por exemplo, no verbete accoucher, conforme a figura a seguir nos mostra: 

 
Figura 22: Nota do verbete accoucher da obra de Boissière (1890) 

Fonte: (BOISSIÈRE, 1890, p. 12). 
  

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

 Sim. As definições são breves, dão apenas uma breve noção do significado do lexema 

ao consulente.  

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 

  Sim.  

  

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 Apesar de a obra ter sido escrita há muito tempo, é surpreendente a padronização que 

apresentou. A inclusão de definições também é um ponto positivo. Atualmente, a obra é útil 

como difusora da cultura da época, além de colaborar com a elaboração de outras obras do 

tipo, devido ao aproveitamento da recolha de lexemas que ainda hoje são analógicos. A obra 

pode ser reformulada, atualizada para que seja publicada em outro formato.     

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

  Não é mencionado. A obra é rara, o que dificulta o seu acesso.   

5.3.  Ilustração da obra  
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Figura 23: Exemplo da estrutura da obra de Boissière (1890) 

Fonte: (BOISSIÈRE, 1890, p. 501). 
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C)   Rouaix, 1898. 

 

• Título: Dictionnaire-manuel-illustré des idées suggérées par les mots 

• Autor: Paul Rouaix 

• Editora/data: Armand Colin/1898 

• Local de publicação: Paris 

 

1.   SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

  Não é mencionado. Sabemos que, no âmbito da dicionarística, elaborou também o 

Dictionnaire des Arts décoratifs à l'usage des artisans, des artistes, des amateurs et des 

écoles (1890). 

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

 Não é mencionado. 

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

 pesquisa? 

Apesar de não ter sido mencionado na obra, constatamos, por meio de pesquisas sobre 

o autor, que foi um grande estudioso da história das artes plásticas nos diversos períodos da 

história, alem de dominar bem as normas de língua francesa, o que possibilitou que publicasse 

Grammaire Elementaire, Theorie Et Exercices, Classes Elementaires Et Primaires (1946).  

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

 Não é mencionado, no entanto notamos por meio de pesquisas que era escritor na 

época da publicação da obra em análise.   

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)   os objetivos da obra? 

No prefácio, o autor afirma que a obra resolve a dificuldade de passar da ideia à 

palavra. A obra surgiu com intuito de disponibilizar aos alunos o instrumento para que 

encontrem elementos de verdadeira utilidade. Assim sendo, o dicionário em análise contribui 

com os consulentes ao oferecer as palavras, para que vençam a pobreza vocabular, evitando a 

repetição de palavras e a inadequação. 

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 
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A obra se dirige ao público seja criança, seja adulto, que deseja estudar o francês de 

forma proveitosa ao contribuir para que possam escrever a ideia desejada, principalmente 

quando se tem a ideia em mente, mas não sabem onde localizá-la no dicionário. 

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

 Não.  

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

 Não.  

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

    Não. 

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.   Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

 Científica, técnica? 

  O prefácio foi redigido pelo próprio autor. 

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

 A família tipográfica empregada é adequada ao público adulto, mas não serve às 

crianças, por não ter um leiaute atrativo. 

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

 As ilustrações são apresentadas em cores pretas e brancas e se localizam no final do 

dicionário. Como a obra se dirige à criança também, seria mais adequado que fossem 

coloridas, para que se tornassem mais atrativas.   

3.4.   A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

 Sim. As palavras-entrada dos verbetes são apresentadas em negrito e as remissivas, em 

itálico. O recurso de apresentar cada lexema em uma linha, apesar de ocupar mais espaço, 

facilita a consulta do usuário, uma vez que a obra fica mais organizada. 

3.5.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

Os verbetes são apresentados em ordem sistemática e alfabética. O autor identificou 

ideias principais e formou agrupamentos analógicos de lexemas relacionados a estas ideias. 

Cada uma das ideias principais são as palavras-entrada dos verbetes, as quais são organizadas 

em ordem alfabética. Os lexemas analógicos relacionados às palavras-entrada são organizados 

em ordem sistemática.  

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

 A obra é monolíngue, contempla apenas a língua francesa. 
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3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

 A obra é de tamanho pequeno, permite manuseio prático; na parte superior de cada 

página, possui letras iniciais de lexemas que podem ser localizados rapidamente. Por outro 

lado, os lexemas analógicos poderiam estar agrupados em ordem alfabética, para facilitar a 

consulta. 

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não. 

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 Sim. A capa é feita por um papel grosso, coberta por um tecido e a encadernação é 

resistente. 

3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do 

 texto? 

 Não possui lista de abreviaturas, apesar de utilizar a abreviatura V., que indica as 

remissivas. 

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

      Sim. A obra pode ser facilmente encontrada em sebos e em algumas bibliotecas das 

grandes e antigas universidades. A obra tem mais de doze edições pela editora Armand Colin 

e vem sendo editada, até o ano de 2009, pela editora LGF, sob o título “Trouver le mot juste 

dictionnaire des idées suggérées par les mots”. 

  

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

 Não.  

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)   categoria gramatical? 

Não. Apesar de o autor não indicar as categorias gramaticais dos lexemas, o autor 

procurou organizar os agrupamentos analógicos nos verbetes incluindo primeiro os 

substantivos e depois os verbos.  

b)  gênero? 

 Não. 

c)  sinonímia? 

    Sim. As sinonímias podem ser encontradas nos agrupamentos analógicos, como, por 

exemplo, no verbete ataque, que há o lexema agressão, que pode produzir sinonímia em 
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determinados contextos. 

d)  variante(s) da entrada? 

 Não. 

e)  variante(s) da definição? 

 Não. 

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

 Não.  

h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

 Não. 

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

 Não. 

j)  equivalente(s)? 

 Não. 

k)  formação da palavra? 

 Não. 

l)  indicação de pronúncia? 

 Não. 

m)  origem? 

   Não. 

n)  etimologia? 

    Não. 

o)  divisão silábica? 

 Não. 

p)   remissivas úteis entre conceitos? 

Sim. As remissivas são indicadas por meio das abreviaturas V. e a palavra relacionada, 

o que gera a circularidade entre os lexemas, facilitando a compreensão do significado. 

q)  fontes? 

Não. 

r)  notas? 

Não. 

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

   Não. A obra não apresenta definição, apenas os lexemas agrupados por analogia, como 

afirma o autor. 

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 



 96 

  Não. A obra não possui definição. 

  

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 Recomenda-se a edição e a publicação da obra desde que seja reformulada. O autor foi 

muito abrangente ao tentar dirigir sua obra a crianças, pois elas não saberão utilizá-la, devido 

à estruturação complexa da obra, a qual não tem uma introdução com as instruções sobre 

como pode ser consultada, além de não possuir uma organização atrativa o suficiente para o 

público infantil, uma vez que o dicionário para criança necessita de um leiaute diferenciado. 

Além disso, como o dicionário foi elaborado há mais de um século, há agrupamentos 

analógicos que estão defasados, precisam ser reestruturados, pois, de acordo com a cultura da 

sociedade atual, não fazem mais sentido. Como, por exemplo, no verbete atleta (figura 24 – 

5.3. Ilustração da obra, p. 97), encontramos o lexema gladiador, associação típica da 

sociedade da época, o que não se aplica à contemporaneidade. Contudo, a recolha vocabular 

pode ser aproveitada para compor o corpus de um dicionário analógico estruturado de modo 

mais coerente. 

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

 Não é mencionado. 

5.3.  Ilustração da obra 
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Figura 24: Exemplo da estrutura da obra de Rouaix (1897) 
Fonte: (ROUAIX, 1897, p. 40). 
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D) Maquet, 1936. 

 

• Título: Dictionnaire analogique, répertoire moderne des mots par les idées, des idées 

par les mots  

• Autor: Maquet 

• Editora/data: Larousse, 1936 

• Local de publicação: Paris 

 

1.   SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

Não é mencionado. 

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

Não é mencionado. 

1.3.  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de      

pesquisa? 

Maquet era professor de francês. 

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

Não é mencionado. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

No prefácio, o autor mencionou que o objetivo da obra é oferecer palavras 

desconhecidas ou esquecidas ao escritor, pois disponibiliza grupos de palavras que podem ser 

encontrados pelo jogo de analogias. 

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 

Oferece ajuda valiosa para o escritor, pois a coleção de palavras presentes no 

dicionário é uma ferramenta indispensável para aqueles que desejam expressar seus 

pensamentos, uma vez que fornece as palavras desconhecidas ou esquecidas, funcionando 

como auxiliar de pensamento, conforme o autor relatou no prefácio. 

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

No prefácio e na breve seção Instruções para o uso do dicionário, há informações 

sobre como consultar o dicionário, as quais deixam a desejar, pois faltam esclarecimentos 
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sobre a forma de estruturação da obra. Como, por exemplo, na segunda parte da obra, há 

lexemas separados por ponto-final e, em alguns casos, por travessão, mas não há informação 

sobre o porquê dessa variação no modo de estruturar a obra. 

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

O autor reconhece ter revisado e reformulado a obra de Boissière, de modo que tentou 

manter o plano geral e as grandes divisões, mas declarou ter feito alterações, as quais fazem 

com se distingam. 

 2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

    Não.  

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.   Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

  O prefácio foi redigido pelo próprio autor. 

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

 Sim. Como o dicionário é de pequeno porte, o tamanho das fontes também é pequeno, 

mas possibilita uma boa visualização ao consulente. 

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

Não há ilustrações. 

3.4.   A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

 A primeira e a segunda parte poderiam ter sido estruturadas separadamente, pois o 

modo como são organizadas não contribui para que haja o equilíbrio visual da obra, assim 

como também não é apropriado as palavras-entrada da primeira parte serem lematizadas em 

caixa alta por causarem poluição visual. Por outro lado, admiramos a padronização com que 

os recursos gráficos e os lexemas são apresentados. As ideias centrais, que são as palavras-

entrada, apresentam-se em negrito e em caixa alta. Dentro dos verbetes, os lexemas em caixa 

alta servem para indicar que encabeçam outros verbetes. Os subgrupos de lexemas 

relacionados às ideias centrais também estão em negrito, as palavras estrangeiras são 

indicadas em itálico.  

3.5.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

 O dicionário é dividido em duas partes. A primeira parte está na parte superior das 

páginas, na qual há um glossário de palavras francesas organizado em ordem alfabética. Nesta 

parte, não existem as definições para as palavras, apenas há remissões, que levarão o 
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consulente a encontrar o grupo analógico, no qual o lexema pode ser encontrado na segunda 

parte. Na segunda parte, os verbetes foram apresentados em ordem sistemática e alfabética. O 

autor identificou ideias principais e formou agrupamentos analógicos de lexemas relacionados 

a estas ideias. Cada uma das ideias principais são as palavras-entrada dos verbetes, as quais 

foram organizadas em ordem alfabética. Os lexemas analógicos relacionados às palavras-

entrada foram organizados em ordem sistemática. Inseridos nos verbetes, há subgrupos, os 

quais possuem grupos de lexemas relacionados entre si.  

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  O dicionário contempla apenas a língua francesa.  

 3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

    Sim. A obra é de tamanho pequeno, possui 591 páginas. 

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não. 

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

  Sim. A encadernação é resistente, a capa é feita de papelão e revestida de tecido. 

3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

Na seção Instruções para o uso do dicionário, há os significados das abreviaturas 

que indicam o gênero feminino, masculino, plural e as remissivas. 

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

      Não é mencionado. 

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

 Não. 

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

 Não. 

b)  gênero? 

Sim. Na primeira parte da obra, o gênero é indicado por meio de abreviaturas. 

c)  sinonímia? 

 Sim. As sinonímias podem ser reconhecidas no conjunto de palavras de cada verbete.  

d)  variante(s) da entrada? 

 Não. 
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e)  variante(s) da definição? 

 Não. 

f)  existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 

Não. Como a obra não apresenta definição, não há necessidade de distinguir 

homonímia de polissemia. 

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

Sim. As marcas de uso indicam lexemas antigos e os familiares, sendo este último 

aplicado especialmente para palavras que pertencem ao baixo calão. 

h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

 Não. 

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

 Não. 

j)  equivalente(s)? 

 Não. Como a obra é monolíngue, não possui equivalentes.  

k)  formação da palavra? 

 Não. 

l)  indicação de pronúncia? 

 Não. 

m)  origem? 

     Não. 

n)  etimologia? 

    Sim. Apresenta a etimologia de determinadas palavras-entrada, como, por exemplo, o 

verbete grand, que é seguido pela informação, a saber: latin, magnus; grec, megas, conforme 

a figura subsequente nos mostra. 

 
Figura 25: Etimologia do verbete grand da obra de Maquet (1936)  

Fonte: (MAQUET, 1936, p. 264). 
 

o)  divisão silábica? 

    Não. 

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

Sim. As remissivas são indicadas pela abreviatura V. e serve para remeter a primeira 

parte à segunda parte (cf. figura 26 – 5.3. Ilustração da obra, p. 103). 

q)  fontes? 
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Não. 

r)  notas? 

Não. 

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

   A obra não possui definição para os lexemas.  

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 

Não apresenta definição. 

 

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 Não. A forma de apresentação da obra é confusa, os agrupamentos analógicos são 

muito abrangentes. A primeira e a segunda parte são apresentadas simultaneamente, o que é 

desnecessário. Para que a obra seja reeditada e publicada, precisa ser refeita. No entanto, a 

infinidade de agrupamentos analógicos não pode ser desprezada, pois serve como fonte de 

consulta para dar suporte à elaboração de outros dicionários analógicos. 

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

 Apesar de não ter sido mencionado os principais pontos de difusão da obra, 

constatamos que a obra é de fácil acesso, pois mesmo estando esgotada na editora, pode ser 

encontrada em sebos.   

5.3. Ilustração da obra 
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Figura 26: Exemplo da estrutura da obra de Maquet (1936) 

Fonte: (MAQUET, 1936, p. 579). 
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4.2.4 Dicionários analógicos do espanhol: Benot, 1899; Casares, 1941. 

 

 

A)  Benot, 1899. 

 

• Título: Diccionario de ideas afines y elementos de tecnologia 

• Autor: Eduardo Benot Rodriguez 

• Editora/ data: M. Núñez Samper/1899. 

• Local de publicação: Madrid 

 

1.  SOBRE O AUTOR 

1.1. Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

Não é mencionado. 

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

Não é mencionado. 

1.3.  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 

Eduardo Benot e Rodríguez (1822-1907) foi filólogo, escritor, membro da Real 

Academia, matemático, astrônomo e político espanhol, professor no Observatório de São 

Fernando. 

1.4. Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

 Não é mencionado. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

 No prefácio, o autor (1899, p. VII) menciona que “só com um dicionário deste tipo se 

terá em mãos todos os recursos de linguagem para expressar conceitos, imagens e emoções”. 

Sua obra abre o caminho para as pessoas que estão lutando com as dificuldades de escrever, 

pois o escritor pode rapidamente escolher a opção mais adequada, que não apareceria por 

meio de sua memória lexical de ideias. Sobre cada assunto, oferece os vocábulos que a língua 

disponibiliza para uma expressão. 

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 
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Segundo informações do prefácio, o conteúdo da obra se dirige aos escritores.  

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

Na seção advertência, há explicações detalhadas referentes ao manuseio da obra.  

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

 No prefácio, o autor esclarece que sua obra não é uma tradução do Thesaurus de 

Roget, porque estes tipos de dicionários não podem ser traduzidos integralmente, mas declara 

ter seguido com toda fidelidade o plano de classificação de Roget (1852).  

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

 Conforme informações do prefácio, o modelo da obra de Roget (1852) serviu de base 

para Benot Rodriguez devido ao êxito indiscutível que obteve e havia uma lacuna na 

lexicografia de língua espanhola, uma vez que não existia nenhum dicionário de ideias afins 

com o plano de Roget. 

    

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.  Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

 Não há informação a respeito de quem redigiu o prefácio, que possui a finalidade da 

obra e informações a respeito da historiografia dos dicionários de caráter onomasiológicos, 

pressupomos que foi próprio autor.  

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

 O tamanho da fonte, o tipo da fonte e o espaçamento entre linhas são adequados à 

faixa etária do usuário.   

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

  Não há ilustrações. 

3.4.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

 Sim. Apesar de haver vários lexemas em cada verbete da parte analógica, o autor não 

organizou todos em um único parágrafo, deu espaço entre eles, o que gerou o equilíbrio visual 

da obra. A numeração classificatória, as palavras-entrada e as categorias gramaticais estão 

destacadas em negrito. Os lexemas estrangeiros foram grafados em itálico.  

3.5. Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática?  

 Os verbetes são apresentados em ordem sistemática. A obra é composta por 

classificação (cf. figura 27 – 5.3. Ilustração da obra, p. 109), quadro sinóptico de categorias, 

primeira parte e segunda parte. A classificação apresenta as ideias gerais selecionadas, 



 106 

divididas e agrupadas em 6 categorias, subdivididas em 24 seções e com a numeração 

classificatória de 1 a 1.000. 

 O quadro sinóptico de categorias, composto por um conjunto de associações de ideias, 

é constituído pela classificação mencionada anteriormente acrescida de mais subdivisões e 

lexemas, os quais são as palavras-entrada dos verbetes. Neste quadro, do lado direito dos 

lexemas, geralmente, aparecem outros lexemas que correspondem às ideias antagônicas. 

 Com base na estruturação da classificação de ideias e do quadro sinóptico de 

categorias, os verbetes são distribuídos na primeira parte, que é formada por grupos de 

palavras afins. Com relação à organização dos verbetes, os itens lexicais são organizados de 

acordo com suas categorias gramaticais – substantivos, verbos, adjetivos, advérbios, 

preposições, conjunções, interjeições – e também há no final de alguns verbetes fraseologias 

(cf. figura 28 – 5.3. Ilustração da obra, p. 110).  Assim sendo, os verbetes são apresentados 

de acordo com a numeração classificatória que possuem, a qual foi atribuída na classificação e 

no quadro sinóptico de categorias. Cada palavra-entrada tem o seu número classificatório.  

A segunda parte é formada pelo índice remissivo, organizado em ordem alfabética, 

constituído por lexemas e seus respectivos números remissivos estabelecidos de acordo com a 

numeração classificatória da classificação e do quadro sinóptico de categorias. Nessa parte, 

em cada palavra-entrada, há a ideia central em negrito e seus grupos de palavras relacionados 

e as respectivas numerações classificatórias. Tudo com sua respectiva numeração à frente para 

que o consulente possa encontrar na parte primeira. Nem todas as palavras contidas no corpo 

da obra estão presentes no índice.  

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  O dicionário é monolíngue e contempla a língua espanhola.  

3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

    Não. Como os lexemas na parte analógica são organizados com bastante espaçamento, 

a obra é volumosa. O consulente tem dificuldade em entender a lógica de organização da 

obra, a qual é complexa. A obra poderia ser facilmente manuseada se as palavras-entrada 

estivessem apresentadas em ordem alfabética, ao invés dos verbetes serem organizados 

com base na numeração classificatória em ordem sistemática. 

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não. 

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

  Sim, a encadernação é resistente e a capa é feita por um papelão grosso. 

3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 
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São poucas as abreviaturas apresentadas. A abreviatura N. aparece em todos os 

verbetes para indicar os substantivos, no entanto, N. não está na lista de abreviaturas. Abaixo 

da lista de abreviaturas, há a observação de que os números que encabeçam as palavras-

entrada representam as categorias e que as palavras em itálico indicam grupos de palavras 

relacionados que podem se localizados por meio dos seus respectivos números. No entanto, ao 

consultar o dicionário notamos que nem todas as palavras em itálico possuem o número que 

remeterá ao verbete onde pode ser encontrada. 

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

      Não é mencionado. 

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

 Há entradas da área de especialidade, mas não configuram a área à que se referem de 

modo completo.   

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

 Sim. Os agrupamentos de lexemas analógicos são separados de acordo com as classes 

gramaticais. 

b)  gênero? 

Não. 

c)  sinonímia? 

Não. 

d)  variante(s) da entrada? 

 Não. 

e)  variante(s) da definição? 

 Não.  

f)  existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 

Os lexemas são organizados por agrupamentos analógicos, por isso os critérios de 

distinção entre homonímia e polissemia não se aplicam à obra.  

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

Não. 

h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

Não. 
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i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

Não. 

j)  equivalente(s)? 

 Como o dicionário é monolíngue, não tem equivalente. 

k)  formação da palavra? 

 Não.  

l)  indicação de pronúncia? 

Não. 

m)  origem? 

     Não. 

n)  etimologia? 

   Não. 

o)  divisão silábica? 

Não. 

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

Sim. As remissivas são marcadas por meio da indicação dos números categóricos entre 

parênteses, as quais evitam a repetição desnecessária e ajudam a constituir os significados 

relacionados. 

q)  fontes? 

Não. 

r)  notas? 

Não. 

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

Não apresenta definição, apenas grupos analógicos de lexemas. 

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 

  Não apresenta definição. 

 

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 A obra é o primeiro dicionário analógico de língua espanhola, o qual adotou o plano 

de classificação de Roget (1852). Como a obra de Roget é complexa, consequentemente, o 

modo de organização no dicionário Benot não é muito claro ao consulente. Para que a obra se 

tornasse mais clara ao consulente, as entradas dos verbetes e a organização da classificação 

poderiam ser apresentadas em ordem alfabética, ao invés de serem regidas pela numeração 
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classificatória. O plano de classificação não parece lógico do ponto de vista da estrutura dos 

dicionários tradicionais, Diante disso, recomenda-se a edição e a publicação da obra desde 

que seja reformulada. 

5.2. Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

Não é mencionado. Apesar de ser uma obra rara, pode ser encontrada em bibliotecas, 

sebos, além de estar digitalizada na internet, o que facilita o acesso em nível mundial. 

5.3. Ilustração da obra 

 
Figura 27: Plano de classificação de ideias de Benot (1899) 

Fonte: (BENOT, 1899, p. X). 

Excluído: .
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Figura 28: Verbetes direito e improbidade de Benot (1899) 
Fonte: (BENOT, 1899, p. 828). 

 

 

B) Casares, 1942. 

• Título: Diccionário ideológico de la lengua española 

• Autor: Júlio Casares 

• Editora/data: Gustavo Gili/1942 

• Local de publicação: Barcelona 
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1.   SOBRE O AUTOR 

1.1. Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

Sim. Júlio Casares é reconhecido na área de dicionarística. Publicou outras obras no 

âmbito na lexicografia, tais como: Nuevo concepto del Diccionario de la lengua y otros 

problemas de lexicografía y gramática (1941), Introducción a la lexicografía moderna 

(1950), entre outras. 

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

 Não é mencionado. 

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 

Julio Casares (1877-1964) foi crítico literário, lexicógrafo, diplomata, delegado, 

violinista. Estudou Direito ao mesmo tempo em que era violinista. Foi delegado na Sociedade 

das Nações de Ginebra em 1921, ano em que ingressou na Real Academia Espanhola, 

entidade na qual foi secretário perpétuo, a partir de 1936.   

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

Na seção plano da obra e instruções para seu uso, o autor especifica que a finalidade 

essencial da obra consiste em disponibilizar ao leitor, mediante um inventário metódico, 

palavras que possam ajudá-lo a dar forma a um conceito, ainda que encontre algumas palavras 

que não sejam tão adequadas ao que procura, pode contribuir para que chegue até a ideia 

desejada. Para alcançar essa finalidade, o autor sistematizou o vocabulário por meio da 

reunião de grupos conceitualmente homogêneos que possuem relação com uma determinada 

ideia.  

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 

 O conteúdo da obra se dirige ao leitor.   

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

Na obra, há as seções plano da obra e instruções para seu uso, que contêm 

informações detalhadas sobre como o dicionário deve ser consultado. 

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

Não há informações referentes à bibliografia de onde o corpus foi extraído. 

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 
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O autor apenas esclarece no prefácio que os precursores imediatos da classificação 

ideológica da obra foram Roget, na Inglaterra (1852), e Boissière, na França (1862) e que os 

especialistas, os quais ajudaram a elaborar a obra, propuseram modificações na maneira de 

organizar as ideias. Além disso, Casares menciona que o Dictionnaire des idées suggerées 

par les mots, de Rouaix, presta excelente serviço e é de grande difusão nos países de língua 

francesa, e que corresponde exatamente por sua estrutura (mas fica muito aquém, em termos 

de riqueza de vocabulário) à parte analógica do Diccionário ideológico de la lengua española. 

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.   Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

  O prefácio foi redigido pelo próprio autor. 

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

Não há ilustrações.  

3.4.   A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

 Sim, a obra está organizada de forma visual bem equilibrada. Na parte analógica, as 

palavras-entrada são apresentadas em negrito e em caixa alta. 

3.5.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

  Os verbetes são apresentados em ordem sistemática e alfabética. A organização 

macroestrutural foi dividida em 3 partes: I- parte sinóptica, II- parte analógica, III- parte 

alfabética. A parte sinóptica é formada pelo plano de classificação de ideias (cf. figura 29 – 

5.3. Ilustração da obra, p. 117) e pelo quadro sinóptico de categorias. Esse plano está 

dividido em 38 categorias, as quais se subdividem em 2.000 grupos no quadro sinóptico de 

categorias, formados por grupos de palavras conceitualmente homogêneos. Inseridos nesses 

quadros, do lado direito das palavras, há as suas respectivas ideias contrapostas, as quais 

facilitam ao consulente fazer analogias que o leve a encontrar o lexema que deseja.  

A Parte Analógica agrupa as palavras de acordo com divisões do plano de 

classificação de ideias e do quadro sinóptico de categorias, sendo que os 2.000 grupos de 

ideias afins estão apresentados em ordem alfabética e encabeçam os verbetes. Há grupos 

formados exclusivamente por sinônimos e também por outros tipos de relações. O autor 

agrupou variados lexemas em cada verbete, a fim de ter a obra bem abrangente, de modo que 

facilitasse a conexão entre grupos afins, possibilitando o contato entre facetas que apresentam 

maior analogia. 
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No interior de cada verbete, os lexemas são apresentados separados por categorias 

gramaticais, na ordem, a saber: substantivos, verbos, adjetivos, advérbios, preposições, 

interjeições (cf. figura 30 – 5.3. Ilustração da obra, p. 118). As locuções e as frases figuradas 

são inclusas na categoria gramatical a que suas funções correspondem.   

A ordem de organização dos substantivos traz respectivamente: sinônimos, 

aumentativos e diminutivos, depreciativos, coletivos, nomes que designam partes de uma 

coisa. Quando uma série de substantivos aparece divididos em seções separados por espaços 

em branco, esse modo de organização serve para mostrar que os substantivos dessa seção têm 

mais afinidade com os restantes da mesma série. 

Em seguida, estão os verbos, que podem ser transitivos, intransitivos e reflexivos. 

Depois dos verbos, há os substantivos que representam a ação e os efeitos dos verbos, nomes 

de agente, de lugares em que atuam e dos instrumentos utilizados. Há a separação entre os 

verbos que têm por sujeito uma pessoa e os verbos cujo sujeito é uma coisa (animal, objeto, 

etc). Depois dos verbos, podem aparecer os substantivos que denotam agentes, lugares em que 

atuam e os instrumentos que utilizam. 

Com relação à organização dos adjetivos, os que se referem ao sujeito são separados 

dos que correspondem ao objeto. Contudo, nem todos os grupos possuem todos os itens 

enumerados acima, pois poucos são tão completos. 

Para economizar espaço são omitidos: aumentativos e diminutivos de formação 

regular; advérbios terminados com o sufixo – mente, que não tem acepção especial, derivados 

e compostos formados ocasionalmente. Uma determinada palavra pode aparecer em várias 

seções de um grupo quando possui diferentes acepções ou categorias gramaticais.  

A parte alfabética contém lexemas em ordem alfabética e suas respectivas definições, 

assim como nos dicionários de língua comum. O que essa parte tem de especial, com relação 

aos outros dicionários de língua comum, é que serve como índice da parte analógica. Todas as 

palavras, locuções, frases registradas na parte alfabética, bem como suas diversas acepções, 

remetem aos grupos analógicos em que cada uma delas se encontra.  

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  O dicionário é apenas de língua espanhola. 

3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

 O dicionário possui 1.444 páginas, é grosso e de tamanho médio. As diferentes partes 

são separadas por uma folha de papel cartão de cor preta, o que facilita o percurso do 

consulente. 

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 
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Não. 

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

  Sim. A encadernação é resistente e a capa do dicionário é feito de um papelão grosso, 

as folhas são de boa qualidade.  

3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto. Na 

subseção instruções, o autor explica com detalhes os símbolos presentes na obra. Os 

asteriscos anteriores às palavras servem para remeter da parte alfabética para a parte analógica 

e podem preceder indistintamente os substantivos, os adjetivos e os verbos. Quando a 

expressão que serve de chave é formada por mais de um lexema, há asterisco antes primeira 

palavra e depois da última. Se uma palavra-entrada antecedida por um asterisco possui mais 

de uma acepção, a acepção que indica a remissão feita pelo asterisco é marcada pelo uso do 

símbolo (→). Podemos notar que o autor, além de ter adotado os símbolos e ter estabelecido 

às remissões, preocupou-se em indicá-las corretamente no corpo da obra.  

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

  Não é mencionado.  

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

  Há algumas entradas que se referem a áreas de especialidade, de modo que não 

configuram de modo completo a área à qual se referem. Na parte alfabética, as áreas de 

especialidade são indicadas por meio de abreviaturas destacadas em negrito e presentes antes 

da acepção.  

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

Sim. Na parte alfabética, as categorias gramaticais são indicadas por meio de 

abreviaturas destacadas em itálico após as palavras-entrada. 

b)  gênero? 

Sim. Na parte alfabética, os gêneros são indicados por meio de abreviaturas após as 

palavras-entrada. 

c)  sinonímia? 

Sim. Na subseção plano da obra, há a informação de que os sinônimos são os 

primeiros a serem apresentados nos verbetes da parte analógica. Notamos que a relação de 
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sinonímia não é indicada no corpo do dicionário. 

d)  variante(s) da entrada? 

Não. 

e)  variante(s) da definição? 

Não. 

f)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

Sim. As marcas de uso são apresentadas por meio de abreviaturas e coincidem com as 

marcas de usos propostas por Strehler (1997, p. 73-81), na obra em análise são encontradas 

marcas estilíticas, temporais, de frequência, de linguagens de especialidade.  

h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

Sim. Na parte alfabética, por meio de abreviaturas iniciadas por letra maiúscula e em 

itálico, há indicação de áreas de especialidade, tais como: antropologia, biologia, botânica, 

embriologia, medicina, paleontologia, patologia, religião, entre outras. Tanto a área quanto a 

subárea de especialidade são marcadas, como, por exemplo, a Medicina (Med.) e a Patologia 

(Pat.), matemática (Mat.) e álgebra (Alg.).  

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

Não. 

j)  equivalente(s)? 

Não. 

k)  formação da palavra? 

 Não. 

l)  indicação de pronúncia? 

Não.  

m)  origem? 

     Na maioria dos casos, não indica a origem dos lexemas, apenas há essa indicação para 

as palavras latinas, marcadas por meio da abreviatura lat.  

n)  etimologia? 

    Não.  

o)  divisão silábica? 

    Não. 

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

Remissivas indicadas por meio da abreviatura V. e por meio de asteriscos, as quais são 

úteis e evidenciam as redes léxico-semânticas entre as unidades linguísticas relacionadas entre 

si, de modo que dispensa a repetição desnecessária de definições.   
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q)  fontes? 

Não. 

r)  notas? 

Não. 

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

 Nas páginas introdutórias, o autor explica que a definição indica o gênero próximo e a 

última diferença, o que permite identificar convenientemente a coisa definida, pois em toda 

definição está implícito o resultado de uma classificação anterior. 

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 

 Sim. A definição é compreensível aos diversos consulentes.  

 

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 A obra é uma ótima fonte que pode contribuir para o enriquecimento vocabular do 

consulente.  

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

 Não é mencionado.  

5.3. Ilustração da obra 
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Figura 29: Plano de classificação de ideias de Casares (1941) 

Fonte: (CASARES, 1941, p. XXXV). 
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Figura 30: Exemplo da estrutura da obra de Casares (1941) 
Fonte: (CASARES, 1941, p. 127). 
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4.2.5 Dicionários analógicos do português: Spitzer, 1936; Bivar, 1948; Azevedo, 1950; 

Florenzano, 1961. 

 

 

A)  Spitzer, 1936. 

 

• Título: Dicionário analógico da língua portuguesa: tesouro de vocábulos e frases da 

língua portuguesa 

• Autor: Carlos Sptizer, S. J.  

• Editora/data: Editora Globo/1936 

• Local de publicação: Porto Alegre 

 

1.   SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

 Tornou-se conhecido após a publicação de sua obra, que foi o primeiro dicionário 

analógico de Língua Portuguesa.  

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

  Não é mencionado.  

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 

  O autor fez curso de teologia e de filosofia.   

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

 A obra foi publicada quatorze anos após a morte do autor.  

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

 Nas páginas introdutórias, na seção finalidade da obra, há o esclarecimento de que o 

objetivo do dicionário é fornecer um apanhado global, racionalmente distribuído da língua 

portuguesa; dar palavra ou locução que é ignorada ou que desapareceu da memória; evitar 

repetição de palavra e impropriedades resultantes do desconhecimento de inúmeros vocábulos 

e das locuções analógicas, sinonímicas e antonímicas; obrigar o escritor que procura uma 

palavra ou locução a percorrer o grupo analógico das que ele imagine que sejam associadas 
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por ligação ideológica.  

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 

 Nas páginas introdutórias, na seção finalidade da obra, há o esclarecimento de que: 

  o Dicionário Analógico da L. P. se destina primeiramente a todos os escriptores, a 
todos os que manejam a penna, como jornalistas, oradores, conferencistas e 
estudantes; em segundo logar aos curiosos, estudiosos, apaixonados do nosso 
idioma, que encontrarão  na sua leitura occasião de enriquecer e augmentar os 
conhecimentos tanto da língua como das ideas: cada novo termo entendido e 
apprendido traz nova idea. 

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

 Nas páginas iniciais, há bibliografia do autor, informações sobre a obra e o seu 

manuseio. Sptizer explica com detalhes como a obra pode ser consultada. 

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

Não. 

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

    Não. Apesar da semelhança entre o plano de classificação e o quadro sinóptico de 

categorias do Thesaurus de Roget (1852), o autor não menciona ter se baseado no modelo 

desse thesaurus. 

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.   Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

  Não há prefácio. 

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

 Sim. O tipo e o tamanho da fonte, o espaçamento entre linhas são adequados à faixa 

etária do usuário.  

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

 Não há ilustrações. 

3.4.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

 As palavras-entrada e as categorias gramaticais são indicadas em negrito de forma 

padronizada. Nos verbetes, há lexemas entre parênteses e em itálico, mas o autor não indicou 

os critérios que fizeram com que os lexemas fossem organizados dessa forma.  Além disso, o 

recurso gráfico utilizado para separar os verbetes são traços e colunas. Em alguns casos, o 

alinhamento da classe gramatical vem deslocada com relação às demais, essa formatação é 

desnecessária e não é coerente.  
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3.5.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

 O verbete é estruturado em ordem sistemática, em conformidade com o número 

classificatório. Nos verbetes, os lexemas são separados por categoria gramatical, os que 

pertencem à mesma classe gramatical são separados pelo uso da vírgula. A obra é composta 

por plano de classificação (cf. figura 31 – 5.3. Ilustração da obra, p. 117), quadro sinóptico 

de categorias, parte analógica e índice remissivo. O plano de classificação é constituído pela 

divisão de ideias gerais em 6 classes, as quais foram subdivididas em 39 seções. As seções 

possuem os números correspondentes, que chamamos de numeração classificatória. As ideias 

gerais são reduzidas e sintetizadas no Plano de Classificação. Esse plano é constituído por um 

plano científico de categorias filosóficas e funciona como uma diretriz geral da obra, posto 

que as demais partes se subordinam a sua classificação. O quadro sinóptico de categorias é 

formado pelo detalhamento da divisão feita no plano de classificação, de modo que apresenta 

as seções subdivididas em 688 subcategorias. Cada subcategoria do quadro sinóptico é a 

palavra-entrada de um verbete e possui um número classificatório correspondente. O índice 

remissivo indica o número correspondente a cada grupo de palavras que expressam uma ideia 

ou as relacionadas a esta. No dicionário, o autor se propôs a colecionar todas as palavras e 

locuções da língua portuguesa, não dicionarizando alfabeticamente, partindo das palavras 

paras as ideias, mas associando-as pelo liame ideológico, partindo das ideias para as palavras 

e locuções (cf. figura 32 – 5.3. Ilustração da obra, p. 118).   

Na seção título da obra, encontramos a informação de que “a obra não associa pelo 

liame ideologico só as palavras e locuções analogicas (as que teem pontos de semelhança 

entre si), mas também as synonymicas (as que teem o mesmo sentido ou sentido 

approximado) e as antonymicas (as que têm sentido opposto)”, o que nos permite 

compreender como os agrupamentos analógicos são feitos pelos verbetes. 

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  A obra contempla a língua portuguesa. 

3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

  Sim. A obra é de tamanho médio, não muito grossa.   

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não.  

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 A encadernação é boa, mas a capa é feita por um papelão e por um tecido, que não são 

muito resistentes. 

3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 
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 A obra não possui lista de abreviaturas, no entanto, no corpo dos verbetes aparece a 

abreviatura ‘v.” e as categorias gramaticais estão indicadas por abreviaturas.  

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

A obra foi reimpressa várias vezes, principalmente de 1952 a 1958, pela mesma 

editora, alterando somente as mudanças ortográficas da língua portuguesa.      

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

  Há entradas da área de especialidade, mas não configuram a área à que se referem de 

modo completo. 

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

 Sim, os grupos analógicos de lexemas estão separados pelas categorias gramaticais 

substantivo, verbo e adjetivo, as quais são indicadas, respectivamente, por meio das 

abreviaturas. 

b)  gênero? 

 Em nenhuma parte do dicionário há indicação de gênero. 

c)  sinonímia? 

 O autor mencionou na apresentação da obra a presença de sinonímias na organização 

dos agrupamentos analógicos. Deduzimos que, em alguns casos, a sinonímia está marcada 

entre parênteses.  

d)  variante(s) da entrada? 

 Sim. As variantes da entrada são marcadas entre parênteses e em itálico.  

e)  variante(s) da definição? 

    Não. 

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

    Não. 

h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

    Não. 

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

    Não.  

j)  equivalente(s)? 

    Não.  
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k)  formação da palavra? 

 Não.  

l)  indicação de pronúncia? 

 Não. 

m)  origem? 

    Não.  

n)  etimologia? 

    Não.  

o)  divisão silábica? 

    Não.  

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

 Sim. As remissivas são indicadas por meio da abreviatura V. e da numeração 

classificatória, as quais remetem a palavras relacionadas por analogia. 

q)  fontes? 

    Não.  

r)  notas? 

    Não.  

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

Não apresenta definição. O autor ressalta que seria bom para o consulente se tivesse as 

definições das palavras, mas isso não seria viável porque a obra se tornaria muito volumosa, o 

que dificultaria sua ampla divulgação. 

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 

  Não apresenta definição. 

  

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 Como a obra difunde aspectos da cultura brasileira da época, pode ser aperfeiçoada e 

reeditada com alterações. O plano de classificação e o índice não ajudam o consulente 

encontrar o que quer, por isso sugerimos que seja adotada outra forma de categorização. 

Muitos lexemas lexicografados no dicionário estão em desuso e poderiam ser retirados da 

obra. Além disso, será mais coerente adotar critérios para agrupar os lexemas afins, para que o 

consulente possa compreender a forma de organização da obra. Assim sendo, recomenda-se a 

edição e a publicação da obra desde que seja reformulada. 

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 
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 Não é mencionado. Apesar de estar esgotada na editora, no Brasil, pode ser encontrada 

em bibliotecas e em sebos. 

5.3.  Ilustração da obra  

 
Figura 31: Plano de classificação de ideias de Sptizer (1936) 

Fonte: (SPTIZER, 1936, p. 12). 
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Figura 32: Exemplo da estrutura da obra de Sptizer (1936) 

Fonte: (SPTIZER, 1936, p. 12). 
 

 



 126 

B)  Bivar (1948) 

  

• Título: Dicionário Geral e Analógico da Língua Portuguesa 

• Autor: Artur Bivar 

• Editora/data: Ed. Ouro/1948. 

• Local de publicação: Portugal 

 

1.   SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

  Tornou-se conhecido após a publicação de sua obra. 

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

 Não é mencionado. 

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 

 Não há informação sobre a formação acadêmica do autor. Diversos especialistas 

contribuíram para o desenvolvimento da obra. Conforme consta na lista de colaboradores, 

foram consultados 25 profissões de diversas áreas, tais como: náutica, aviação, pescarias, 

biologia, zoologia, física, eletricidade e mecânica, botânica, agricultura, religião, mineralogia, 

música, desportos, etc.   

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

  O dicionário passou por vários longos anos de produção. Em uma primeira tentativa, a 

obra já estava quase concluída quando um incêndio na Universidade de Lovaina, na Bélgica, 

acabou com todo o trabalho de 15 anos. Perante um perseverante esforço, o autor retomou a 

produção, mas faleceu na época em que ele dava os últimos retoques no trabalho. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

Na seção nota dos coordenadores, há informação de que, com a obra, pretende-se 

atingir pelo menos as seguintes finalidades, por um processo de consulta ao alcance de todos: 

encontrar prontamente o vocábulo apropriado à ideia a traduzir; relacionar entre si as ideias 

afins e defini-las nos seus vários aspectos; concentrar o vocabulário de determinado assunto, 

seja de medicina, de náutica, de mecânica, de direito, de religião ou de qualquer outro ramo 
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de conhecimento ou atividade. No prefácio, Gaspar Machado menciona que a função 

principal do dicionário analógico em análise é sugerir a palavra que se desconhece, evocar a 

que não se lembra ou que se nega.   

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 

Gaspar Machado delimita o público-alvo para o qual a obra se dirige ao afirmar que:  

O estudante de ciências físicas e naturais, de história e de filologia, encontra ali 
quadros e esquemas que lhes resumem páginas compactadas de exposição 
compendial. O artista colhe ràpidamente informações precisas sobre um nome ou 
uma escola, o filósofo recorda ideias sobre um sistema; e para o filólogo a mina é 
inesgotável. Mas é, sobretudo, a composição que tira maiores vantagens, porque 
para o escritor é especialmente concebido um dicionário analógico.  

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

Na seção nota dos coordenadores, há explicações sobre como a obra pode ser 

consultada. No prefácio, Gaspar Machado esclareceu que o processo de agrupamento dos 

lexemas utiliza a analogia – daí lhe vem o nome, a analogia de caráter semântico, dispondo 

em torno de uma ideia central todas as que lhe estão ligadas por conexão, quer dizer pelas 

relações de contiguidade espacial e temporal, de sinonímia e antonímia, de variação, de tantas 

outras cujos liames a psicologia estuda.  

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

 O Dicionário Contemporâneo, de Caldas Aulete e Santos Valente, e a Enciclopédia 

Portuguesa e Brasileira, foram consultados, segundo esclarecimentos presentes na seção nota 

dos coordenadores.  

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

  Não há justificativa para a consulta da bibliografia. 

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.  Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

  O prefácio foi redigido por Gaspar Machado. 

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

  Sim, o tamanho e o tipo da fonte, o espaçamento entre letras e linhas são adequados.  

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

  Não há ilustrações. 

3.4.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

  Sim. As palavras-entrada estão indicadas em negrito, as categorias gramaticais, em 
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itálico. Há também outros lexemas em itálico, mas o autor não mencionou o critério que 

adotou para fazer essa marcação. No dicionário geral, as diferentes acepções de um mesmo 

verbete são indicadas por meio de um símbolo que é um traço.  

3.5.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

 O dicionário é dividido em duas partes, sendo que a primeira possui o dicionário geral 

e a segunda, o dicionário analógico. Neste, os verbetes são apresentados em ordem 

sistemática e alfabética e naquele, em ordem alfabética. Na parte analógica, foi feita uma 

categorização das unidades linguísticas, a qual está presente no plano de classificação, que 

possui 4 partes, que são as categorias principais, a saber: noções gerais, matéria, matéria e 

espírito – o homem, espírito (cf. figura 33 – 5.3. Ilustração da obra, p. 125-131). Cada uma 

das categorias está dividida em capítulos, somando 38 capítulos no total, os quais estão 

subdivididos em 300 e 3 seções. O detalhamento dessa classificação é feito no corpo do 

dicionário analógico no quadro sinóptico de categorias, o qual não está presente no início da 

obra, mas sim distribuído no início de cada parte. O quadro sinóptico é constituído por partes, 

capítulos, seções e lexemas. No dicionário analógico, esses lexemas são as palavras-entrada, 

as quais estão seguidas por lexemas afins, organizados em ordem alfabética, acompanhados 

por definições (cf. figura 34 – 5.3. Ilustração da obra, p. 132). No quadro sinóptico de 

categorias, cada lexema possui um número que indica a sua classificação, a qual serve para 

relacionar o dicionário geral ao analógico, pois esses números estão inclusos, em cada 

acepção, funcionando como um índice alfabético dos lexemas dos agrupamentos analógicos e 

a via mais eficaz para chegar até eles. Os coordenadores acentuaram que não houve da parte 

do autor a preocupação de apresentar uma sistematização filosófica ou científica, mas sim 

uma classificação prática, acessível ao maior número de pessoa e, por isso mesmo, de fácil 

compreensão.   

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  Por ser um dicionário monolíngue, contempla apenas a língua portuguesa.  

3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

 A obra possui a configuração volumosa, compostas por 3 grandes e grossos volumes, 

o que dificulta o seu manuseio.   

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não.  

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 Sim, a capa é feita por um papelão grosso e resistente, no entanto, como a obra é muito 

volumosa, a encadernação é fácil de descolar com o uso intenso. 
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3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

 Sim. Há uma lista com 4 páginas de abreviaturas, no corpo do dicionário, encontramos 

abreviaturas destacadas em itálico.  

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

  A obra não possui ampla divulgação, por ser muito volumosa.  

      

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

  A obra cobre de forma exaustiva diversas áreas de especialidade.  

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

Sim. No dicionário geral, cada palavra-entrada possui sua respectiva categoria 

gramatical, indicada por meio de abreviatura destacada em itálico. No dicionário analógico, 

em cada lexema, que compõe o agrupamento de ideias afins, há a indicação da sua categoria 

gramatical, no entanto, a classe gramatical das ideias centrais, que encabeçam os verbetes, não 

são indicadas.   

b)  gênero? 

Sim. No dicionário geral, o gênero é indicado por meio de abreviatura destacada em 

itálico. No dicionário analógico, em cada lexema, que compõe o agrupamento de ideias afins, 

há a indicação do gênero, no entanto, não há a marcação do gênero das ideias centrais, que 

encabeçam os verbetes.   

c)  sinonímia? 

Embora no prefácio esteja informado a ocorrência de sinonímias, no corpo do 

dicionário, não são indicadas.    

d)  variante(s) da entrada? 

Não. 

e)  variante(s) da definição? 

Não. 

f)  existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 

Não. 

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

Sim. As marcas de uso são indicadas apenas no dicionário geral por meio de 

abreviaturas em itálico.  
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h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

Há indicação da área de especialidade por meio de abreviaturas destacadas em itálico 

logo depois da entrada, antes da definição. 

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

Não. 

j)  equivalente(s)? 

Não, o dicionário é monolíngue. 

k)  formação da palavra? 

Não.  

l)  indicação de pronúncia? 

Não. 

m)  origem? 

  Não.  

n)  etimologia? 

 Sim. Na seção nota dos coordenadores, há o esclarecimento de que o dicionário a 

princípio teria 3 partes geral, analógica e etimológica, mas esta última não pode ser concluída 

devido ao falecimento do autor. Para aproveitar a recolha dos estudos etimológicos que o 

autor já havia feito, foram incluídos na parte do dicionário geral. Nem todas as entradas 

apresentam as informações etimológicas, e várias dessas informações não são muito 

confiáveis, como, por exemplo, no verbete aba, em que aparece a seguinte informação entre 

parênteses “Étimo muito duvidoso: lat. alapa? esp. alabeo? ar. aba?)”, nem o autor sabia o 

que é correto.     

o)  divisão silábica? 

Não. 

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

Sim, no dicionário geral, são indicados os grupos analógicos relacionados às palavras-

entrada por meio das remissões feita pelos números classificatórios.   

q)  fontes? 

Não. 

r)  notas? 

 Não. 

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

 Sim. Há definições breves tanto no dicionário geral quanto no analógico, as quais são 

acompanhadas de sinônimos, hiperônimos, antônimos, entre outros. 
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4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 

 Sim. Apesar de ter várias definições da área de especialidade, são compreensíveis aos 

diversos consulentes. 

   

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 Em consonância com a afirmação de Gaspar Machado ao declarar que “grande será a 

dívida de reconhecimento da cultura portuguesa para com autor deste Dicionário Geral e 

Analógicos”, pois a recolha vocabular que ele fez abrange as diversas áreas de especialidade e 

mostra aspectos culturais da sociedade da época. No entanto, como a primeira parte, que é o 

dicionário de língua comum, é composta por 2 volumes, sendo que cada deles possui cerca de 

1.500 páginas, e a segunda parte, que é o dicionário analógico, possui cerca de 1800 páginas, 

não é vantajoso republicar a obra, a menos que seja reduzida. Acrescentemos que a obra está 

sobrecarregada de terminologia, que é desnecessária ao consulente de língua comum. Além 

disso, o sistema de categorização é bastante complexo, precisa de ser repensado. 

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

 A obra não teve sequência editorial por ser muito volumosa, característica que 

dificultou o seu manuseio, devido à ocorrência de terminologias técnicas e científicas.  

5.3.  Ilustração da obra 
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Figura 33: Plano de classificação de ideias de Bivar (1948) 

Fonte: (BIVAR, 1948, p. XVII-XXIII). 
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Figura 34: Exemplo da estrutura da obra de Bivar (1948)  

Fonte: (BIVAR, 1948, p. 150). 
 

C) Azevedo, 1950. 
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• Título: Dicionário analógico da língua portuguesa: ideias afins 

• Autor: Francisco Ferreira dos Santos Azevedo 

• Editora/data: Companhia Editora Nacional/1950 

• Local de publicação: São Paulo 

 

 1.  SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

O Professor Ferreira dos Santos tornou-se reconhecido na área de dicionarística por ter 

se dedicado por muito tempo à organização de um dicionário brasileiro de ideias afins.  

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

Não é mencionado.  

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 

Após ter cursado o Liceu de Goiás, o Francisco Ferreira dos Santos Azevedo (1875- 

1942), bacharelou-se em Agrimensura pela Escola de Minas de Ouro Preto. Em 1903, tornou-

se Professor do Liceu de Goiás, onde atuou na cadeira de geografia e matemática. O autor era 

conhecido como “Professor Ferreira”.  

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise???? 

O Professor Ferreira faleceu antes da publicação da obra em análise, que foi lançada 

em 1950, 8 anos após a sua morte. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

Na seção nota explicativa, há a declaração de que a obra funciona como um auxiliar 

eficaz, de manuseio simples e de grande riqueza. Dada uma ideia, a obra tem a finalidade de 

indicar as palavras que podem expressar essa ideia ou que com ela tem analogia. Foi para 

remover essas constantes dificuldades que o Professor Ferreira dos Santos dedicou inúmeros 

anos de sua vida ao trabalho paciente de pesquisar, colecionar e ordenar ideologicamente 

palavras e expressões da língua portuguesa. Como cada ideologia, cada emoção, cada 

necessidade, cada profissão requer o conhecimento de uma parte do vocabulário que não é a 

de uso comum, os dicionários são úteis, principalmente, os de ideias afins. Na apresentação da 
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edição de 1974, há as informações de que a obra é o primeiro “thesaurus” da língua 

portuguesa, com vistas a proporcionar a correta manipulação da língua escrita, charadas, 

palavras cruzadas e é um instrumento fundamental para técnicos em documentação e 

computação. 

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 

A obra é direcionada aos usuários da língua que, ao falarem ou ao escreverem, sentem 

falta de palavras precisas com que podem exprimir exatamente uma ideia ou com que podem 

evitar repetições desagradáveis. 

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

Na seção manuseio do dicionário, há orientações breves sobre como o consulente pode 

utilizar a obra. 

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

Na seção nota explicativa, o revisor José Baptista da Luz, da Companhia Editora 

Nacional, relatou que Azevedo adotou a classificação das palavras segundo o sistema de Peter 

Mark Roget. Esse revisor declarou que a Companhia Editora Nacional terminara a parte final 

do dicionário – organização e disposição da matéria, o quadro sinóptico, além de terem 

acrescentado mais verbetes. Ao analisarmos o Vocabulário Analógico de Firmino Costa, 

identificamos que Azevedo copiou alguns lexemas e definições desse vocabulário, mas fez 

pequenas adaptações. No dicionário de Azevedo (1950), no verbete cores e sinais de cavalos 

(ver ANEXO A), a maioria dos lexemas e das definições são iguais ou bem similares aos da 

obra de Costa (1936).  

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

Apesar de não haver esclarecimento do autor com relação à bibliografia, o revisor José 

Baptista da Luz mencionou que o Professor Ferreira “adotou a classificação das palavras 

segundo o sistema de Peter Mark Roget por ser o método mais racional e o que mais apresenta 

facilidade na expressão de ideias.”  

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.  Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

 Não há um prefácio, mas sim a seção titulada nota explicativa, redigida pelo revisor 

José Baptista da Luz da Companhia Editora Nacional.    

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

O tamanho da fonte, o espaçamento entre linhas são elementos que facilitam a leitura 
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do dicionário. No entanto, como os verbetes são compostos, geralmente, por enormes listas de 

palavras, o autor deveria ter estabelecido critérios para agrupar os lexemas de forma mais 

organizada. 

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

  Não há ilustrações. 

3.4.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

Sim. Na primeira parte, que possui o dicionário analógico, as palavras-entrada e seus 

respectivos números classificatórios são destacados em negritos, as frases e os lexemas 

estrangeiros, em itálico. Há também outros lexemas destacados em itálicos, mas não é 

compreensível o critério, tendo em vista que o autor não os especificou. Na segunda parte, as 

palavras-entrada são indicadas em negrito. 

3.5.  Os verbetes são apresentados em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

 Os verbetes são apresentados em ordem sistemática, em conformidade com o número 

classificatório. A obra é constituída por: classificação das palavras, quadro sinópticos de 

categorias, primeira parte, que é o dicionário analógico, e índice remissivo. A classificação de 

palavras possui 6 categorias, subdivididas em 24 seções, numeradas de 1 a 1.000 (cf. figura 35 

– 5.3. Ilustração da obra, p. 139). O quadro sinóptico de categorias é formado pelo 

detalhamento da divisão feita na classificação de palavras, de modo que apresenta as 6 

categorias subdivididas em 1.000 subcategorias acompanhadas da numeração classificatória. 

A primeira parte da obra contém, dispostos em colunas, os lexemas, que expressam as 

diferentes acepções, variantes e matizes de uma mesma ideia. Cada subcategoria do quadro 

sinóptico é a palavra-entrada de um verbete e possui um número classificatório 

correspondente. Nos verbetes, os lexemas estão separados por categoria gramatical. O índice 

remissivo indica o número correspondente a cada grupo de palavras que expressam uma ideia 

ou as relacionadas a esta. 

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  A obra é um dicionário monolíngue de língua portuguesa.   

3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

  O dicionário é de tamanho médio, não muito grosso, permite o fácil manuseio.  

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 

  Não. 

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 A encadernação é de boa qualidade. O revestimento do dicionário é de papelão grosso. 
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3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

 Há uma breve lista de abreviaturas. Percebemos que não consta o que significa (poét.) 

na lista de abreviaturas e nem V.  

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

A primeira edição foi esgotada, a segunda e a terceira edição foram lançadas em 

Brasília. Aquela, em 1974, pela editora Coordenada e esta, em 1983, pela Thesaurus e 

também estão esgotadas.       

  

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

 Há entradas da área de especialidade, mas não configuram a área à que se referem de 

modo completo.  

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

 As categorias gramaticais adjetivos, verbos, advérbios e interjeições são indicadas por 

meio de suas respectivas abreviaturas marcadas em negrito e em itálico. Apesar de os verbetes 

começarem com os substantivos, não têm marcação para indicar esta classe gramatical. 

 b)  gênero? 

 Não. 

c)  sinonímia? 

   Sim. Nos agrupamentos analógicos presentes na parte analógica, após as palavras-

entrada, são apresentados os sinônimos.    

d)  variante(s) da entrada? 

 Sim. Quando há variantes das entradas, são indicadas entre parênteses, antes das 

palavras- entrada, assim como ocorre nas entradas de numerações classificatórias 368 e 369, 

visto que a variante da entrada Zoologia é Ciência dos animais e a variante da entrada 

Botânica, Ciência das plantas, entre parênteses (cf. figura 36 – 5.3. Ilustração da obra, p. 

140) 

e)  variante(s) da definição? 

 Não. 

f)  existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 

Como a obra apresenta agrupamentos analógicos, não há critérios para distinguir 
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homonímia e polissemia.  

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

 Apesar de não haver explicações nas páginas introdutória da obra referentes às marcas 

de uso, notamos que são indicadas por abreviaturas entre parênteses, tais como: (bras.), (pop.), 

(ant.), (reg.), (poét.), (desus.). 

h) indicação de área ou subárea de especialidade? 

 Não. 

i)  contexto? (exemplo ou abonação?) 

 Não. 

j)  equivalente(s)? 

 É um dicionário monolíngue, por isso não tem equivalente. 

k)  formação da palavra? 

 Não. 

l)  indicação de pronúncia? 

 Não. 

m)  origem? 

 Não. 

n)  etimologia? 

 Não. 

o)  divisão silábica? 

 Não. 

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

 As remissivas são indicadas pelos números classificatórios, pelos lexemas 

relacionados à palavra-entrada e pela abreviatura V. que remete a outro lexema. No interior 

dos verbetes, geralmente, as remissões aos adjetivos são feitas nos lexemas da classe 

gramatical advérbio, as quais são indicadas da seguinte forma “& adj.”. No entanto, esse tipo 

de remissiva não é coerente para os consulentes, tornando-se, nesse caso, desnecessária.  

q)  fontes? 

Não. 

r)  notas? 

 Não. 

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

  Não há definições nesta obra. 

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário? 
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  Não há definições nesta obra. 

 

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 É necessário reconhecermos que o autor venceu uma série de dificuldades, tendo em 

vista que, em Goiás, na época em que a obra foi elaborada, não havia elementos informativos 

suficientes, faltavam fontes de consulta, mas, mesmo com essas limitações, conseguiu 

produzir uma obra que tem seu lugar marcado dentro da literatura nacional. Apesar de haver 

falhas na obra, não podemos desprestigiá-la, pois serve como um difusor da cultura brasileira 

da época, além de possuir uma grande recolha de palavras relacionadas criadas após vinte 

anos de trabalho, que podem ser úteis à elaboração de outras obras lexicográficas.   

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

 Como o autor é goiano, a obra é bastante conhecida em Goiás. Além disso, foi 

difundida em todo Brasil e pode ser facilmente encontrada nas bibliotecas nacionais e nos 

sebos. No jornal opção, edição nº 1592 de 2006, há o registro da declaração do músico e 

escritor Chico Buarque de Holanda, afirmando que o dicionário do Professor Ferreira é seu 

livro de estimação, o qual é uma herança do pai. Isto significa que a obra-prima do professor 

goiano também era utilizada pelo historiador e ensaísta Sérgio Buarque de Holanda, autor do 

clássico Raízes do Brasil e pai de compositor.  O Dicionário Analógico é considerado o mais 

importante livro escrito por um goiano. 

5.3. Ilustração da obra 
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Figura 35: Plano de classificação de ideias de Azevedo (1950) 

Fonte: (AZEVEDO, 1950, p.VIII). 
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Figura 36: Verbete zoologia e botânica de Azevedo (1950) 

Fonte: (AZEVEDO, 1950, p.162). 
 

 

 

D) Florenzano, 1961. 

 

• Título: Dicionário de Ideias Semelhantes 

• Autor: Everton Florenzano 

• Editora/ edição/ data: 1961 

• Local de publicação: Rio de Janeiro 

 

1.   SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de dicionarística ou de terminologia? 

  Não é mencionado.  

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de dicionarística ou de terminologia? 

 Não é mencionado. 

1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 

Não é mencionado. 

1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 

 Não é mencionado. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 
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2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)  os objetivos da obra? 

O objetivo da obra é oferecer ao leitor o meio seguro e prático de livrar-se dos 

embaraços vocabulares quando falta a expressão adequada capaz de bem traduzir a mensagem 

a transmitir-se ou quando foge um grupo inteiro de ideias, conforme informações da nota 

introdutória. 

b)  o público para o qual o conteúdo se dirige? 

Na seção nota introdutória, o editor consagra a obra “à gloriosa classe dos professores, 

escritores, jornalistas, estudantes e tantos profissionais que fazem da palavra instrumento com 

que forjem o pão do espírito.” 

c)  as informações sobre como consultar o dicionário ou vocabulário? 

 Nas páginas introdutórias, há a seção “método de consulta” que explica brevemente 

como a obra pode ser consultada. 

d)  referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

Na seção nota introdutória, o editor menciona que a obra foi baseada nas experiências 

de inúmeros autores e destacou ter adotado a metodologia, em boa parte, do Internacional 

Thesaurus of English Words and Phrases, de Peter Mark Roget. 

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

O editor justificou que a metodologia do Internacional Thesaurus of English Words 

and Phrases, de Roget, foi utilizada por não conhecer outra que a superasse. 

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1.  Há prefácio redigido por personalidade reconhecida na área de dicionarística? 

Científica, técnica? 

  Não há prefácio. 

3.2.  A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário? 

   A família tipográfica empregada é adequada à faixa etária do usuário, tendo em vista 

que o tipo e o tamanho da fonte são apresentados em um tamanho bom.  

3.3.  As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

Não há ilustrações. 

3.4.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

 As palavras-entrada e os lexemas que marcam a mudança de uma classe gramatical 

para outra estão em negrito e em caixa alta, de modo que falta um equilíbrio visual da obra. A 
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fim de proporcionar esse equilíbrio, seria melhor que apenas as palavras-entrada estivessem 

em caixa alta.  

3.5.  Como é constituída a obra? 

 A obra é constituída por nota introdutória, método de consulta, plano de classificação, 

esquema de geral de assuntos, 1ª Classificação por grupos de ideias, índice alfabético de 

consulta e 2ª classificação por ordem alfabética.  

 A nota introdutória e o método de consulta apresentam informações gerais sobre a 

obra e seu modo de manuseá-la. O plano de classificação possui 9 categorias, chamada de 

noções fundamentais, que são marcadas por letras, de a à i. As categorias são subdivididas em 

subclasses, denominadas grupos analógicos variáveis, pelos quais se distribuem centenas de 

série afins, a que se subordinam vocábulos correlacionados por assuntos (cf. figura 37 – 5.3. 

Ilustração da obra, p. 145). Em seguida, vem o “esquema geral de assuntos”, que possui o 

detalhamento do plano de classificação, com os grupos analógicos variáveis subdivididos e 

numerados. Na primeira parte do dicionário de ideias afins, a entrada é constituída por 

número classificatório, por lexema e pelo conjunto de lexemas afins. O número classificatório 

é composto por uma letra, referente a uma das noções do plano de classificação, e por um 

número arábico, correspondente aos lexemas da subclasse, conforme a divisão feita no plano 

de classificação. Assim sendo, os verbetes estão apresentados de forma sistemática, sendo que 

cada série analógica se constitui de substantivos, adjetivos e verbos, em suas variadas 

acepções – na ordem citada, (cf. figura 38 – 5.3. Ilustração da obra, p. 146). O índice 

alfabético de consulta é constituído por lexemas apresentados em ordem alfabética e seus 

respectivos números classificatórios. Após identificar esse número, o consulente deve ir até a 

primeira parte, para que possa encontrar o que deseja. A 2ª classificação por ordem alfabética 

é formada pelos lexemas e seus respectivos grupos analógicos de ideias afins, sendo que as 

palavras-entrada estão em ordem alfabética, mas as ideias afins estão organizadas de modo 

sistemático. Há subgrupos inseridos dentro de verbetes, os quais estão em negrito e 

apresentam-se deslocados à direita com relação ao alinhamento dos outros lexemas nos 

verbetes.  

3.6.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  A obra contempla apenas a língua portuguesa por ser um dicionário monolíngue. 

 3.7.  O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil? 

O formato do dicionário ou vocabulário permite manuseio prático e fácil, é de 

tamanho pequeno e fino, possui um formato bem portátil.    

3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 
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  Não.  

3.9.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 A qualidade do acabamento não garante a sua durabilidade, a capa é feita de um 

material que não é resistente. 

3.10.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

A obra não contém sistema de abreviações, mas na 2ª classificação por ordem 

alfabética, os antônimos são apresentados indicados por meio da abreviatura Anton.  

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

 Não.       

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.  Há entradas que se referem a áreas de especialidade? Elas configuram de modo 

completo a área à qual se referem? 

   Não.  

4.2.  Os verbetes apresentam: 

a)  categoria gramatical? 

 Não.   

b)  gênero? 

 Não. 

c)  sinonímia? 

  Na seção método de consulta, há o esclarecimento de que a sinonímia foi tratada com 

acentuada graduação, desde equivalências diretas a sutilezas aparentemente paradoxais, a fim 

de possibilitar seleção do desejado, em margens das mais amplas.   

d)  variante(s) da entrada? 

 Não. 

e)  variante(s) da definição? 

 Não. 

f)  existem critérios para distinguir homonímia de polissemia? Quais? 

Não. Os lexemas são organizados por grupos analógicos do significado para o 

significante, o que dispensa a adoção de critérios que distingam homonímia e polissemia.  

g)  há emprego de marcas de uso? Como se classificam? 

 Não. 

h)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

 Não. 
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i) contexto? (exemplo ou abonação?) 

 Não. 

j)  equivalente(s)? 

 Não. 

k)  formação da palavra? 

 Não. 

l)  indicação de pronúncia? 

Não. 

m)  origem? 

    Não. 

n)  etimologia? 

    Não. 

o)  divisão silábica? 

Não.   

p)  remissivas úteis entre conceitos? 

Na parte da 1ª Classificação por grupos de ideias, não há remissivas, faltando assim a 

correlação entre os lexemas relacionados. Na parte 2ª classificação por ordem alfabética, 

existem as remissivas, que são úteis por conduzirem o consulente até os lexemas relacionados, 

são indicadas por meio da palavra ‘ver”.  

q)  fontes? 

Não.  

r)  notas? 

Não.  

4.3.  A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

 Não há definições na obra.  

4.4.  A definição leva em conta o nível de discurso do usuário?   

 Não há definições na obra. 

 

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 É o dicionário analógico mais fino e portátil, o editor mencionou que a obra incluiu 

séries analógicas, que têm o mérito de serem correntes, variadas e modernas, porquanto foi 

evitado lexicografar palavras arcaicas, desusadas ou regionais, o que reflete sua preocupação 

em criar uma obra que não fosse volumosa.  
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  Listar as palavras-entrada em ordem alfabética é um ponto positivo, pois assim o 

consulente pode encontrar o agrupamento analógico desejado com mais facilidade. Para que a 

obra se tornasse mais criteriosa, o autor poderia ter organizados os lexemas no interior dos 

verbetes também em ordem alfabética. Após realizar algumas modificações, recomenda-se 

edição e publicação da obra.  

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

Não é mencionado.  A obra pode ser encontrada em bibliotecas brasileiras e em sebos. 

5.3.  Ilustração da obra 

 
Figura 37: Plano de classificação de ideias de Florenzano (1961) 
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Fonte: (FLORENZANO, 1961, p. 11). 

 
Figura 38: Exemplo da estrutura da obra de Florenzano (1961) 

Fonte: (FLORENZANO, 1961, p. 150). 
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Após ter avaliado as obras por meio do preenchimento das fichas lexicográficas, 

faremos análise contrastiva das macroestruturas dos dicionários analógicos, a fim de 

identificar as semelhanças e divergências que apresentam entre si. 

 

 

4.3 Conclusão parcial como resultado da análise contrastiva das macroestruturas e 

das microestruturas dos dicionários analógicos selecionados 

 

 

 Por meio das resenhas lexicográficas que elaboramos, podemos identificar 3 tipos de 

dicionários analógicos, que nomeamos como: i) sistemático classificatório, como Roget 

(1852), Robertson (1859), Benot (1899), Sptizer (1936), Azevedo (1950) e Florenzano 

(1961); ii) alfabético-sistemático, como Boissière (1862), Rouaix (1897) e Maquet (1936); e 

iii) sistemático classificatório alfabético, como Casares (1941) e Bivar (1948). 

 Os dicionários analógicos sistemáticos-classificatório são os que seguem o modelo de 

Roget (1852), constituído por plano de classificação, quadro sinóptico de categorias, parte 

analógica e índice remissivo. Percebemos que Robertson (1859), Benot (1899) e Azevedo 

(1950) utilizaram todo o plano de classificação de Roget, até a numeração classificatória e as 

palavras-entrada são as mesmas. Sptizer (1936) empregou várias categorias iguais a de Roget 

(1852), mas fez alterações quanto ao modo de categorizar os lexemas, embora haja 

semelhanças entre os planos de classificação das obras. Contudo, enquanto a obra do médico 

apresenta 1.000 categorias, a do padre, 688 categorias. Babini (2003: 72) comparou a obra de 

Roget e Sptizer e pode concluir que este “apresenta um número menor de grupos de palavras 

analógicas e as funções de busca do Índice são bem reduzidas se comparadas às do 

Thesaurus.” 

 A obra de Florenzano (1961), por sua vez, foi elaborada com base na versão alterada 

de Roget, titulada Internacional Thesaurus of English Words and Phrases, por isso apresenta 

o plano de classificação diferente do original de Roget (1852). A primeira parte da obra de 

Florenzano (1961), “1ª Classificação por grupos de ideias”, é constituída pelo plano de 

classificação de ideias, quadro sinóptico de categorias e parte analógica, conforme a estrutura 

do Thesaurus de Roget (1852). A segunda parte, “2ª classificação por ordem alfabética”, que 

apresenta as palavras-entrada em ordem alfabética, foi uma inovação feita por Florenzano 

(1961), no modo de organizar e de facilitar a consulta. 
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O modelo alfabético-sistemático surgiu com a publicação do Dictionnaire Analogique 

de la langue Française, de Boissière (1862), que serviu de inspiração tanto para Rouaix 

(1897) quanto para Maquet (1936). O modelo mencionado é constituído pelas palavras-

entrada, que são as ideias-chave, em ordem alfabética, seguidas por lexemas que apresentam 

analogia com a palavra-entrada, o que forma uma organização sistemática.  

Acrescentemos que várias ideias-chave de Boissière estão presentes nos dicionários de 

Rouaix (1897) e de Maquet (1936), tais como: blessure, grand, medíocre, entre outros. Nas 

obras de Boissière e de Maquet, há a primeira parte, que se localiza na parte superior de cada 

página e apresenta palavras-entrada em ordem alfabética e suas respectivas remissivas. O 

Dictionnaire-manuel-illustré des idées suggérées par les mots, de Rouaix (1897), diferencia-

se das obras de Boissière (1862) e de Maquet (1936) por não apresentar uma primeira parte.  

 O dicionário analógico sistemático classificatório alfabético é o modelo mais 

adequado que identificamos ao contrastá-lo com os demais. O modelo foi empregado por 

Casares (1941) e por Bivar (1948), possui plano de classificação, quadro sinóptico de 

categorias, parte analógica e parte alfabética. O diferencial com relação aos outros modelos é 

a inclusão da parte alfabética, que funciona como um dicionário de língua comum por possuir 

os lexemas em ordem alfabética e suas respectivas definições. As categorizações do léxico 

feitas por Casares (1941) e por Bivar (1948) possuem características de suas autorias, não são 

meras cópias do plano de classificação de Roget (1852).  

Casares afirmou ter se inspirado em Roget (1852) e em Boissière (1862), notamos que 

ele apresentou características típicas das obras de ambos autores. As semelhanças com a obra 

de Roget (1852) podem ser verificadas na obra de Casares (1941) por meio da presença do 

plano de classificação, quadro sinóptico de categoria e organização dos lexemas por 

categorias gramaticais na parte analógica. Assim como Boissière estruturou as ideias-chave 

em ordem alfabética, incluiu definições aos lexemas analógicos, Casares (1941) adotou a 

estruturação similar, apesar de ter feito adaptações ao acrescentar as definições na parte 

alfabética. 

A obra de Bivar (1948) possui uma quantidade exagerada de nomeclatura técnica, a 

categorização é muito complexa, as palavras-entrada e os lexemas analógicos não são 

organizados em ordem alfabética na parte analógica, características que dificultam a pesquisa 

do consulente.  

 Com o objetivo de contrastar as microestruturas dos dicionários analógicos 

selecionados, escolhemos a ideia escola, apresentá-la-emos do modo como pode ser 

encontrada nos verbetes e nas estruturas dos dicionários. A ideia escola encabeça os verbetes 
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de todas as obras em análise, exceto a de Bivar (1948), na qual a ideia foi lematizada na 

entrada estabelecimento de ensino. As figuras subsequentes contêm, respectivamente, os 

verbetes das obras de: Roget (1852), Robertson (1859), Benot (1899), Sptizer (1936), 

Azevedo (1950), Florenzano (1961) – modelo sistemático classificatório; Boissière (1862), 

Rouaix (1897), Maquet (1936) – alfabético-sistemático; e Casares (1941), Bivar (1948) – 

sistemático classificatório alfabético. 

 
Figura 39: Verbete escola de Roget (1936) 

Fonte: (ROGET, 1936, p. 184-185). 
 

 
Figura 40: Verbete escola de Robertson (1859) 

Fonte: (ROBERTSON, 1859, p. 1490). 
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Figura 41: Verbete escola de Benot (1899) 

Fonte: (BENOT, 1899, p. 428-429). 
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Figura 42: Verbete escola de Sptizer (1936) 

Fonte: (SPTIZER, 1936, p.179-180). 
 

 

Figura 43: Verbete escola de Azevedo (1950) 
Fonte: (AZEVEDO, 1950, p.266). 
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Figura 44: Verbete escola de Florenzano (1961)  

Fonte: (FLORENZANO, 1961, p. 137). 
 

 
Figura 45: Verbete escola da parte alfabética de Florenzano (1961) 

Fonte: (FLORENZANO, 1961, p. 271). 
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Figura 46: Verbete escola de Boissière (1862) 

FONTE: (BOISSIÈRE, 1862, p. 443-445). 
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Figura 47: Verbete escola de Rouaix (1897) 
Fonte: (ROUAIX, 1897, p.164). 
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Figura 48: Verbete escola de Maquet (1936) 

Fonte: (MAQUET, 1936, p.182). 
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Figura 49: Verbete escola de Casares (1941) 

Fonte: (CASARES, 1941, p. 168-169). 
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Figura 50: Verbete escola de Bivar (1948) 

Fonte: (BIVAR, 1948, p. 1517). 
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Figura 51: Verbete escola parte alfabética de Casares (1941) 

Fonte: (CASARES, 1941, p. 354). 
 

 
Figura 52: Verbete escola parte alfabética de Bivar (1948) 

Fonte: (BIVAR, 1948, p. 1301). 
  

 Com relação ao modelo sistemático classificatório, o quadro a seguir mostra a 

quantidade aproximada de lexemas que compõem o verbete em análise nos dicionários de 

Roget (1852), Robertson (1859), Benot (1899), Sptizer (1936), Azevedo (1950), Florenzano 

(1961) e que são iguais aos de Roget (1852).  

  

Quadro 11: Quantidade de lexemas nos verbetes selecionados 

Autores Quantidade de lexemas no 

verbete escola 

Quantidade de lexemas em comum 

com os de Roget no verbete escola 
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Roget 75  

Robertson 45 22 

Benot 97 12 

Sptizer 145 16 

Azevedo 66 22 

Florenzano  36 7 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 
 

Verificamos que as obras de Roget (1852), Robertson (1859), Benot (1899), Sptizer 

(1936), Azevedo (1950) possuem grandes semelhanças. Os verbetes escola de Roget (1852), 

Robertson (1859), Benot (1899), Azevedo (1950) possuem o mesmo número classificatório 

arábico (542), o que nos mostra que escola situa-se na subdivisão maneiras de comunicação, 

subcategoria comunicação das ideias, classe IV- Intelecto. Florenzano (1961) apresenta a 

classificação com a letra do alfabeto juntamente com o número classificatório (F-90), que 

corresponde à categoria noções intelectuais. Sptizer (1936) apresenta a estrutura similar à de 

Roget, pois o verbete escola possui a numeração classificatória 390, pertencente à classe IV – 

palavras que exprimem faculdade cognoscitiva, seção II – modo de comunicação, divisão 

comunicação de ideias. Os agrupamentos de lexemas analógicos são separados por categorias 

gramaticais nas obras de Roget (1852), Robertson (1859), Benot (1899), Azevedo (1950), 

Sptizer (1936). Nos verbetes selecionados, Robertson (1859) lexicografou a fraseologia no 

primeiro grupo de substantivos e Benot (1899) apresentou só os substantivos, de modo que 

deu um espaçamento entre os lexemas. O verbete na obra de Florenzano (1961) não é 

separado por categoria gramatical, não é tão similar ao Thesaurus de Roget (1852) por ser 

sido inspirado pelo Internacional Thesaurus of English Words and Phrases, que é uma versão 

modificada do modelo original de Roget. Bivar (1948), por sua vez, categorizou o verbete 

estabelecimento de ensino no capítulo VIII – expressão e comunicação de ideias e de 

sentimentos, seção II – modos de comunicação. De modo geral, as categorizações apresentam 

semelhanças nas obras de Roget (1852), Robertson (1859), Benot (1899), Stpizer (1936), 

Bivar (1948) e Florenzano (1961). 

No que diz respeito ao modelo alfabético-sistemático, percebemos que, na obra de 

Boissière (1862), os lexemas são organizados em ordem alfabética, acompanhados por grupos 

de lexemas analógicos e em algumas vezes por definições, distribuídos em duas colunas. 

Rouaix (1897) organizou cada lexema analógico em uma linha, Maquet (1936) distribuiu os 
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lexemas analógicos em subgrupos, destacados em negrito, e as suas ideias relacionadas em 

seguida. 

  Quanto ao modelo sistemático classificatório alfabético, Casares (1941) apresenta em 

ordem alfabética a palavra-entrada e os agrupamentos de lexemas analógicos, os quais são 

apresentados pelas categorias gramaticais substantivos, verbos, adjetivos, advérbios, 

preposições, interjeições, embora o autor não tenha feito a marcação dessas categorias 

explicitamente. Apesar de o autor ter explicado, na apresentação da obra, que, depois dos 

verbos, há substantivos que denotam agentes, lugares em que atuam e os instrumentos que 

utilizam, no entanto, as unidades lexicais ação, tese, conferência, etapa, entre outros, não se 

encaixam nos casos em que o autor mencionou. Assim sendo, a forma de organização das 

unidades lexicais nos verbetes não é coerente ao consulente. A característica de organizar os 

lexemas analógicos por categorias gramaticais Casares (1941) herdou de Roget (1852).  

Na obra de Bivar (1948), a palavra-entrada e os lexemas analógicos são apresentados 

em ordem sistemática, sendo que estes são acompanhados por suas classes gramaticais, 

gêneros e definições. Essa obra ficaria mais coerente se os lexemas analógicos fossem 

organizados em ordem alfabética.  

Podemos concluir que, entre as obras avaliadas, a mais coerente é a de Casares (1941), 

posto que, em sua parte analógica, as palavras-entrada são apresentadas em ordem alfabética, 

ao invés de serem organizadas em ordem sistemática, como em Roget (1852), Robertson 

(1859), Benot (1899), Sptizer (1936), Azevedo (1950), que possuem categorização confusa. 

Além disso, o lexicográfo da obra de língua espanhola apresenta a estrutura de classificação 

mais lógica em relação aos outros dicionários avaliados e teve o trabalho de explicar de forma 

minuciosa como a obra pode ser consultada ao redigir as páginas introdutória, que possui a 

seção Instruções para o uso do dicionário, permitindo que o consulente compreenda a 

organização da obra. A inclusão da parte alfabética é útil por complementar a parte analógica, 

o que só tende a enriquecer a pesquisa do consulente. Contudo, verificamos que não há um 

dicionário analógico coerente que atenda àquele que deseja realizar buscas onomasiológicas, 

uma vez que os repertórios lexicográficos existentes apresentam categorizações complexas e 

organização da microestrutura de modo confuso.  

 

  

4.4  O papel do conceito em obras lexicográficas analógicas 
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Os agrupamentos de lexemas, em muitos verbetes dos dicionários analógicos, são 

inclusos por analogia, sem terem relação conceitual. Como resultado disso, há listas de 

palavras compiladas com base em relações associativas, de modo que, muitas vezes, não 

fazem sentido. No entanto, é essencial que a relação entre as palavras-entrada e os grupos de 

lexemas analógicos sejam estabelecidos tendo o conceito como ponto de partida, para que 

sejam agrupados lexemas que possuem características em comum, gerando um repertório 

lexicográfico coerente.  

Para compreender o papel do conceito nas obras lexicográficas analógicas, é 

necessário definir conceito, que é a unidade de pensamento construído por meio de abstração 

sobre as propriedades comuns a um conjunto de objetos (ISO 1087, 1990). Assim sendo, 

conceito pode ser entendido como construto mental, constituído por atributos em comum, que 

representam propriedades de um objeto ou de uma classe de objetos. O construto mental serve 

para classificar os objetos, a fim de ordenar os conhecimentos do mundo. 

No dicionário analógico da língua portuguesa, de Azevedo (1950, p. 446), o verbete 

divertimento apresenta o lexema russianas, o qual é definido por Aurélio (2004) como 

“antigas botas de couro dito da Rússia”. Após retomarmos ao conceito do lexema russianas, 

percebemos que não há relação conceitual entre divertimento e russianas. Na tentativa de 

encontrar sentido entre os lexemas mencionados, deduzimos que, em eventos de lazer, as 

pessoas costumavam calçar russianas. No entanto, os conceitos de divertimento e russianas, 

não possuem atributos em comum e nem seus conceitos são relacionados, o que impossibilita 

a identificação da relação de significado que seja capaz de captar as possiblidades de 

proximidade entre os lexemas. O exemplo mostra associações incoerentes entre lexemas, as 

quais são frequentes nos dicionários analógicos existentes. 

Para elaborar um dicionário analógico, os lexemas podem ser agrupados juntos se 

possuírem relação lexical em comum, o que demonstra proximidade entre conceitos. Os 

lexemas que possuem relações lexicais em comum compartilham características e, 

consequentemente, seus conceitos apresentam relações entre si. Citemos como exemplo, a 

relação entre os lexemas comida e refeição, uma vez que aquele é conceito conexo deste, 

logo, comida e refeição compartilham características por serem da mesma esfera de domínio e 

por seus significados serem coordenados entre si, e, portanto, correlacionados. 

Por fim, podemos concluir que o consulente terá disponível um dicionário analógico 

com agrupamentos analógicos coerentes, quando o ponto de partida para estabelecer a relação 

entre o lema e os lexemas for os seus conceitos, que podem ser identificados por meio das 

relações lexicais e conceituais entre os lexemas. Contudo, por mais próximo que estejam 
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lexemas e conceitos, os aspectos culturais influenciam na organização da obra, conforme 

mostraremos na próxima seção.  

 

    

4.5  Aspectos culturais presentes nos verbetes 

 

 

 O dicionário de língua assume o papel de código normativo de um sistema linguístico, 

além de ser um componente de expressão cultural e ideológica. Isso porque o léxico, em 

virtude de sua natureza primeira de nomear, é semanticamente coextensivo à cultura que o 

suporta e à realidade por ele recortada (KRIEGER, 2007, p. 295-296). 

A significação, correspondente ao sentido de um signo considerado como signo na 

língua, atualiza-se de acordo com a língua, sendo que cada uma tem os significados para os 

conceitos. A estruturação das línguas induz a estruturações de significados diferentes, já que 

uma língua dá forma ao conceito.  

 Destacou Ullmann (1970, p. 523) que: 

Um campo semântico não reflete apenas as ideias, os valores e as perspectivas da 
sociedade contemporânea; cristaliza-as e perpetua-as também; transmite às gerações 
vindouras uma análise já elaborada da experiência através da qual será visto o 
mundo, até que a análise se torne tão palpavelmente inadequada e antiquada que 
todo o campo tenha que ser refeito.  

Em concordância com o autor, afirmamos que os campos semânticos das unidades 

lexicais de uma língua refletem aspectos culturais de seus falantes por mostrarem como 

interpretam as coisas ao redor. Os campos semânticos geralmente são mantidos por outras 

gerações, mas também podem sofrer mudanças diacrônicas e sincrônicas.  

Como exemplo de mudança diacrônica refletidas nos campos semânticos, no 

repertório lexicográfico analógico de Rouaix (1897, p. 40), há o lexema gladiador inserido no 

verbete atleta, o que reflete a visão de mundo do século XIX. Em um dicionário analógico 

atual, os lexemas gladiador e atleta não são relacionados, pois os costumes dos povos foram 

modificados ao longo do tempo, de modo que a unidade lexical gladiador não faz parte dos 

agentes presentes na sociedade moderna e não é incluso na categoria atleta. 

Os sistemas conceituais, os campos semânticos não são iguais nas diferentes línguas e 

há palavras que se referem a objetos específicos da cultura da língua (CABRÉ 1993, p. 97). 

Diante disso, convém retomarmos a questão da aplicação do modelo do Theusaurus de Roget 

(1852), de língua inglesa, a várias línguas. Como cada língua tem sua maneira de estruturar os 
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conceitos e de descrever o mundo, não é coerente traduzir um dicionário de uma língua para 

outra, é necessário fazer adaptações, assim como Roberton (1859), Benot (1899), Azevedo 

(1950) fizeram na microestrutura dos verbetes de suas obras.  

No entanto, no que diz respeito à macroestrutura das obras de Robertson (1859), Benot 

(1899) e Azevedo (1950), foi feita cópia do plano de classificação de Roget (1852), 

procedimento inadequado, pois cada sociedade apresenta suas particularidades na maneira de 

interpretrar a realidade e cada “língua forma campos semânticos que lhes são próprios”, 

conforme Depecker (2002: 133). Um dos motivos do plano de classificação de Roget (1852) 

nos causar estranheza é que os lexemas foram categorizados em língua inglesa e ainda no 

século XIV. 

As obras lexicográficas possuem um panorama dos aspectos culturais das sociedades 

em que estão inseridas. Um falante de língua portuguesa não associa pedestre a esporte, pois 

em nossa sociedade não tem sentido a relação entre esses conceitos, porém, para os falantes 

da língua espanhola, o lexema pedestre é considerado um item lexical do campo conceitual 

esporte. O Señas: Diccionario para la ensenanza de la lengua española para brasileños 

(2001, p. 960) mostra a marcação de uso do lexema pedestre na área esporte por meio da 

abreviatura DEP., traz a definição e indica o equivalente em Português usando o símbolo , 

conforme o quadro a seguir nos mostra:  

 

Quadro 12: Verbete pedestre de Señas (2001) 

Fonte: (SEÑAS, 2001, p. 960) adaptado. 
 

No dicionário de Casares (1941), o lexema pedestre localiza-se inserido no verbete 

esporte, o que não ocorre nos dicionários analógicos de Língua Portuguesa. Embora o lexema 

pedestre seja o mesmo em espanhol e em português, possui marcas de uso distintas. Em uma 

determinada língua, em um dado momento, o falante de uma sociedade cria relações entre 

conceitos em certos contextos, as quais não necessariamente existem em outras línguas, pois 

os grupos humanos categorizam e definem os lexemas de acordo com suas respectivas visões 

do mundo. 

 Mesmo que existam padrões universais de categorização, como ocorre com os 

conceitos terminológicos da zoologia, por exemplo, as línguas, os momentos históricos, 

influenciam as maneiras de organizar os conceitos. Como o dicionário representa o estado da 

Pedestre: adj. DEP. (carrera) que se hace a pie, andando o corriendo: este domingo se 

celebrará una carrera ~  pedestre. 
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língua em determinado período em que os lexemas foram compilados, reflete a estruturação 

dos conceitos de acordo com a visão cultural da sociedade da época, assim tanto o dicionário 

de língua comum quanto o dicionário analógico nos mostram aspectos culturais presentes nos 

verbetes.  

Em síntese, com base nos estudos feitos neste capítulo, foi possível compreender as 

obras que influenciaram a formação de dicionários analógicos, por meio da retrospectiva 

histórica realizada, identificar os tipos de organização de dicionários analógicos, por meio das 

macroestruturas e das microestruturas, descrever o papel do conceito e os aspectos culturais 

nas obras lexicográficas analógicas. No próximo capítulo, identificaremos a relação entre 

Lexicologia, Lexicografia, Terminologia e Organização do Conhecimento, ao revisar a 

literatura e ao cotejar tesauro documentário e dicionário analógico. 
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5 LEXICOLOGIA, LEXICOGRAFIA E TERMINOLOGIA NA ÁREA DO     

LÉXICO E NA ÁREA DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

 

 

5.1.   Liame entre Lexicologia, Lexicografia, Terminologia e Ciência da Informação 

 

A Lexicologia e a Lexicografia têm como o principal objeto de estudo o léxico, que é 

o “conjunto de palavras duma língua”, conforme Rey Debove (1984, p. 50) definiu. A 

Lexicologia descreve as palavras da língua, que se ocupa das estruturas e regularidades dentro 

da totalidade do léxico de um sistema individual ou de um sistema coletivo, procura dar conta 

do léxico da língua geral. Tem por finalidade explicar da forma mais adequada possível o 

funcionamento do léxico do falante. Tal funcionamento inclui a estruturação e a categorização 

lexical e gramatical. A Lexicografia descreve os princípios para elaboração de dicionários, 

apresenta as significações das palavras (HAENSCH, 1982, p. 3; CABRÉ, 1993, p. 80; 

FAULSTICH, 1997, p. 82, BIDERMAN, 2001, p. 14).  

A Terminologia, por sua vez, sistematiza o léxico das linguagens de especialidade e é 

formada por conjunto dos princípios e das bases conceituais que determinam o estudo dos 

termos. Proceder ao estudo linguístico dos termos, reunir famílias terminológicas ou rede 

onomasiológicas ou campos terminológicos são tarefas da Terminologia. O termo 

terminologia além de designar a disciplina, pode ter mais duas acepções: conjunto dos 

princípios e dos métodos utilizados em um trabalho terminológico e conjunto de termo de 

uma área de especialidade (CABRÉ, 1993, p. 82; FAULSTICH, 1997, p. 82).  

A Lexicologia, a Lexicografia e a Terminologia são disciplinas do âmbito da 

Linguística que se ocupam do estudo do léxico em diversas áreas. Na construção do 

dicionário analógico, princípios das disciplinas Lexicologia, Lexicografia e Terminologia 

precisam ser empregados. Na elaboração de modelos de representação do conhecimento, são 

utilizados princípios de Lexicologia, de Lexicografia, e, principalmente, de Terminologia, de 

Documentação e de Ciência da Informação. 

Para que possamos nos situar no âmbito das ciências em que nosso estudo está 

envolvido, acrescentemos que a Ciência da Informação é a disciplina a qual organiza e 

representa os conhecimentos e as informações e que possui interfaces com outras áreas. O 
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tesauro, um dos nossos objetos de estudo, está inserido no âmbito da Ciência da Informação, 

por ser um tipo de modelo de representação do conhecimento que serve para recuperar 

informação. Ao indexar termos em tesauros, princípios metodológicos da Documentação são 

adotados. Segundo Cabré (1993, p. 111), a Documentação é: 

“uma disciplina relativamente recente que se ocupa dos documentos que contêm 
informação. Tem, como a Terminologia, caráter multidisciplinar, já que se aplica a 
qualquer ciência ou atividade humana. É também uma atividade prática, que tem 
como objetivo facilitar o acesso à informação aos especialistas e usuários que dela 
necessitam.” 

Assim sendo, tanto a Terminologia quanto a Documentação empregam seus 

parâmetros teóricos às diversas áreas, a fim de disseminar conhecimentos para os usuários da 

língua, os quais têm interesse pela coleta de informações necessárias às atividades que 

exercem.  

O processo de organização do conhecimento envolve Análise Documentária (AD), que 

consiste em “um conjunto de procedimentos efetuados com o fim de expressar o conteúdo dos 

documentos sob formas destinadas a facilitar a recuperação da informação”, com base na 

definição dada por Cunha (1990, p. 59). Na Análise Documentária, estão envolvidas 3 

linguagens: a linguagem natural (LN), objeto de estudo da linguística; as linguagens de 

especialidade (LE), Terminologia e as linguagens documentárias (LD), Documentação. A 

linguística colabora com a AD no reconhecimento dos textos e na estruturação das LDs 

(CUNHA, 1990, p. 60). 

 Ambiguidade, polissemia, holonímia, sinonímia, lematização na forma canônica 

constituem fenômenos linguísticos que influenciam na recuperação e organização da 

informação nos modelos de representação do conhecimento. Por isso, o elaborador de tesauro 

precisa aplicar técnicas lexicológicas, lexicográficas e terminológicas, uma vez que “a Ciência 

da Informação não dispõe de toda base teórica e metodológica para resolver os problemas da 

análise documentária,” conforme Medeiros (1999, p.16) explicou. No processamento 

automático de conteúdos de informação, é adotado o uso da linguagem natural e, no momento 

de passar para a linguagem artificial, é necessário utilizar recursos lexicológicos, 

lexicográficos e terminológicos.  

 Ao retomarmos os conceitos e as aplicações das disciplinas Lexicologia, Lexicografia, 

Terminologia e Ciência da Informação, torna-se nítido o liame que apresentam entre si, pois 

seus respectivos princípios teóricos contribuem mutuamente para o desenvolvimento de 

diferentes ciências com convergência de conteúdo. Além disso, como o tesauro é um modelo 
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de representação do conhecimento, foi necessário nos situar no âmbito da Organização do 

Conhecimento, processo de modelagem do conhecimento, que tem como base a análise do 

conceito e de suas características, para estabelecer a posição ocupada por cada conceito em 

um determinado domínio e as relações com os demais conceitos que compõem o sistema 

nocional. O processo de Organização do Conhecimento serve para elaborar a representação do 

conhecimento, que, por sua vez, constitui-se numa estrutura conceitual que representa 

modelos de mundo. A representação do conhecimento é feita por meio de diferentes tipos de 

sistemas de organização do conhecimento (SOC), que são sistemas conceituais, os quais 

representam determinado domínio por meio da sistematização dos conceitos e das relações 

semânticas que se estabelecem entre eles. Os denominados objetos informacionais, que são as 

unidades de informações organizáveis postuladas por Taylor (2003), precisam de modelos de 

representação do conhecimento para que sejam estruturados (BRÄSCHER & CAFÉ, 2008). 

 Após retomarmos aos conceitos de Organização do Conhecimento, de representação 

do conhecimento e de objetos informacionais, podemos inferir que dicionário analógico e 

tesauro documentário são modelos de representação do conhecimento, pois sistematizam 

conceitos expressos por meio de lexemas e de termos e apresentam as relações semânticas que 

as unidades linguísticas estabelecem. Assim sendo, os dois modelos de representação do 

conhecimento supracitados servem para organizar os conjuntos de unidades linguísticas que 

são os objetos informacionais. Como já apresentamos os dicionários analógicos nos capítulos 

3 e 4, falta-nos discutir conotações de thesaurus e de tesauros documentários, assuntos que 

serão abordados na seção seguinte.   

 

 

5.2 Conotações de thesaurus e de tesauro documentário 

 

 

O lexema thesaurus, de origem greco-latina, consta nos dicionários mais antigos sob a 

forma “thesouro”.  Na época do renascimento, os dicionários de uma língua se chamavam 

‘ thesaurus’, como o Thesaurus linguae latinae, de Robert Estienne (1532) e Thesaurus 

graecae linguae, de Henri Estienne (1572). Um tempo depois, thesaurus passou a ser 

entendido como um instrumento lexicográfico muito extenso, considerado como representante 

dos exemplos do uso linguístico. Uma das primeiras obras a incluir esta expressão no seu 

título foi o Thesaurus linguae romance et Britannica, de Cooper, publicado em 1565 

(HAENSCH, 1982, p. 106). Assim sendo, inicialmente, thesaurus (tesauro, tesouro) era 
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conhecido como dicionários de língua com grande quantidade de palavras registradas. 

Faulstich (1995, p. 283) definiu tesauro como “dicionário de língua que cobre de maneira 

exaustiva as unidades de um vasto corpus representativo de uma língua. Em relação ao 

dicionário geral, o tesauro apresenta uma quantidade muito maior de entradas e de 

informações lexicográficas”.  

Neste caso, tesauro tem o significado de tesouro. Para Roget (1852), Thesaurus tem 

outro conceito e outra finalidade. Designa “coleção de palavras e frases ordenadas não 

classificadas em ordem alfabética, como se encontra em um dicionário comum, mas de acordo 

com as ideias que representam”, conforme Roget (1852) 

Além dos significados mencionados que servem para denotar tesauros de língua, 

surgiram, com o passar do tempo, os tesauros documentários com outra definição e para 

outras finalidades. O termo Tesauro começou a ser utilizado na Ciência da Informação, em 

especial no processo de recuperação da informação, como um instrumento capaz de 

transportar conceitos e suas relações mútuas, tal como expressos na linguagem dos 

documentos com controle de sinônimos e estruturas sintáticas simplificadas (DODEBEI, 

2002, p. 66). 

Historicamente, o tesauro documentário surgiu como uma relação estruturada de 

termos constituídos. Em 1950, Hans Peter Luhn, do Research Center da IBM nos Estados 

Unidos, no âmbito da Ciência da Informação, foi o primeiro a utilizar o termo Thesaurus para 

nomear seu sistema de palavras autorizadas, com uma estrutura de referências cruzadas. Após 

ter notado que uma simples listagem alfabética não solucionaria o problema de localizar a 

palavra/ideia mais adequada à recuperação, evidenciou em sua obra que ideias afins 

precisavam estar ligadas uma palavra à outra, por isso estabeleceu relações entre as palavras. 

Quando nomeou esta nova lista de palavras, chamou-a de thesaurus, influenciado pelo 

trabalho de Roget (CAMPOS & GOMES, 2006, p. 349- 350).  

A priori, os tesauros eram arranjados em ordem alfabética, modo que não expressava 

os relacionamentos entre os termos. Além disso, os tesauros não possuíam bases teóricas 

regulamentadas para sua criação. Os primeiros tesauros formalmente construídos apareceram 

a partir de 1960. 

Os tesauros documentários surgiram da necessidade de manipular grande quantidade 

de documentos especializados. Era preciso organizar vocabulário mais especificamente e com 

uma estrutura mais apurada que a dos cabeçalhos de assunto (remissivas e referências 

cruzadas). Assim, além da especificidade, cuidou-se de melhorar a estrutura e as referências 

cruzadas que deram lugar às relações hierárquicas e associativas. Pelo fato de esse novo 
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instrumento da documentação possibilitar, por meio do agrupamento dos termos, o acesso a 

uma ideia, as novas listas estruturadas de termos passaram a ser chamadas tesauros ou 

thesaurus, por analogia ao Thesaurus of English words and phrases Classified and Arranged 

so as to facilitate the expression of ideas and to assist in literary composition, de Roget 

(1852), embora com a função de indexar e recuperar informação (GOMES, 1990, p. 14). 

Existem várias definições para tesauro. Cavalcanti (1978, p. 27) o definiu como “uma 

lista estruturada de termos associados empregada por analistas de informação e indexadores, 

para descrever um documento com a desejada especificidade, em nível de entrada, e para 

permitir aos pesquisadores a recuperação da informação que procura”. A definição 

apresentada é clássica na literatura e proporciona uma ideia geral do objeto, porém, é 

questionável, já que o tesauro possui tanto os termos “associados”, como Cavalcanti (1978) 

mencionou, quanto os subordinados, aos quais o autor não se referiu ao definir o objeto em 

análise. 

Austin (1991, p. 14), por sua vez, com ponto de vista acertivo, postulou que tesauro 

documentário pode ser entendido como “vocabulário controlado de uma linguagem de 

indexação, formalmente organizado para explicitar as relações a priori entre conceitos”. Para 

compreendermos a definição de Austin (1991), é necessário retomarmos aos conceitos de 

linguagem de indexação e de vocabulário controlado. Para Taylor (2003, p. 334), 

“vocabulário controlado é uma lista, ou banco de dados, criado para controlar termos, de 

modo que os termos e as frases que representam o mesmo conceito são organizados juntos”. 

A linguagem de indexação, também chamada de Linguagem Documentária, é um conjunto 

controlado de termos usado para representar os conteúdos dos documentos, além de ser 

constituída por sistemas artificiais de signos normalizados que servem de ponte entre a 

linguagem que utilizam os especialistas na literatura publicada e a que os usuários utilizam no 

momento de consulta. O objetivo da Linguagem Documentária é controlar a terminologia de 

área ou áreas do conhecimento por meio do estabelecimento de um conceito/interpretação 

definido aos termos de acordo com as necessidades de uso do sistema (TRISTÃO et al, 2004, 

p. 162; FUJITA & CESSEL, 2000; CARDONA RAVE et al, 2002, p. 345).  

Cabré (1993), de forma menos exaustiva que Austin (1991), afirmou que tesauros “são 

recopilações de termos relacionados semanticamente, que servem como ferramentas para 

organizar e recuperar a informação”. A definição de Cabré é útil por dar uma noção geral do 

objeto em análise sem empregar termos complexos, o que facilita o entendimento do leigo. 

De nossa parte, afirmamos que tesauro documentário é um vocabulário controlado que 

apresenta os termos de uma linguagem de especialidade de uma área do conhecimento, os 
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quais são relacionados por equivalência, hierarquia e associação. Emprega a linguagem 

documentária para controlar os termos usados na indexação, de modo que traduz a linguagem 

natural dos usuários e indexadores para uma linguagem mais controlada. É utilizado por 

analistas de informação, indexadores, a fim de descrever um documento com especificidade e 

por pesquisadores que desejam recuperar informações.  

 O tesauro documentário serve como um instrumento de representação do 

conhecimento em Sistemas de Recuperação da Informação. “A função do tesauro é poder 

representar os assuntos dos documentos e das solicitações de busca”, com base em Gomes 

(1990, p. 16), sendo que a representação do assunto se dá mediante o processo de indexação, e 

a representação da solicitação de busca ocorre quando o usuário procura uma informação no 

sistema. Assim sendo, os tesauros dão suporte para a recuperação da informação ao 

fornecerem os termos adequados às estratégias de busca, além de serem úteis como 

instrumentos de controle de termos empregados na indexação. A indexação que pode ser 

definida como “processo de analisar o conteúdo informacional dos registros do conhecimento 

e  sua expressão  na  linguagem  do  sistema  de indexação”, segundo Borko e Bernier (1978, 

p. 8).   

Conforme Lara (2002, p. 134), “os tesauros representam uma das formas mais 

consistentes de apresentar uma proposta de organização de um domínio, já que são 

formulados segundo princípios lógico-semânticos por meios dos quais é possível constituir 

um todo significativo”. A padronização por meio do uso da linguagem documentária, a 

limitação do número de termos necessários à explicitação dos conceitos expostos pelos 

autores de uma área, ao incluir as terminologias normatizadas e o estabelecimento do lugar 

dos termos em relação aos demais contribuem para que o tesauro documentário sirva como 

instrumento de organização de uma determinada área especializada, favorecendo o controle 

terminológico.  

O tesauro documentário pode ser utilizado tanto por leigos quanto por especialistas, 

assim como por tradutores, bibliotecários, documentalistas, com o objetivo de proporcionar a 

compreensão e o uso adequado dos termos utilizados para denominar os conceitos principais 

de um campo de especialidade e evitar equívocos e más interpretações. Bibliotecários e 

documentalistas, especificamente, utilizam um tesauro como linguagem de indexação 

(CARDONA RAVE et al, 2002, p. 345).  

Os componentes fundamentais dos tesauros são os termos, os quais, na etapa da 

indexação, são convertidos em palavras-chave. A seleção dos termos que comporão o 
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vocabulário básico do tesauro pode ser feita por meio de métodos, os quais podem ser usados 

de forma combinada, como:  

i) analítico – estabelecido por análise da terminologia encontrada nos documentos. São 

extraídos os termos significativos de documentos. Incluem-se os conceitos encontrados na 

etapa de indexação, ou entrada, obtendo-se assim um inventário dos conceitos. 

ii) sintético – estabelecido por meio da análise comparativa com os termos colhidos nas obras 

de referências, relativos ao assunto objeto do levantamento comparativo.  

iii) a priori – estabelecido por consulta a especialistas que resulta em um esquema preciso 

(CAVALCANTI, 1978, p. 29). 

A estrutura do tesauro baseia-se em descritores reunidos por áreas específicas do 

conhecimento. Os descritores consistem em termos ou expressões atribuídos a um documento 

para descrever seu conteúdo, os quais são escolhidos entre o conjunto de termos considerados 

como equivalentes para representar um conceito essencial e possibilitam estabelecer relações 

semânticas entre eles (GUSMÃO, 1985, p. 24, 29). Assim sendo, ao elaborar um tesauro, o 

especialista busca o termo mais adequado para expressar um conceito e em seguida estabelece 

as relações entre os termos. A elaboração das redes relacionais podem ser de 3 tipos: 

equivalência, hierárquica, associativa. No processo de indexação e de estruturação da lista dos 

termos, as relações são expressas por meio de uso de abreviaturas.   

A relação de equivalência se dá entre o termo preferido (descritor) e o não-preferido 

(não- descritor), de modo que 2 ou mais termos são considerados, para fins de indexação, 

como referentes ao mesmo conceito. Essa relação se estabelece entre termos sinônimos, quase 

sinônimos e variantes lexicais. As abreviaturas usadas nesta relação são: USE, para indicar o 

termo preferido, e UP, que significa usado para e que indica o termo não preferido (AUSTIN, 

1991, p. 42). Ao pesquisar o termo aipim no Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira, 

os resultados são os termos macaxeira, mandioca-doce, mandioca-mansa indicados como 

termos não preferidos. 

Sobre a relação hierárquica, Austin (1991, p. 44) afirma que: 

baseia-se em graus ou níveis de superordenação ou subordinação, em que o termo 
subordinado se refere a seus membros ou partes. A reciprocidade é expressa pelas 
abreviaturas TG para o termo genérico (superordenado), TE para o termo específico 
(subordinado). 

 

As relações de superordenação mostram os termos mais gerais e as relações de 

subordinação mostram os termos mais específicos. A relação hierárquica pode ser subdividida 
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em 3 tipos, a saber: gênero-espécie, partitiva e enumerativa. Essas 3 relações hierárquicas 

podem ser representadas pelas abreviaturas TG ou TE ou pelas demais que mencionaremos. 

A relação gênero-espécie (genérica) “identifica a ligação entre a classe ou categoria e 

seus membros ou espécies”, segundo Austin (1991, p. 46). Nesta relação, o conceito genérico 

é denominado Termo Geral Genérico (TGG) e o conceito específico, Termo Específico 

Genérico (TEG). 

 

 

 

 

 
 

 
 Figura 53: Relação gênero-espécie 

Fonte: (CINTRA et al, 2002, adaptado). 
 

De acordo com a representação da figura 53, embarcação é o termo genérico, navio e 

iate são termos específicos, sendo que os dois últimos termos apresentam relação de 

coordenação entre si, pois herdam características comuns do termo superordenado.  

Na relação hierárquica partitiva (todo-parte), os termos são organizados em hierarquia, 

de modo que o termo designativo do todo, conhecido como Termo Geral Partitivo, abreviado 

por TGP, é superordenado, e o termo que representa a parte, chamado de Termo Específico 

Genérico, abreviado por TEG, é subordinado (AUSTIN, 1991, p. 47).  “O relacionamento 

hierárquico todo-parte abrange número limitado e classes de termos, em que o nome da parte, 

a despeito do contexto, subentende o nome do todo, de modo que os termos podem ser 

organizados como hierarquias lógicas” com base em IBICT (1984, p. 27).  

Como exemplo disso, basta observarmos a figura subsequente, na qual navio é o termo 

geral, que representa o todo, enquanto casco e quilha são os termos específicos,  que denotam 

as partes do navio.  

 
Figura 54: Relação partitiva 

Fonte: (CINTRA et al, 2002). 

EX: Relação Gênero/Espécie 

                 TG Embarcação 

        TE Navio 
        Iate 

Superordenação/Gênero 

Coordenação 
Subordinação/Espécie 
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Outra relação a mencionar é a enumerativa (de exemplo), que “identifica a ligação 

entre uma categoria geral de objetos ou eventos, expressa por um substantivo comum, e um 

exemplo individual daquela categoria, geralmente um substantivo próprio”, com base na 

ANSI/NISO Z39. 19-2005 (49). Usa-se Termo Geral Exemplo (TGE) para o geral e Termo 

Específico Exemplo (TEE) para o termo específico na relação enumerativa. Os termos 

específicos Andes e Himalaia são exemplos de termos específicos do termo geral Regiões 

Montanhosas, assim como a figura a seguir representa: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 55: Relação enumerativa 
   Fonte: (CINTRA et al, 2002). 

 

Por fim, a relação associativa cobre as relações entre pares de termos que são 

mentalmente associados de tal maneira que a conexão entre eles deve ser feita explicitamente 

no tesauro, uma vez que este recurso oferece termos alternativos que poderiam ser utilizados 

para a indexação ou recuperação. Esta relação é indicada pela abreviatura TR (termo 

relacionado) ou TA (termo associado). Os termos associados não são membros de um 

conjunto de equivalência, nem podem ser organizados em uma hierarquia em que um termo se 

subordina a outro (AUSTIN, 1991, p. 50). 

Em certas situações, é necessário explicitar o uso de um termo em um contexto 

específico. Neste caso, acrescenta-se ao termo uma nota de aplicação, também chamada de 

nota explicativa, que serve para indicar seu significado específico dentro de uma linguagem 

de indexação (AUSTIN, 1991, p. 15; CURRÁS, 1995, p. 106). 

Com a função de sintetizar informações, o quadro, a seguir, apresenta as abreviaturas 

mais frequentes que aparecem nos tesauros e suas respectivas significações. 

 

Quadro 13: Abreviaturas presentes nos tesauros e suas respectivas significações 
NE ou NA Nota Explicativa ou Nota Aplicativa 

TE Termo Específico 

TEE Termo Específico Exemplo  

TEP Termo Específico (partitivo) 
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TG Termo Genérico 

TGE Termo Genérico Exemplo 

TGM Termo Genérico Maior  

TGP Termo Genérico (partitivo) 

TR ou TA Termo Relacionado, ou Termo Associado 

UP Usado Para, indica o Termo Equivalente (não-preferido) 

USE descritor (termo preferido) 

Fonte: (CURRAS, 1995, p. 108, adaptado). 
 

O tesauro é organizado com base em uma sistematização, mesmo quando se 

apresentam em ordem alfabética, visto que sua estrutura é regida pelas relações estabelecidas 

entre os termos. Pode ter parte sistemática e/ou alfabética e também há os tesauros conceituais 

que agregam as definições aos termos. É possível que esteja na forma de apresentação 

planigráfica, na qual os termos estão dispostos hierarquicamente em gráficos bidimensionais, 

assim como a parte sistemática encontra-se no Tesauro do Folclore e Cultura Popular.  

Apresentaremos na próxima seção a análise do Thesaurus Brasileiro da Educação 

(Brased), para que possamos verificar o modo como o tesauro documentário é organizado na 

prática.   

 

 

5.3  Resenha terminológica do Thesaurus Brasileiro da Educação sob a forma de 

ficha terminográfica 

 

 

O Thesaurus Brasileiro da Educação (Brased) é um vocabulário controlado que reúne 

termos e conceitos, extraídos de documentos analisados no Centro de Informação e Biblioteca 

em Educação (CIBEC), relacionados entre si, com base em uma estrutura conceitual da área 

de educação. Os termos, chamados descritores, são destinados à indexação e à recuperação de 

informações.  

Para avaliar o Thesaurus Brasileiro da Educação (Brased), servimo-nos da ficha de 

avaliação de dicionário e glossários científicos e técnicos de Faulstich (1998, p. 234-235) – 

apresentada no capítulo 4, na seção 4.2.1 desta pesquisa – e dos critérios para avaliação de 

tesauro documentário postulados por GOMES et al (2004), a saber:  

1. Domínio de Conhecimento coberto pelo Tesauro  
2. Apresenta Introdução? Qual o conteúdo? está redigida de forma clara a possibilitar o uso do instrumento?  
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3. Forma de apresentação  
 a) Apresenta parte alfabética 
 b) Apresenta parte sistemática  
4. Idioma: monolíngue ou multilíngue?  
5. Unidade linguística utilizada: 
 a) Conceito 
 b) Palavra 
 c) Assunto  
6. Quais os tipos de relação encontrados?  
7. Aspectos ligados à consistência: 
 a) Consistência das relações entre os termos?  
 b) Consistência no uso do plural e do singular? 
 c) Consistência no nível de especificidade?  
8. Nota de aplicação/Escopo: apresenta a definição do termo e/ou a política de  indexação?   

 

Com base nos documentos de Faulstich (1998) e de Gomes (2004), elaboramos uma 

ficha terminográfica de avaliação de tesauro documentário, como apresentamos a seguir.   

Título:  
Autor:  
Editora/ edição/ data:  
Local de publicação:  
 
 1.  Sobre o autor 
1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de ciência da informação ou de terminologia? 
1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de de ciência da informação ou de terminologia? 
1.3  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de pesquisa? 
1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise? 
 
2.   Sobre a apresentação da obra pelo autor 
2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 
a)   os objetivos da obra? 
b)   o público para o qual o conteúdo se dirige? 
c)   as informações sobre como consultar o tesauro documentário ou o vocabulário controlado? 
d)   referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 
e)   delimitação da área específica que a obra cobre? 
2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 
 
3.   Sobre a apresentação material da obra 
3.1. As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 
3.2.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de  acordo  com o equilíbrio  visual 

da obra? 
3.3.  A obra é apresentada em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 
3.4.  Há atualizações da obra?  
3.5.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 
3.6.  O formato da obra permite manuseio prático e fácil? 
3.7.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 
3.8.  A obra está editada em suporte informatizado? 
3.9.  O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 
3.10.  A obra possui ampla divulgação? 
 
4.  Sobre o conteúdo 
4.1.   As entradas cobrem de modo completo a área de especialidade?  
4.2.  Quais os tipos de relação encontrada na obra? Há consistência das relações entre os termos?  
4.3. Há consistência no uso do plural e do singular? 
    
4.4.  A obra apresenta: 
a)   categoria gramatical? 
b)   gênero?   
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c)  indicação de área ou subárea de especialidade? 
d)   contexto? (exemplo ou abonação?) 
e)   origem? 
f)   etimologia? 
g)   nomenclatura científica? 
h)   remissivas úteis entre conceitos? 
i)   fontes? 
j)   notas? 
4.5.  Nota de aplicação/Escopo apresenta a definição do termo e/ou a política de indexação?  
4.6.  Há definição? A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 
 
5.   Sobre a edição e publicação 
5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 
5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 
  

Para o preenchimento da ficha de avaliação de tesauro documentário, extraímos as 

informações do site www.inep.gov.br/pesquisa/thesaurus/e da publicação de Lo Manaco 

(2006). 

A ficha está estruturada como se apresenta a seguir: 

• Título: Thesaurus Brasileiro da Educação (Brased) 

• Autor: Brasil 

• Editora/data: 2001 

• Local de publicação: Brasília 

 

1.  SOBRE O AUTOR 

1.1.  Trata-se de pessoa reconhecida na área de Ciência da Informação ou de 

Terminologia? 

  Não é mencionado.  

1.2.  Fez parte de grupo de pesquisa da área de Ciência da Informação ou de 

Terminologia? 

 Não é mencionado. 

1.3.  Qual a formação acadêmica do autor principal e dos participantes do grupo de 

pesquisa? 

 Gaetano Lo Monaco é licenciado em Filosofia pela Faculdade Dom Bosco de Filosofia 

Ciências e Letras de São João Del-Rei (MG), bacharel em Pedagogia pelo Centro de Ensino 

Unificado de Brasília (CEUB) e fez curso de Terminologia no Departamento de Linguística 

da Universidade de Brasília (UnB). Hagar Espanha Gomes e Marisa Bräscher Basílio são 

bibliotecárias, Sérgio Ricardo Pereira dos Santos, linguista, Francisco Salatiel de Alencar 

Barbosa, sociólogo e não é mencionada a formação acadêmica dos demais membros da 

equipe.  
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1.4.  Qual a profissão exercida na época da publicação da obra em análise???? 

 O Professor Gaetano era técnico em Assuntos Educacionais no Centro de Informação 

e Biblioteca em Educação (CIBEC) na época da publicação da obra em análise. A obra foi 

elaborada por um grupo de profissionais, dentre as mais reconhecidas há Hagar Espanha 

Gomes e Marisa Bräscher Basílio, da área de Ciência da Informação. A equipe que elaborou o 

esquema conceitual do âmbito educacional da obra foi formada por uma comissão 

interinstitucional composta pelos servidores Gaetano Lo Monaco (coordenador) e Lidia 

Alvarenga Nery, do Inep; Diogo José Ayrimoraes, do Conselho Federal de Educação (CFE); 

Lauro de Barros Silva Filho, da Secretaria de Ensino de Primeiro e Segundo Graus (SEPS); e 

Elza de Oliveira, da Funarte. O trabalho passou por 3 fases de avaliação por parte de 

consultores especialistas. A primeira fase da avaliação, de caráter semântico, feita pelo 

linguista Sérgio Ricardo Pereira dos Santos, constatou que, na redação apresentada, o aspecto 

epistemológico predominava sobre o semântico, fugindo dos padrões de uma metalinguagem 

que deveria estar baseada nos princípios linguísticos. A segunda fase da avaliação, de caráter 

técnico, feita por Hagar Espanha Gomes e Marisa Bräscher Basílio Medeiros, bibliotecárias e, 

à época, mestres em Ciência da Informação, constatou a necessidade de, primeiramente, 

conceituar cada termo para melhor estabelecer as relações entre eles. A terceira fase da 

avaliação, de caráter epistemológico, feita pelo sociólogo Francisco Salatiel de Alencar 

Barbosa, convalidou, de modo geral, a matriz conceitual do Thesaurus, mas sugeriu algumas 

modificações na estrutura temática e a introdução de novos termos para completar algumas 

cadeias conceituais. 

 

2.   SOBRE A APRESENTAÇÃO DA OBRA PELO AUTOR 

2.1.  Há introdução na qual apareçam claramente: 

a)   os objetivos da obra? 

 Um dos objetivos do Brased é atender às exigências teóricas e concretas do pensar, 

fazer e gerir educação dentro de uma sociedade em desenvolvimento, facilitar a pesquisa em 

educação. Além disso, foi criado a fim de permitir a indexação e a recuperação de 

informações de modo sistematizado, possibilitando a otimização de seu uso por 

pesquisadores, gestores e estudiosos. Possibilita tanto o desenvolvimento das relações 

conceituais entre os termos utilizados, quanto a busca por novas formas de análise do contexto 

educacional. 

b)   o público para o qual o conteúdo se dirige? 

 O conteúdo da obra se dirige aos pesquisadores, professores e demais estudiosos da 
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área. Destina-se também, a ser utilizado principalmente pelos serviços de documentação 

institucionais, pelos centros de análise e de indexação e pelos produtores de bancos de dados 

documentais da área de educação. 

c)   as informações sobre como consultar a obra? 

No site onde o Thesaurus pode ser encontrado, há a seção Thesaurus Brasileiro da 

Educação na qual há breves instruções sobre como a pesquisa terminológica pode ser feita. 

Há a explicação de que o usuário pode pesquisar o que deseja, ao clicar sobre um termo 

genérico na categorização dos termos, ou ao digitar um termo específico no campo de 

pesquisa de termos na caixa de busca. A pesquisa por meio da caixa de busca permite digitar 

o termo desejado, que remete a outros termos e a suas relações, conforme a figura 

subsequente nos mostra. A pesquisa por meio do uso da caixa de busca funciona como um 

índice alfabético, pois relaciona os termos apresentados em forma de hipertexto e em ordem 

alfabética, de modo que remete o usuário para a parte sistemática. 

    

Pesquisar termos 

Termo:  Buscar
  

Figura 56: Campo de pesquisa de termos do Brased (2001) 
Fonte: (BRASIL, 2001). 

 

Na seção Matriz Conceitual, há esclarecimentos para que o usuário compreenda a 

lógica de categorização da obra regida pela matriz conceitual. É preciso que ele compreenda a 

ordem de disposição das informações a fim de que possa encontrar o que procura. A 

classificação tem a vantagem de deixar em evidência as relações conceituais estabelecidas 

entre os termos que compõem a nomenclatura da obra. A maior desvantagem, todavia, é clara: 

para poder encontrar a informação desejada, o usuário deve primeiro compreender a 

organização interna da obra para depois poder utilizá-la com eficiência.  

d)   referências à bibliografia de onde foi extraído o corpus? 

 Sim. Na seção o que é thesaurus?, há a subseção Histórico do Thesaurus Brased, 

informando que, em 1980, foi iniciada a recolha da listagem dos termos coletados durante a 

análise de documentos e por meio da consulta de fontes como Thesaurus Eudised e o 

Thesaurus da Educação da Unesco. As definições dos termos foram elaboradas por meio de 

consulta a várias obras. Para compor as definições, são apresentadas citações de autores. No 

entanto, falta a lista com todas as referências bibliográficas de forma acessível ao usuário 

online.    
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e)   delimitação da área específica que a obra cobre? 

 A obra cobre a área da educação e inclui outras áreas, que diretamente são 

relacionadas com a Educação, constituindo um conjunto interdisciplinar. Apesar do Brased 

parecer pluridisciplinar, os vários aspectos abordados servem para possibilitar a compreensão 

total da educação, que é interpretada como um fenômeno humano pluri e interdisciplinar. 

2.2.  Há bibliografia de consulta justificada pelo autor? 

  Não é mencionado. 

 

3.   SOBRE A APRESENTAÇÃO MATERIAL DA OBRA 

3.1. As ilustrações, se houver, estão adequadas à microestrutura informacional? 

 A única ilustração que há é a da matriz conceitual, a qual é adequada à microestrutura 

informacional, tendo em vista que essa matriz que rege a organização dos termos. 

3.2.  A utilização de negrito, de itálico e de outros recursos gráficos está de acordo com o 

equilíbrio visual da obra? 

 Sim. Na obra, há o uso de cores e alguns termos são destacados em negrito ou em 

caixa alta, de modo atrativo.  

3.3.  A obra é apresentada em ordem alfabética? Em ordem sistemática? 

A obra é apresentada em ordem sistemática. O ponto de partida para a estruturação do 

thesaurus foi a matriz conceitual elaborada com base em uma análise da realidade educacional 

e de seu contexto. A base conceitual considera a educação, em um contexto global e 

interdisciplinar, como processo pelo qual o ser humano desenvolve seu intelecto, suas 

potencialidades, sua cultura, satisfaz suas necessidades e se torna agente de sua história 

interagindo constantemente com o meio. Assim sendo, o homem está posicionado no centro 

do sistema educacional e a educação encontra-se inserida dentro do contexto global, sem o 

qual não é possível compreendê-la. Foram consideradas as áreas relacionadas com a educação 

ao delimitar o seu âmbito temático, conforme a figura a seguir representa. 
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Figura 57: Matriz Conceitual do Thesaurus Brased (2001) 

Fonte: (BRASIL, 2001). 
 

A organização do Brased é regida pela matriz conceitual e pelas relações de 

equivalência, hierárquica, associativa estabelecidas entre os termos. De acordo com a matriz 

conceitual, o Thesaurus Brased compõe-se de 5 campos temáticos (ou subáreas), assim como 

está representado no quadro 14, a seguir, no qual há campos temáticos, que estabelece a 

abrangência da Educação, e breves esclarecimentos sobre as subáreas. 

 

Quadro 14: Campos temáticos do Brased (2001) e informações sobre as subáreas 

100 - Contexto da Educação A educação do homem se realiza dentro da realidade 

global e em interação com esta; fora desta não há 

educação.   

200 - Escola como 

instituição social 

 

A Escola é a educação institucionalizada; na sociedade 

politicamente organizada, de fato, encontraremos todas as 

condições para que a educação do Homem socialmente 

aconteça.   

300 - Fundamentos da 

Educação 

 

A educação é o principal processo do desenvolvimento 

humano, que é pluri e interdisciplinar, isto é, muitas 

ciências fundamentam e integram no processo e a ação 

educativos.   

400 - Educação: princípios, O homem evolui interagindo constantemente com o meio: 
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conteúdo e processo é a Educação propriamente dita com seus princípios, 

conteúdo e processo. 

Fonte: Thesaurus Brased (2001) 
 

Há, ainda, a categoria 900 - Identificadores e Especificadores de Informação, que 

classifica e complementa as informações relacionadas aos 4 primeiros campos mencionados.  

Na estrutura do Thesaurus, há a categorização de termos agrupados por subáreas 

(destacadas em caixa alta) e suas respectivas categorias e subcategorias, que não 

apresentamos aqui por afastar-se de nosso principal objeto de estudo. 

3.4.  Há atualizações da obra? 

 Sim. Em 1989, para atender às necessidades do Sistema Nacional de Informações 

Bibliográficas em Educação (Sibe), foi apresentada a primeira versão do Brased. Em 1997, 

iniciou-se a elaboração da segunda versão do Brased, buscando o aperfeiçoamento da 

linguagem documentária com 3 objetivos principais: sua informatização, para facilitar a 

sistematização e a recuperação das informações, e sua disponibilização para o público. A 

segunda versão obedeceu às seguintes fases: i) análise de um corpo de documentos primários 

e secundários, para seleção e coleta de novos termos; ii) introdução de novos termos e 

preparação da proposta da nova versão; iii) análise dessa proposta pela equipe de analistas, 

que teve como resultado uma nova estrutura e novos descritores relacionados; e iv) 

informatização da nova versão. Nessa nova versão, para facilitar a compreensão do 

Thesaurus, buscou-se maior clareza e transparência na lógica da estrutura conceitual. Em 

2001, foi lançada a segunda versão do Thesaurus. 

3.5.  A obra contempla uma só língua? Mais de uma? 

  Sim. O tesauro é monolíngue.  

3.6.  O formato da obra permite manuseio prático e fácil? 

 Sim. Além de possiblitar a consulta de forma sistemática, baseada na matriz 

conceitual, possibilita que o usuário faça pesquisa de caráter semasiológico por meio do uso 

da caixa de busca. 

3.8.  A qualidade do acabamento garante a sua durabilidade? 

 No caso desta obra que está em formato informatizado, esta pergunta não se aplica. 

3.9.  A obra está editada em suporte informatizado? 

 A primeira versão da obra não estava em formato informatizado, mas a segunda 

versão, a atual, está disponível no site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 
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3.10. O sistema de abreviações e de símbolos aparece corretamente no corpo do texto? 

Nem sempre o sistema de abreviações aparece corretamente no corpo do texto, pois há 

a abreviatura TG e não há seu significado registrado na obra. Apesar de o usuário especialista 

entender a abreviatura, para a consulta do leigo é necessário explicitar o significado. É 

relevante a explicação oferecida ao usuário quando clica no símbolo (?). São apresentadas 

legendas explicativas para os símbolos presentes no tesauro. No quadro, a seguir, registramos 

os esclarecimentos a respeito dos símbolos do Brased. 

  

Quadro 15: Esclarecimento a respeito dos símbolos no Brased (2001) 
Termo Significado Abreviaturas 

Termo 

 

Pode ser 

• Termo descritor: termo autorizado para 

representar determinado conceito. 

• Termo não descritor: termo não autorizado, que 

remete para um termo autorizado equivalente.  

 

Conceituações 

 

Conceitos e variações conceituais sobre o termo em 

pauta, encontrados na documentação analisada.  

 

Nota 

Explicativa  

Quando necessário, ela orienta o usuário sobre como e 

em que sentido deve ser usado o termo.   

(NE) 

Usado Por  

 

É o oposto de Use; no Thesaurus podem existir 3 ou 

mais termos equivalentes, mas só um deles é 

autorizado como descritor - o termo em tela é usado no 

lugar deste(s). Empregado para indicar o Descritor não 

autorizado, em favor do Descritor autorizado, sob o 

qual a informação é colocada. 

(UP) 

Termo(s) 

Associado(s)  

 

Termos empregados para estabelecer associação entre 

um Descritor cujo significado se relaciona 

semanticamente com outro, mas sem nenhuma relação 

hierárquica entre si. Note-se que estão assinalados com 

TA somente os termos associados de outras facetas, 

porque os termos coordenados da própria faceta, em 

princípio são próximos entre si. 

(TA) 

Período de O número constante nesta linha indica o ano em que  
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validade  

 

foi criado como descritor. 

Se na linha constam 3 números separados por um 

traço, o segundo número indica o ano em que o termo 

foi invalidado como descritor e remete para um 

descritor equivalente, indicado por USE.  

Para a pesquisa bibliográfica, utilize também o termo 

invalidado, se a pesquisa abrange o período em que ele 

era descritor. 

Fonte: (BRASIL, 2001). 

 

3.11.  A obra possui ampla divulgação? 

 Sim. Como a obra está disponível gratuitamente na internet, a maior facilidade para 

ser divulgada.   

 

4.  SOBRE O CONTEÚDO 

4.1.   As entradas cobrem de modo completo a área de especialidade? 

 Não. É necessário incluir novos termos que vêm sendo usados no âmbito da educação, 

os quais surgiram com o desenvolvimento da sociedade atual, tais como, tecnólogo, 

sequencial, postar, plataforma, entre outros.  

4.2.  Quais os tipos de relação encontrada na obra? Há consistência das relações  entre 

os termos? 

 As relações associativa, de equivalência e a hierárquica são encontradas na obra, sendo 

que as duas primeiras são indicadas por meio de suas respectivas abreviaturas, enquanto a 

última é explicitada na estrutura de relação hierárquica, que aparece após o acesso a alguma 

das 4 subáreas da seção Estrutura do Thesaurus. A relação hierárquica pode ser localizada 

quando se faz a pesquisa de um termo por meio da caixa de busca. Os termos que aparecem 

como resultados da pesquisa vêm acompanhados da abreviatura TG e do respectivo termo 

geral ao qual são subordinados. Por exemplo, ao digitar os termos ensino a distância no 

campo de busca, obteremos os termos apresentados do seguinte modo:  

• CENTRO DE ENSINO A DISTÂNCIA (TG: CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA) 

CURSO DE ENSINO A DISTÂNCIA (TG: ENSINO A DISTÂNCIA)  

• ENSINO A DISTÂNCIA (TG: EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA)  

• METODOLOGIA DO ENSINO A DISTÂNCIA (TG: MÉTODOS DE ENSINO A 
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DISTÂNCIA)  

• MÉTODOS DE ENSINO A DISTÂNCIA (TG: MÉTODOS E MODALIDADES DE 

EDUCAÇÃO)  

• TECNOLOGIA DO ENSINO A DISTÂNCIA (TG: TECNOLOGIA 

EDUCACIONAL) 

Há falta de indicação da relação hierárquica nas fichas terminológicas dos termos. 

Nessas fichas, vários termos não apresentam os relacionamentos, como ocorre com os termos: 

solo, favela, recursos naturais, cadeia alimentar, bairro, entre outros. A título de ilustração, a 

figura, a seguir, mostra como o termo solo está registrado: 

   

Termo ( ): SOLO 

Conceituações ():  

Documentos Indexados: Monografias: 0 
Periódicos: 2 

Prolei: 0 
BVE: 0 

Outras Mídias: 2 

Período de validade (): 2001 - 
Figura 58: Estrutura do termo solo no Brased (2001) 

Fonte: (BRASIL, 2001). 
 

4.3. Há consistência no uso do plural e do singular? 

 Não. Há termos registrados no plural e no singular; ao pesquisar termos no plural, o 

sistema de busca não remete aos mesmos termos no singular e vice-versa. Essa falha pode ser 

observada, ao pesquisar, na caixa de busca, os termos instituição e instituições; para o termo 

no singular são encontrados 37 termos, para o termo no plural, quarenta e termos, não 

havendo remissões entre as formas no singular e no plural dos termos. 

4.4.  A obra apresenta: 

a)   categoria gramatical? 

  Não. 

b)   gênero?  

  Não.  

c)  indicação de área ou subárea de especialidade? 

  Não. 

d)   contexto? (exemplo ou abonação?) 

  Não. 

e)   origem? 
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  Sim. Em algumas conceituações, há informações sobre a origem do termo. 

f)   etimologia? 

  Sim. Em algumas conceituações, há informações sobre a etimologia do termo. 

g)   nomenclatura científica? 

 Há nomenclatura científica, pois se trata de tesauro de uma área de especialidade. 

h)   remissivas úteis entre conceitos? 

 Sim. As remissivas são estabelecidas por meio das abreviaturas, as quais indicam as 

relações que há entre termos. 

i)   fontes? 

 Sim. Em algumas conceituações, há a citação de onde a informação foi extraída. 

j)   notas? 

 Sim. Há as notas presentes nas conceituações. 

4.5.  Nota de aplicação/Escopo apresenta a definição do termo e/ou a política de 

 indexação?  

 As notas explicativas servem apenas para orientar o usuário sobre como e em que 

sentido o termo deve ser usado, dando instruções de uso de alguns termos, não aborda a 

política de indexação. As notas explicativas são indicadas de maneira diferenciadas e são 

separadas dos termos a que se referem, posto que “as notas não fazem parte do termo ao qual 

estão apensas” (GOMES, 1990, p. 55). No campo “período de validação”, há informação 

sobre a política de indexação, já que apresenta o ano que o termo foi incluído no tesauro.  

4.6.  Há definição? A definição é constituída de um enunciado de uma só frase? 

 Alguns termos possuem definições, presentes no campo conceituações da ficha 

terminológica. De acordo com a ideia inicial de elaboração da obra, não haveria definições 

para os termos, mas após a sugestão das consultoras Hagar Espanha Gomes e Marisa Bräscher 

Basílio Medeiros, houve uma tentativa por parte da equipe organizadora de incluir as 

definições. No entanto, o coordenador da obra reconheceu que, embora tenham sido acatadas 

as sugestões das avaliadoras, não foi possível eliminar as deficiências originadas pela falta de 

definição conceitual de cada termo, ponto fundamental para a elaboração de um thesaurus. 

Apesar de a obra ter sido publicada com a versão atualizada em 2001, ainda hoje falta 

terminar a elaboração de definições para uma grande quantidade de termos. 

Aos interessados em colaborarem com o desenvolvimento da obra, no site do INEP, há 

a seção “Proposta de Termos e Conceitos para o Thesaurus Brasileiro da Educação”, presente 

na figura a seguir, que possui a ficha terminológica para os usuários que quiserem enviar 

proposta de inclusão e de exclusão de termos. Para o preenchimento da ficha terminológica do 
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Thesaurus Brased, é necessário informar o termo proposto, variações terminológicas; indicar 

se a proposta é de inclusão, exclusão ou alteração de termo ou, de inclusão de conceito; 

justificar a importância da proposta apresentada; apresentar conceituações, informações 

complementares e suas respectivas fontes.  

 

Descrição do termo: 

Termo proposto:  

Variações terminológicas:  

Sugere-se: 

Inclusão do termo 

Exclusão do termo  

Alteração por: 

 

Inclusão de conceitos 
Justificativa:  

 
Conceituações: 

1: 

 

Fonte:  

Outros dados (Informações  
complementares interessantes retiradas da 

fonte) 
 

2: 

 

Fonte:  

Outros dados (Informações  
complementares interessantes retiradas da 

fonte) 
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3: 

 

Fonte:  

Outros dados (Informações  
complementares interessantes retiradas da 

fonte) 
 

Apresentada por: 

Nome:  
E-mail:  

Figura 59: Ficha terminológica para preenchimento de Proposta de Termos e Conceitos para o Brased (2001) 
Fonte: (BRASIL, 2001). 

 

5.   SOBRE A EDIÇÃO E PUBLICAÇÃO 

5.1.  Recomenda-se a edição e a publicação da obra? 

 Sim. Trata-se de uma ferramenta consistente. É uma referência conceitual na área 

educacional que abre caminho para uma nova forma de trabalhar a gestão da informação 

educacional no Brasil. A elaboração da obra demandou grande tempo. No entanto, para 

atender as demandas da sociedade moderna, novos termos precisam ser inclusos, além de ser 

necessário aperfeiçoar as definições e as relações entre os conceitos.    

5.2.  Quais serão os principais pontos de difusão da obra? 

Apesar de a obra ser útil para um público amplo, não há informações sobre os seus 

principais pontos de difusão, supomos que os indexadores da área de educação devem utilizá-

los. 

Após o preenchimento da ficha de avaliação de tesauro documentário, selecionamos o 

termo escola para demonstrar como é organizada no Thesaurus Brased, assim como a seção 

subsequente nos mostra. 

 

 

5.4  Comentário a respeito do termo escola, extraído do tesauro documentário 

selecionado 
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Para compreender o funcionamento do Thesaurus Brased, digitamos o termo escola no 

campo de pesquisa de termos, como resultados foram encontrados 756 termos. Os termos 

encontrados abrangem o conteúdo de toda estrutura da matriz conceitual, não só os termos 

gerais, mas também os específicos e os associados pertencentes à subcategoria 200 – Escola.   

Ao utilizarmos o outro caminho, para pesquisar, na estrutrura do Thesaurus, 

procuramos o termo genérico escola, que apresenta a classificação numérica 200 e possui 9 

categorias, a saber: 210 Pesquisa da educação, 220 Estatística da educação, 230 Política da 

educação, 240 Administração da Educação, 250 Educandos, 260 Profissionais da Educação, 

270 Instituições de ensino, 280 Administração escolar, 290 Economia da educação. As 

subdivisões das 9 categorias totalizam quarenta subcategorias. Ao clicar sobre a classificação 

200 – Escola, aparece a seguinte representação: 

 

 
Figura 60: Representação do termo escola na estrutura dos termos do Brased (2001) 

Fonte: (BRASIL, 2001). 
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Do lado esquerdo da representação, há a estrutura das relações hierárquicas, conforme 

a organização da matriz conceitual e da categorização de termos. Do lado direito, há a 

estrutura do termo de acordo com o esquema, composto por termo, conceituações, 

documentos indexados, nota explicativa, UP, TA, período de validade. 

Com o objetivo de encontrar o termo escola como entrada do Thesaurus, na 

categorização de termos, foi possível localizar escola na subcategoria 272 – Escolas, que é 

subordinada à subcategoria 270 – Instituições de Ensino. Ao clicar na categoria 272 – Escolas 

aparecem os termos subsequentes: 

Escola  

Características da escola 

Centro de Atividades extra-escolares 

Denominação da escola  

Escola de periferia urbana 

Escola de tempo integral 

Escola especializada 

Escola experimental 

Escola indígena 

Escola internacional 

Escola mista 

Escola sem grau 

Estabelecimentos (est.) 

Organização de instituições de ensino 

Tipo de escolas 

  

Dos termos acima, os que estão sublinhados são os que no esquema estão preenchidos 

apenas os documentos indexados e os períodos de validação, sem a inclusão da definição e 

das relações que possuem com outros termos.  

Montamos o quadro comparativo subsequente que possui os termos escola–instituição, 

que encabeçam a categoria escola (200) e, escola, termo específico da subcategoria instituição 

de ensino, a fim de mostrar como os termos se organizam na estrutura do Brased.  Excluímos 

os campos documentos indexados, período de validade, tendo em vista que não são relevantes 

no âmbito dessa pesquisa.  
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Quadro 16: Estrutura de termos instituição-escola e escola no Brased (2001) 

TERMO ESCOLA-INSTITUIÇÃO   ESCOLA  

Conceituações "Instituição que se propõe a contribuir para 

a formação do educando como pessoa e 

como membro da sociedade, mediante a 

criação de condições e de oportunidades de 

ampliação e de sistematização de 

conhecimentos. O termo Escola é 

considerado genérico e abrange 

conceitualmente a escola como instituição 

social, sua função e sua strutura dentro da 

sociedade politicamente organizada e 

administrada. O termo Escola vem do 

grego ¿schole¿, que significa descanso, ou 

o que se faz na hora do descanso, pois na 

Grécia Antiga a escola era para os que não 

precisavam trabalhar." (DUARTE, S.G. 

DBE, 1986) 

- 

Nota Explicativa Termo genérico que abrange 

conceitualmente a Escola Como Instituição 

Social, sua estrutura e sua função dentro da 

sociedade legalmente organizada.  

Indica a unidade escolar ou o 

conjunto concreto das 

unidades escolares onde se 

ministra educação de qualquer 

nível e modalidade: a 

instituição, o edifício em que 

ela funciona, os alunos, os 

professores, o pessoal da 

escola, etc...   

UP INSTITUIÇÃO ESCOLAR - 

TA ESCOLA 

EDUCAÇÃO 

ESCOLA-

INSTITUIÇÃO 

Fonte: (BRASIL, 2001). 

 

O termo escola-instituição possui o termo equivalente (UP) instituição escolar e os 

termos associados (TA), escola e educação, enquanto o termo escola só apresenta o TA 

escola-instituição. A ausência de conceituação para escola é questionável. Contudo, as notas 

explicativas acima são pertinentes. Há, erros de digitação como “strutura” e o uso do lexema 

“etc” juntamente com reticência não é adequado por ser abrangente e abstrato. A conceituação 

de escola-instituição apresenta informação etimológica e histórica sobre o termo, a qual 
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deveria ser indicada como uma nota explicativa e não como parte da definição. Um ponto 

positivo na estrutura do tesauro é a citação das fontes de onde foram extraídas as 

conceituações. 

É possível comparar dicionário analógico e tesauro documentário, após as análises que 

fizemos das obras, assim sendo a seção seguinte apresentará tal comparação. 

 

 

5.5 Tesauro documentário X dicionário analógico 

 

 

Comparamos tesauro documentário e dicionário analógico, a fim de identificar as 

semelhança e diferenças que possuem. A relação entre a estrutura desses dois tipos de obras 

surgiu depois que foi publicado o Thesaurus de Roget (1852), obra lexicográfica, que serviu 

de base para elaboração de tesauros documentários. É necessário esclarecermos que tesauro 

documentário não é um dicionário, mas sim um instrumento com itens lexicais recolhidos de 

uma estrutura conceitual, com a finalidade de contribuir para a indexação e para a recuperação 

de informações do domínio de conhecimento.  

Podemos constatar que tesauro documentário e dicionário analógico possibilitam o 

encontro da unidade lexical mais adequada, mesmo quando o usuário ou consulente 

desconhece ou esquece o significante exato para representar o conceito procurado. Ao 

apresentar outra unidade lexical, as obras mostram diversos significantes que podem ser tão 

oportunos ou mais que aquele que veio à mente. Isso significa que essas obras são de caráter 

onomasiológico, pois partem da ideia em direção à unidade lexical. Tanto esse tipo de 

dicionário quanto o tesauro estruturam-se em ordem sistemática, possuem um sistema de 

classificação por meio do qual as categorias estão dispostas. 

Os dicionários analógicos podem ser constituídos pelas seguintes partes: i) plano de 

classificação das ideias, que possui a categorização do léxico de uma língua; ii) quadro 

resumo das categorias, que é formado pelo detalhamento da classificação; iii) parte analógica, 

que apresenta ideias-chave seguidas pelos agrupamentos de lexemas afins; iv) índice 

remissivo, que é constituído por lexemas organizados em ordem alfabética e seus respectivos 

números remissivos; v) parte alfabética, que apresenta a parte analógica em ordem alfabética 

ou possui os lexemas em ordem alfabética e suas respectivas definições.  

Os tesauros documentários podem ser constituídos por i) categorização específica, que 

sistematiza os termos de um domínio em ordem hierárquica; ii) parte sistemática, a qual 



 200 

contém os termos hierarquizados e as redes lógico-semântica entre descritores; iii) parte 

alfabética, que apresenta os termos em ordem alfabética e as redes lógico-semântica entre 

descritores; iv) parte planigráfica, que disponibiliza os termos em gráficos bidimensionais; v) 

índice alfabético, que remete o usuário à parte sistemática, o que possibilita a dispensa da 

inclusão da parte alfabética.  

Tanto nos tesauros documentários quanto nos dicionários analógicos, é feita a 

categorização hierarquizada, de modo que as unidades linguísticas são distribuídas em 

categorias que possuem a classificação numérica. A organização sistemática de ambas as 

obras precisam de índice alfabético que remeterá o usuário ao sistema de categorização.   

No dicionário analógico de Língua Portuguesa, de Azevedo (1950), e no Thesaurus 

Brased (2001), as categorias são estabelecidas e enumeradas. Os grupos de ideias 

relacionados a essas categorias serão suas subcategorias que, por sua vez, possuem 

enumeração respectiva. Como em dicionários analógicos e em tesauros documentários 

encontramos uma classificação, retomaremos aos conceitos de categorização e de categoria. 

Acrescentemos que, no âmbito desta pesquisa, categorização e classificação são entendidas 

como sinônimos.  

Classificação é a divisão em grupos ou classes, segundo as diferenças ou semelhanças; 

é a disposição de conceitos, segundo suas semelhanças e diferenças, em certo número de 

grupos metodicamente distribuídos (PIEDADE, 1977, p. 9). Podemos complementar a 

definição dada por Piedade (1977), ao incluir a de Sager & Kageura (1994), quando afirmou 

que:   

processo de categorização consiste em agrupar itens de experiência em classes de 
entidades conceituais com base em algumas similaridades percebidas e de nomear o 
grupo. O princípio que dirige este processo é um desejo pela ordenação de acordo 
com critérios ou características que nos parecem relevantes para os tipos particulares 
de itens em questão. Com essa intenção, procuramos por características idênticas ou 
similares e excluímos características consideradas irrelevantes. 

 

 Assim sendo, podemos afirmar que a categorização é o processo cognitivo no qual o 

mundo é dividido, de acordo com a experiência humana, em categorias, que compartilham 

atributos em determinados contextos. O uso de categorias auxilia a organização dos conceitos, 

pois possibilita o entendimento da natureza do conceito e a formação de estruturas 

conceituais, além de ser útil para a sistematização do conhecimento.  

  Clas (2001, p. 33) postulou que:   

a categorização faz-se pela generalização do que é, ou parece, comum, por 
propriedades reconhecidas como comuns. Isso pode parecer muito tranquilizador e 
evidente. E, no entanto, subsistem algumas dificuldades, especialmente porque a 
classificação nada tem de universal e porque depende da língua. Em outras palavras, 
uma classificação não é tão racional, nem mesmo tão sistemática quanto se pretende. 
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Ela depende, amplamente, dos hábitos culturais, ou mais, ela parece até um pouco 
preestabelecida. 
 

 O processo de elaboração de categorização do léxico de uma língua, ou de um 

vocabulário específico não é muito simples, pois está sujeito à visão de mundo do elaborador 

e por mais sistemático que tente ser, será influenciado por costumes culturais e linguísticos. 

Desse modo, os hábitos culturais pré-estabelecidos pela sociedade geram agrupamentos de 

classes, que reúnem objetos que nem sempre possuem propriedades comuns. 

Retomando a comparação entre tesauro documentário e dicionário analógico, 

percebemos que aquele é formado por termos estruturados com base em relações associativas, 

hierárquicas e de equivalência e é a linguagem de especialidade que é usada. O mapeamento 

temático da área é essencial na elaboração de tesauro, para que os conceitos principais 

vinculados ao domínio e a sua rede de relações sejam identificados. O dicionário analógico 

compõe-se de lexemas organizados por associações de significados e utiliza a língua comum. 

Nas duas obras, “a capacidade de estabelecer aproximações e analogias entre os conceitos é 

própria do raciocínio humano”, assim como Dodebei (2002, p. 102) afirmou. No tesauro 

documentário, o elaborador estabelece os relacionamentos semânticos entre os termos por 

meio das linguagens documentárias e, no dicionário analógico, por sua vez, cabe ao 

lexicógrafo organizar as relações lexicais entre os lexemas por meio do uso da linguagem 

natural.  

Os tipos dos relacionamentos semânticos entre os termos são especificados por 

abreviaturas nos tesauros, o que não ocorre no dicionário analógico, no qual as relações 

lexicais não são explicitadas. Ao comparar os tipos de relacionamentos que há entre os termos 

no tesauro e as relações lexicais que ocorrem entre os lexemas no dicionário analógico, foi 

possível traçar o quadro a seguir, que mostra a existência de 5 relações semelhantes entre as 

obras. 

 
Quadro 17: Relações no dicionário analógico e no tesauro documentário 

TESAURO DOCUMENTÁRIO DICIONÁRIO ANALÓGICO 

relação de equivalência Sinonímia 

relação gênero-espécie hiperonímia e hiponímia 

relação enumerativa hiperonímia e hiponímia 

relação hierárquica todo-parte Holonímia e meronímia 

relação associativa conceito conexo 

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 
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No tesauro documentário, as relações de equivalência, gênero-espécie, enumerativa, 

todo-parte, associativa, correspondem, no dicionário analógico, respectivamente, às relações 

de sinonímia, hiperonímia e hiponímia, hiperonímia e hiponímia, holonímia e meronímia, 

conceito conexo. A relação de equivalência e a sinonímia podem ser equiparadas por 

representarem a relação de semelhança entre as unidades lexicais. A relação hierárquica 

utilizada na Ciência da Informação pode ser dada de dois modos no âmbito da Linguística: 

relação de hiperonímia e hiponímia e relação holonímia e meronímia. Hiperonímia e 

hiponímia dão conta da relação gênero-espécie, capaz de expressar que (x) é uma espécie do 

gênero (y) e que (z) é um tipo de (y), de acordo com a relação enumerativa. A relação 

associativa e o conceito conexo representam a relação que não é hierárquica, não é de 

equivalência, nem tampouco os termos associados e os conceitos conexos podem ser 

considerados sinônimo, hiperônimo, hipônimo, holônimo, merônimo.  

Em síntese, é possível declararmos que, por um lado, o tesauro documentário e o 

dicionário analógico possuem em comum: i) apresentação em ordem sistemática de unidades 

linguísticas, de acordo com a categorização estabelecida; ii) relações entre unidades 

linguísticas, que apresentam liame entre si; iii) índice alfabético, que auxilia o 

usuário/consulente a encontrar o que procura; iv) inclusão de definição, que caracteriza as 

unidades linguísticas; v) aproximações por analogia entre conceitos ao relacionar 

determinadas unidades linguísticas. Por outro lado, o tesauro documentário e o dicionário 

analógico se distinguem, tendo em vista que aquele apresenta termos de um domínio 

específico, explícita os relacionamentos entre conceitos por meio de abreviaturas e do uso de 

linguagem documentária, e este disponibiliza lexemas de língua comum, por meio do uso de 

linguagem natural, e as relações lexicais não são explicitadas. Além do mais, nos vocabulários 

controlados, a linguagem documentária é utilizada para controlar os termos usados na 

indexação, de modo que traduz a linguagem natural dos usuários e indexadores para uma 

linguagem mais controlada, o que não ocorre nos repertórios lexicográficos analógicos, pois 

estes apenas apresentam os lexemas em linguagem natural. Por fim, o tesauro documentário 

possui uma padronização proveniente das normatizações, as quais abordaremos na próxima 

seção, enquanto o dicionário analógico carece desse tipo de padronização. 

Para a elaboração dos tesauros e dos dicionários analógicos são adotados os 

procedimentos a seguir: i) delimitação das unidades lexicais que comporão o corpus; ii) 

preenchimento de fichas lexicográficas ou terminológicas com as informações sobre as 

unidades lexicais, sendo que, esta etapa, são estabelecidos os relacionamentos ou as relações 

lexicais e elaboradas as definições para as unidades linguísticas; e iii) sistematização das 
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informações para que sejam apresentadas de forma coerente ao usuário ou ao consulente, que 

pode ser feita por categorização das unidades lexicais.  

Os trabalhos lexicográficos, terminológicos e os tesauros documentários precisam 

determinar os princípios linguísticos que regerão a organização das obras, principalmente na 

etapa de seleção do conjunto de termos que comporão o corpus, pois, nesta etapa, devem ser 

tomadas decisões com relação à forma de registro, tais como homonímia e polissemia, 

singular e plural, variantes lexicais, palavras compostas, expressões. O trabalho terminológico 

tem relativa preocupação com a univocidade entre termo-entrada e conceito, porém, para 

indexar termos nos tesauros, o cuidado da parte do indexador é fundamental, para evitar 

ambiguidades de significado. A fim de aprofundar o estudo que desvenda a ligação entre o 

tesauro documentário e a Terminologia, apresentaremos a seção subsequente. 

 

 

5.6.  Tesauro Documentário e a interface com a Terminologia 

 

 

A prática da Terminologia se realiza por meio de um estudo sistemático dos termos, 

no qual a atividade do terminólogo consiste em recolher e organizar os termos e as noções de 

uma mesma área (REY REBOVE, 1979 apud FAULSTICH, 1993b, p. 147). Na estrutura do 

tesauro, é necessário utilizar o estudo sistemático para incluir os termos e estabelecer as 

relações entre eles. Alem disso, a terminologia especializada e o tesauro focalizam o termo 

como objeto de análise, pois “a terminologia constitui uma das bases dos tesauros, posto que a 

expressão de qualquer relação de conteúdo entre os conceitos se efetua por meio de um 

termo”, assim como Cabré (1993, p. 112) afirmou.  

 Procedimentos terminológicos são adotados na etapa de construção de tesauros, a 

saber:  

• mapeamento temático da área para identificar a posição de cada conceito e assim 

estabelecer de modo coerente as relações entre eles.  

• Emprego de fichas terminológicas, que são conjuntos estruturados de informações 

sobre os termos. A recuperação da informação, em banco de dados terminológico, 

pode ser sistemática por meio de blocos de informações procedentes de um campo 

léxico sistematizado em um conjunto de fichas.  O procedimento usado nesse tipo de 

operação é idêntico ao do tesauro em que os termos se relacionam segundo categorias 

ou classes. (FAULSTICH, 1993b, p. 163). 



 204 

• Normatizações terminológicas do tipo internacional que são feitas por meio de 

organizações internacionais, como a Organização Internacional de Normalização 

(ISO). Nesse caso, as atividades de normalização obedecem ao consenso dos Estados 

membros dessas organizações (FAULSTICH, 1998, p. 262). Tal normalização resulta 

de um acordo por meio do qual os termos técnicos serão utilizados em uma norma, 

que especifica as características segundo as quais os termos escolhidos devem ser 

compreendidos (PAVEL & NOLET, 2002). Com base na padronização estabelecida, 

tem-se maior facilidade na comunicação em áreas especializadas, gerando a 

harmonização terminológica e a oficialização. Os tesauros são padronizados pelas 

normas ISO 2788 (1986) e ISO 5964 (1985). 

Os estudos da Terminologia, para o estabelecimento de definições precisas, são úteis 

no processo de elaboração de tesauro, porque identificam a posição de um conceito na 

elaboração conceitual de um campo do conhecimento e porque estabelecem as relações entre 

os conceitos. Além disso, os princípios de denominação podem contribuir para indicar os 

termos adequados para representar os conceitos (MEDEIROS, 1985, p. 10).  

Para que o tesauro cumpra a função de estabelecer o controle terminológico do 

vocabulário de uma área de especialidade, indicando as relações entre os conceitos a serem 

indexados, cabe utilizar os princípios da Terminologia, de modo que seja gerada uma 

padronização, a qual facilitará a recuperação da informação. 

Por meio dos estudos que realizamos, constatamos que a Linguística, a Lexicografia, a 

Lexicologia, a Terminologia e a Ciência da Informação são complementares entre si. Para que 

seja feito o controle terminológico nos tesauros, usam-se os parâmetros da Terminologia. Os 

elaboradores dessa obra devem tomar providências com relação a questões linguísticas que 

afetam a recuperação da informação, fatores que mostram a relação entre a Linguística e a 

Ciência da Informação. Alguns princípios para a organização das unidades lexicais no 

dicionário ideológico e no tesauro podem ser compartilhados, o que nos permite confirmar o 

liame lexical e semântico entre a Lexicologia, a Lexicografia e a Ciência da Informação. 

Para a construção de obras lexicográficas e terminográficas, as ontologias são bastante 

úteis por servirem como sistema de representação de organização de conhecimento, assim 

como trataremos na próxima seção. 

 

 

5.7 Ontologia: definição, funcionalidade e estrutura 
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 Do ponto de vista da diacronia, o termo ontologia tem origem no grego óntos, ‘ser’, e 

logos - ‘palavra’, ‘discurso’, ‘razão’. Ontologia designa a ciência que estuda os seres, 

preocupa-se “com a identificação das características comuns a todos os seres”, segundo 

Moreira (2007, p. 10). O termo original surgiu na Filosofia e representa a palavra aristotélica 

“categoria”, que pode ser usada para classificar alguma coisa (ALMEIDA & BAX, 2003, p. 

8). Do ponto de vista da sincronia, o tema ontologia vem sendo discutido e aplicado não 

apenas na filosofia, mas em diversas áreas do conhecimento, tais como: Sistemas de 

Informação, Linguagem e Cognição, Inteligência Artificial, Banco de Dados, entre outras. Na 

literatura, há diversas definições para as ontologias e diversos tipos de aplicação nas áreas de 

conhecimento, de modo que diferentes definições podem ser encontradas em uma mesma 

área. 

 Uma das definições mais conhecidas e aplicáveis aos mais variados contextos é a de 

Gruber (1993, p. 199), ao postular que ontologia “é uma especificação formal explícita de 

uma conceituação compartilhada”, sendo que explícita quer dizer que os conceitos usados e as 

delimitações de uso são estabelecidos de modo explícito na linguagem documentária; formal 

significa que é lida pela máquina; conceitualização, que é uma visão do mundo abstrata e 

simplificada que se deseja representar, e compartilhada, que apresenta um conhecimento 

consensual de uma comunidade.  

 A ontologia pode ser entendida como a ciência que classifica as entidades que existem 

e estabelece a definição explícita de conceitos e suas relações, propriedades e restrições 

expressas formalmente. Para compreender a estrutura de uma ontologia, podemos considerar a 

opinião de Uscholde e Jasper (1999) quando disseram que: 

Uma ontologia pode ter uma variedade de formas, mas necessariamente inclui um 
vocabulário de termos e alguma especificação de seu significado. Isto inclui 
definições e uma indicação de como conceitos são inter-relacionados, os quais 
impõem coletivamente uma estrutura sobre o domínio e restringe as possíveis 
interpretações do termo. 
 

Assim sendo, as ontologias podem ser estruturadas utilizando variados tipos de 

ferramentas, no entanto será sempre composta por conjuntos de conceitos acompanhados de 

suas respectivas definições e organizados de forma relacionada, para que seja compreendido o 

seu significado e sua posição no sistema classificatório. A ontologia pode ser caracterizada 

“por um sistema classificatório bem delineado e definido, que permite ter estrutura interna 

clara e passível de formalização e entendimento para a máquina e um vocabulário de um 
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domínio, formado essencialmente por conceitos e por uma rica rede de relações”, conforme 

Gonçalves & Souza (2008) declararam. 

As ontologias desempenham papéis relevantes nas diversas áreas do conhecimento 

devido às suas finalidades, pois “servem como um meio para a representação de informações 

que contêm um caráter semântico comum, que podem ser aplicadas em situações diversas do 

mundo real,” de acordo com Santos & Vale (2008). Permite, ainda, aos múltiplos agentes 

compartilharem o conhecimento, ajudar pessoas a compreenderem melhor uma certa área de 

conhecimento e possibilita um consenso no entendimento de um domínio específico. Estas 

são funcionalidades de ontologias.  

Acrescentemos que as ontologias são utilizadas em projetos de domínios como gestão 

do conhecimento, comércio eletrônico, processamento de linguagens naturais, recuperação da 

informação na Web, de cunho educacional, entre outros, além de existir ontologias 

disponíveis para uso ou para modelar a construção de outras ontologias (ALMEIDA & BAX, 

2003, p. 9). 

Os componentes básicos de uma ontologia são classes, organizadas em uma 

taxonomia; relações que represente o tipo de interação entre os conceitos de um domínio; 

axiomas, usados para modelar sentenças sempre verdadeiras; instâncias, que são espaço e 

tempo determinados, utilizadas para representar elementos específicos, ou seja, os próprios 

dados (GRUBER, 2005). Para ilustrar como os componentes básicos da ontologia se 

organizam na prática, podemos considerar a figura a seguir.  

 
Figura 61: Relações entre conceitos em um subconjunto do domínio sobre plantas 

Fonte: (MOREIRA, 2002, adaptado). 
 

De acordo com a representação da figura 61, caule, árvore, goiabeira, goiaba e fruta 

são instâncias da classe planta, as quais são relacionadas, posto que caule (b) é uma parte da 

árvore (a), cuja relação ontológica se dá por meronímia e holonímia; goiabeira (d) é um tipo 
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de árvore (c), logo a relação é inclusiva de hiponímia e hiperonímia. Ao registrar os dados, 

para a construção da ontologia, é necessário estabelecer axiomas, tais como: fruta é (x), logo 

goiaba é (x); árvore é (y), logo goiabeira é (y). Desse modo, a ontologia se organiza e as 

informações da figura precisam ser formalizadas. 

As linguagens, ferramentas e metodologias para a construção de ontologias devem ser 

discutidas e analisadas, para determinar melhor sua utilização, contribuindo para o avanço da 

área de representação do conhecimento (ALMEIDA & BAX, 2003, p. 17). Entre os diversos 

exemplos de ontologia, podemos mencionar a WordNet (“rede de palavras”), que é um grande 

banco de dados lexicais do Inglês, desenvolvido pelo grupo de Ciências Cognitivas da 

Princeton University, sob a direção de George A. Miller; é um sistema gratuito disponível na 

internet, útil para a Linguística Computacional e para o Processamento de Língua Natural. 

A WordNet é classificada como uma ontologia linguística genérica (top-level), que 

“descreve conceito geral como espaço, tempo, matéria, objeto, evento, ação, etc., 

independentemente de um domínio ou problema particular”, segundo Guarino (1998). A 

WordNet constrói redes semânticas entre palavras da língua comum, apresenta um jogo de 

cadeias de associações que, na maioria dos casos, não estão baseadas em relações lógicas 

(CAMPOS, 2005).  

 Dias da Silva et al (2007, p. 12) afirmaram que “a ideia básica utilizada na WordNet é 

a representação das palavras e de seus significados em uma matriz lexical que consiste em um 

mapeamento entre palavras e conjuntos de sinônimos.” A rede de palavras divide o léxico em 

5 categorias: substantivos, verbos, adjetivos, advérbios e palavras funcionais. As categorias 

são chamadas synsets, isto é, “conjunto de sinônimos”, que estão interligadas por meio de 

relações lexicais e relacionamentos morfológicos, para reduzir a forma da palavra. As 

relações lexicais incluem hiperonímia, hiponímia, meronímia, holonímia, antonímia.  

 Ao acessar a WordNet, versão 2.1, no campo de pesquisa de palavra, “search word”, 

digitamos o lexema school, equivalente à escola na Língua Portuguesa. O resultado da busca 

está na figura subsequente.        
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Figura 62: Pesquisa do lexema school na WordNet 

Fonte: (WORDNET 2.1, extraído de http://wordnet.princeton.edu/). 
   

 Com base nos dados da figura acima, podemos notar que há várias acepções do 

lexema escola, cada uma delas estão numeradas, sendo que 7 são para o substantivo e 3, para 

os verbos. Nas acepções, são apresentados o lexema escola, outros lexemas relacionados à 

escola, as definições e os contextos entre parêntenses. 

 Diante do campo de pesquisas para escola (searches for school), clicamos na categoria 

substantivo (noum), na qual encontramos o leque de opções das relações, que podem ser 

acessadas, e escolhemos merônimos (partes da escola), regular (meronyms (parts of school), 

regular), assim como a figura 63 nos mostra:  
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Figura 63: Opções de relações para a categoria substantivo do lexema escola na WordNet 

Fonte: (WORDNET 2.1 extraído de http://wordnet.princeton.edu/). 
 

 Como resultado da busca pelos merônimos (partes da escola), regular de escola, 

conforme representado na figura a seguir, há as acepções 1, 2, 5 e 7 que possuem merônimos, 

sendo que podem ser membro ou parte. Na acepção 2, por exemplo, além de encontrarmos o 

lexema escola, os lexemas relacionados à escola, a definição e os contextos, assim como 

aparece na figura anterior; em seguida, foram acrescentados os merônimos do lexema 

relacionado à escola, juntamente com a definição. 
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Figura 64: Resultado da busca dos merônimos do lexema school na WordNet  

Fonte: (WORDNET 2.1 extraído de http://wordnet.princeton.edu/). 
 

 Conclui-se, por meio de nossas análises, que a construção de ontologias só tende a 

enriquecer a área da Linguística por disponibilizar ferramentas capazes de aperfeiçoar a 

organização de unidades lexicais, o que facilita o acesso à informação, auxilia o 

estabelecimento de relações entre os conceitos, aprimora as opções de busca, entre outros.  

Neste capítulo, foi realizado um estudo sobre os sistemas de representação do 

conhecimento dicionário analógico, tesauro e ontologia, a fim de compreender a conexão que 

há entre Lexicologia, Lexicografia, Terminologia e Ciência da Informação. Em nossos 

estudos, pudemos notar que as áreas compartilham princípios, os quais contribuem para a 

disseminação de informação, de modo que facilita a consulta do usuário. No próximo 

capítulo, apresentaremos o novo modelo de dicionário analógico.  



 211 

6 NOVO MODELO DE DICIONÁRIO ANALÓGICO 

 

 

6.1  Apresentação de um novo modelo de dicionário analógico 

 

 

Por meio dos estudos realizados nesta pesquisa, foi possível identificar a ausência de 

um modelo de dicionário analógico coerente. Para preencher a lacuna na lexicografia, 

propomos o novo modelo de dicionário analógico, que chamamos de Novo Dicionário 

Analógico de Língua Portuguesa (NDALP), o qual faz parte da dissertação de mestrado em 

Linguística – UnB – sob o título Confluência entre dicionário analógico e tesauro 

documentário como modelo de dicionário analógico. No processo de elaboração do NDALP, 

adotamos a Proposta metodológica para elaboração de léxicos, dicionários e glossários, de 

Faulstich (2001), desenvolvida no Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos, Centro 

Lexterm, da Universidade de Brasília (UnB). 

O corpus do NDALP é o vocabulário básico de Língua Portuguesa e seu conteúdo se 

dirige aos: 

i. elaboradores de exercícios de aprendizagem do léxico da língua, de palavras cruzadas, de 

jogos de palavras que consultam conjunto de unidades linguísticas afins;  

ii.  professores, alunos, conferencistas, relatores que precisam de um leque de opções de 

palavras na produção oral e escrita e que estão em busca de ampliação de vocabulário;  

iii.  compositores, poetas, escritores, tradutores, jornalistas, que procuram arranjos de palavras 

com significados relacionados;  

iv. lexicógrafos, dicionaristas, terminólogos e terminógrafos que necessitam identificar os 

campos nocionais, semânticos, léxicos, associativos e as relações lexicais, para 

estabelecerem as redes remissivas nos dicionários, glossários, léxicos e vocabulários e  

v. pesquisadores, indexadores, documentalistas e curiosos que almejam fazer consultas de 

caráter onomasiológico e que queiram ver como as palavras de uma língua podem ser 

categorizadas de maneira sistemática.  

O objetivo da obra é oferecer lexemas que são relacionados entre si com base no 

critério analógico ao consulente. Diante da falta da expressão para designar determinados 

conteúdos, o NDALP funciona como instrumento facilitador, tendo em vista que disponibiliza 

vários lexemas que são ligados a uma ideia central. Assim sendo, o usuário poderá solucionar 

os problemas de desconhecimento e de esquecimento dos significantes que representem os 
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significados que necessita empregar, bem como poderá encontrar tanto as relações lexicais 

que há entre a ideia e os respectivos lexemas relacionados, quanto às valências verbais 

propostas por Borba (1996).  

 

 

6.1.1 Macroestrutura do Novo Dicionário Analógico de Língua Portuguesa 

  

 

Não apresentamos introdução, prefácio, bibliografia, entre outras informações 

referentes à macroestrutura do novo modelo de dicionário analógico, por tratar-se de obra 

lexicográfica que faz parte de uma dissertação. Apresentaremos apenas a lista de abreviaturas.  

 

abus.: abusivo 

aç.: ação 

aç.proc.: ação-processo 

adapt.: adaptado 

ang.: antiguidade 

ANT.: antônimo 

arc.: arcaico 

C.-O: Centro-Oeste 

Cabo-V.: Cabo Verde 

CON.: conceito conexo 

corr.: corrente 

DEHLP: Dicionário eletrônico Houaiss de língua portuguesa 

desus.: desusado 

DUP.: Dicionário de usos do Português do Brasil 

elev.: elevado 

est.: estado 

f.: feminino 

fam.: familiar 

G.-Biss.: Guiné-Bissau 

gír.: gíria 

HIP.: hipônimo 

HIPE.: hiperônimo 



 213 

hist.: histórico 

HOL.: holonímia 

Id. M.: Idade Média 

inj.: injúria 

joc.: jocoso 

lit.: literário 

m.: masculino 

MER.: merônimo 

M. O.: Machado Oliveira 

Moç.: Moçambique 

mod.: moderno 

N.: Norte 

NDA: Novo Dicionário Aurélio 

N.E.: Nordeste 

p.us.: pouco usado 

pej.: pejorativo 

poét.: poético 

Port.: Portugal   

proc.: processo 

s.: substantivo 

S.: Sul 

S.E.: São Tomé e Principé 

SIN. sinônimo 

triv.: trivial 

v.: verbo 

vulg.: vulgar 

 

 

6.1.2  Microestrutura do verbete do Novo Dicionário Analógico de Língua Portuguesa 

 

 

Organizamos os verbetes em ordem alfabética e sistemática. Os lexemas analógicos à 

palavra-entrada foram divididos em duas categorias: substantivos (����) e verbos (����). Os 
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+entrada, +categoria gramatical, +gênero, ±marca de uso, +definição, +fonte da definição, 

+substantivo, +relação lexical (±sinonímia, ±hiperonímia, ±hiponímia, ±holonímia, 

±meronímia, ±conceito conexo), ±marca de uso, +substantivos analógicos, +verbo, 

+classificação sintático-semântica dos verbos (±ação, ±ação-processo, ±processo, 

±estado), +verbos analógicos, ±marca de uso, ±fraseologia, ±fraseologias analógicas.  

lexemas analógicos estão distribuídos de acordo com a relação lexical que estabelecem com a 

entrada. Assim, os lexemas aparecem nos conjuntos: 

SIN. = sinônimo 

HIPE. = hiperônimo 

HIP. = hipônimo 

HOL. = holônimo. 

MER. = merônimo 

CON. = conceito conexo 

As relações lexicais são utilizadas para unir os lexemas que possuem características 

comuns, as quais são ligadas ao conceito. As relações lexicais entre lexemas e palavra-entrada 

levaram em conta traço(s) do conceito de cada palavra, de tal forma que a relação se faça pela 

aproximação do significado dos signos e não pela associação de ideias.   

Os lexemas são ordenados por hierarquia de significado, do mais geral para o mais 

específico, que formam subagrupamentos analógicos. Em cada subagrupamento analógico, os 

lexemas são apresentados em ordem alfabética.  

A maneira como o verbete se estrutura obedece ao paradigma presente no quadro 18:  

 
Quadro 18: Estrutura do verbete  

Fonte: (MACHADO OLIVEIRA, 2010). 
  

 A entrada, indicativa da unidade lexical, aparece em caixa alta e em negrito. 

A categoria gramatical, indicativa da categoria na gramática da língua a que pertence a 

unidade lexical, aparece abreviada, na cor verde e em itálico. 

O gênero, indicativo do gênero a que pertence a unidade lexical na língua, aparece 

abreviada, na cor verde e em itálico. 

As marcas de uso são instrumentos do lexicógrafo para categorizar a variação 

linguística nos dicionários, aparecem indicadas por abreviaturas, entre colchetes e em itálico, 

podem ser apresentadas antes das definições, dos substantivos analógicos e dos verbos 

analógicos. Adotamos as marcas de uso propostas no estudo de Strehler (1997, p. 83), as 
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quais são apresentadas e explicadas na figura a seguir, que mostra as abreviaturas e seus 

respectivos significados. 

Figura 65: Proposta de marcas de uso 
Fonte: (STREHLER, 1997, p. 83). 
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A definição, indicativa do sistema de distinções recíprocas que servem para descrever 

significados pertinentes aos lexemas, é elaborada de acordo com os princípios linguísticos da 

paráfrase definitória. Empregamos a definição por paráfrase definitória que se “constitui de 

gênero próximo + características específicas ou + informações acerca da utilização do 

objeto”, assim como Nascimento (2001, p. 85-86) postulou. 

A fonte da definição, registro do nome do autor, da obra, data, de onde foi compilada a 

definição; aparece abreviada entre parênteses. 

O substantivo, indicativo da classe gramatical dos nomes, que serve como uma 

subentrada para apresentar os substantivos analógicos, é indicado pelo símbolo  ����. 

A relação lexical, indicativa de ligação semântica entre unidades lexicais, a qual serve 

para apresentar as relações de forma e conteúdo entre a palavra-entrada e os substantivos 

analógicos, pode aparecer subdividida em sinonímia, hiperonímia, hiponímia, meronímia, 

holonímia e conceito conexo, e são indicadas em negrito e abreviadas. Os critérios para o 

estabelecimento das relações lexicais são definidos conforme é apresentado no capítulo 3, 

subseção 3.3.2, com exceção da antonímia. 

Os substantivos analógicos são os nomes que apresentam liame com a palavra-entrada, 

podendo ser sinônimo, hiperônimo, hipônimo, merônimo, holônimo e conceito conexo da 

entrada. 

O verbo, classe gramatical que indica ação, processo, estado, serve como uma 

subentrada para apresentar os verbos analógicos; é indicado pelo símbolo ����.  

A classificação sintático-semântica dos verbos indica as classes dos verbos que podem 

ser ação, processo, ação-processo e estado, conforme a teoria da valência dos verbos 

estabelecida por Borba (1996, p. 57-60). A classificação sintático-semântica dos verbos 

aparece entre chaves em negrito e na cor roxa. 

Os verbos de ação expressam uma atividade realizada por um sujeito agente e 

apresentam, pelo menos, um argumento. Nos casos em que apresentam dois argumentos, o 

segundo será um experimentador. 

Os verbos de processo expressam um evento ou sucessão de eventos que afetam um 

sujeito paciente ou experimentador. O sujeito afetado pelo verbo pode ser experimentador ou 

beneficiário, sendo que o expementador expressa uma experiência ligada a uma disposição 

mental, uma sensação, uma emoção; beneficiário é sede da transferência do destinatário de 

um benefício e, neste caso, o verbo apresenta mais de um argumento. Os verbos de processo 

podem apresentar-se sob a forma pronominal ou não.  
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Os verbos de ação-processo expressam uma ação realizada por um sujeito agente, ou 

uma causação levada a efeito por um sujeito causador, que afeta um complemento, tem no 

mínimo 2 argumentos (agente/causativo ou afetado/efetuado). A ação-processo sempre atinge 

um complemento que expressa uma mudança de estado, de condição ou de posição, ou, então, 

algo que passa a existir. 

Os verbos de estado não expressam uma propriedade localizada no sujeito, que é mero 

suporte da propriedade ou experimentador ou beneficiário. Apresenta, pelo menos, um 

argumento, que é inativo. 

Os verbos analógicos são os que apresentam relação com a palavra-entrada, podendo 

ser classificados em uma ou mais de uma das classes ação, processo, ação-processo e estado. 

A fraseologia é o conjunto de formas complexas que pertence a diversas categorias 

sintáticas, figuradas ou não, mais ou menos fixas, qualquer que seja o nome genérico que se 

dê a esses fenômenos e o ponto de vista descritivo que se adote; é um dos instrumentos que 

permitem caracterizar um texto ou suas partes. A fraseologia é constituída de combinações 

recorrentes, mais ou menos estabilizadas, de formas lexicais e gramaticais. Tais unidades 

aparecem como fixações, isto é, conjuntos mais ou menos longos de formas simples 

construídas em contextos restritivos, capazes, contudo, de algumas variações (FIALA, 1987, 

p. 32). A fraseologia é indicada pelo símbolo ◙. 

A fraseologia analógica apresenta fraseologia que possui relação com a palavra-

entrada. 

Acrescentemos que a relação lexical antonímia e a fraseologia foi excluída do NDALP 

por serem assuntos que exigem a maior dedicação de tempo para chegar a conclusão. O 

NDALP não possuirá remissiva, uma vez que as relações lexicais constituem uma rubrica de 

circulação, as quais funcionam como verdadeiros trajetos de reconstituição de significados.  

 Apresentaremos a seguir um exemplo de um verbete pronto: 
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COMIDA  s. f. substância que serve para a nutrição  do ser vivo (adapt. DUP, 2002). 

    

���� 
 

SIN. manjar, mantimento, ração, refeição, sustento.  

{Triv.} boia, {Triv.} gororoba, {Triv., Fam.} papá, {Triv.} rango. 

HIPE. comestível. 

HIP.  atum, bolo, carne, doce, frango, iguaria, legume, massa, molho, peixe, 

salgado, sardinha, torta, verdura. 

MER.  nutriente. 

CON. alimentação, gula, manjar, merenda, nutrição, subsistência, sustentação.   

���� 

 

[proc.] alimentar, saborear. 

[aç.] alimentar, apreciar, chupar, comer, deglutir, mastigar, morder, petiscar, 

provar, roer, saborear, tomar. 

[aç. proc.] alimentar, digerir, emagrecer, encher, engasgar, engolir, engordar, 

fartar, ruminar. 

  

 

 

 

 

6.2  Novo Dicionário Analógico de Língua Portuguesa 

  

 

Os modelos de verbetes são apresentados a seguir: 

i) comida: 

COMIDA  s. f. substância que serve para a nutrição do ser vivo (adapt. DUP, 

2002). 

entrada 

fonte da definição 

gênero 

categoria gramatical 

definição 

marcas de uso 

substantivo 

verbo 

relação 
 lexical 

classificação sintático-
semântica dos verbos 

substantivos analógicos 

verbos analógicos 
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���� 

 
SIN. manjar, mantimento, ração, refeição, sustento.  

{Triv.} boia, {Triv.} gororoba, {Triv.} papá, {Triv.} rango. 

HIPE. comestível. 

HIP. arroz, bolo, carne, doce, feijão, frango, iguaria, legume, 

massa, molho, peixe, refeição, salgado, salada, torta, verdura. 

MER. nutriente. 

CON. alimentação, almoço, café da manhã, ceia, gula, jantar, 

lanche, manjar, merenda, nutrição, subsistência, sustentação.   

���� [proc.] alimentar, saborear. 

[aç.] alimentar, apreciar, chupar, comer, deglutir, mastigar, 

morder, petiscar, provar, roer, saborear. 

[aç. proc.] alimentar, digerir, emagrecer, encher, engasgar, 

engolir, engordar, fartar, ruminar, tomar. 

 

ii) divertimento: 

DIVERTIMENTO  s. m. atividade que o ser humano faz para se divertir (M.O., 

2010). 

 

���� 

 
SIN. desatenção, descanso, desenfado, distração, diversão, 

entretém, entretenimento, entretimento, espairecimento, 

passatempo, recreação, repouso, solaz. 

HIPE. lazer. 

HIP. dança, esporte. 

MER. bar, boate, cinema, circo, clube, fazenda, jardim zoológico, 

parque, parque de diversão, praia, sambodrómo, sítio, teatro. 

CON. alegria, brincadeira, férias, festa, folga, jocosidade, ócio, 

piada, recreio, riso. 

���� [proc.]  desenfadar, desenjoar, desentediar, desestressar, 

distrair, divertir, entreter, folgar, recrear, viajar. 
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[aç.]  aventurar, folgar, passear. 

[est.]  descansar. 

[aç. proc.]  descansar, desenfadar, desenjoar, desentediar, 

desestressar, distrair, divertir, entreter, folgar, 

passear, recrear, viajar. 

 

iii) escola: 

ESCOLA s. f. estabelecimento onde se ministra ensino sistemático (adapt. DUP, 
2002). 

���� 
 

SIN. colégio, estabelecimento de ensino, faculdade, instituição de 

ensino, instituição educacional, liceu, universidade. 

HIP. academia, creche, escola infantil, escola particular, escola 

primária, escola pública, escola técnica, jardim de infância, 

seminário. 

MER. coordenador, diretor, docente, doutor, especialista, 

instrutor, mestre, monitor, orientador, professor, professorado, 

reitor, tutor. 

aluno, aprendiz, bacharelando, colega, discente, discípulo, 

doutorando, educando, estudante, licenciando, mestrando, 

orientando. 

apontador, apostila, boletinho, borracha, cadeira, caneta, cantina, 

carteira, corretivo, diário, dicionário, giz, giz de cera, lápis de cor, 

lapiseira, livro, mochila, pincel, quadro, quadro-negro, régua.  

biblioteca, classe, sala de aula, sala de estudo, sala dos 

professores. 

CON. alfabetização, conhecimento, educação, ensinamento, 

ensino, estudo, formação, instrução, leitura, lição, orientação, 

saber.   

conteúdo, disciplina, formatura, matéria, recreio.  

doutorado, especialização, graduação, magistério, mestrado, pós-

graduação. 

dissertação, exame, monografia, prova, tese, teste. 



 221 

aprovação, evasão, expulsão, recuperação, reprovação.   

���� [proc.] aprender, colorir, desenhar, educar, formar, ouvir. 

[aç.] admoestar, advertir, apresentar, cabular, colar, cursar, dar, 

decorar, desenhar, discutir, ditar, doutrinar, estudar, evadir, fazer, 

formar, frequentar, guiar, instruir, ler, matricular, ministrar, 

orientar, ouvir, participar, soletrar. 

[aç. proc.] alfabetizar, apagar, aprender, apresentar, cabular, 

colorir, copiar, dar, desenhar, doutrinar, educar, ensinar, escrever, 

expulsar, fazer, formar, instruir, matricular, orientar, pintar, 

preparar, reprovar, trabalhar, trancar, treinar. 

 

Embora tenhamos notado a presença da categorização do léxico em dicionários 

analógicos avaliados, optamos por não apresentar o plano de classificação de ideias e o 

quadro sinóptico de categorias, tendo em vista que até o momento final deste estudo, não foi 

possível classificar o léxico da língua portuguesa de modo coerente, o que pode ser feito em 

outro momento nas pesquisas futuras. Além do mais, o NDALP pode ser informatizado por 

meio do uso do informatizado do software Ztermino, criado no Laboratoire de Linguistique et 

de Linguistique Aplique (LILLA), França, por Henri Zinglé e pelos colaboradores do Centro 

Lexterm da Universidade de Brasília. O Ztermino permite a formatação e a recuperação dos 

dados no processo de edição do dicionário em ambiente Windows. 



 222 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Nesta pesquisa, a noção de signo linguístico é entendida conforme foi estabelecido por 

Saussure (1915) e por Hjelmslev (1943). Assim sendo, signo linguístico é constituído por 

duas faces, com base na relação entre significado e significante, de modo que conceito não é 

necessariamente igual ao significado, pois o conceito é um constructo mental e o significado é 

de natureza social.  

Constatamos que a semasiologia e a onomasiologia são formas distintas de organizar a 

composição estrutural e funcional de dicionários, glossários, léxicos e vocabulários para 

sistematizar léxicos. Geralmente, a Terminologia utiliza o percurso onomasiológico e a 

Lexicografia, o percurso semasiológico, conforme está registrado na literatura tradicional. No 

entanto, não há uma separação estrita com relação ao uso desses percursos, pois a 

Terminologia e a Lexicografia empregam ambos, de acordo com as necessidades que surgem, 

assim como verificamos que os dicionários analógicos utilizam recursos da Terminologia. 

A priori, pressupúnhamos que dicionário analógico e dicionário ideológico eram 

objetos distintos. Porém, averiguamos que designam o mesmo objeto e que a diferenciação na 

designação do dicionário analógico ocorre devido à variação terminológica. Como na 

literatura falta a delimitação do que é um dicionário analógico, definimo-lo como repertório 

lexicográfico, de caráter onomasiológico, no qual os lexemas são organizados em ordem 

sistemática, com base nas ideias ou nos conceitos para chegar às unidades lexicais. O 

consulente pode encontrar a expressão exata de um conteúdo que queira vincular.  

A estrutura do repertório lexicográfico analógico é constituída por lexemas agrupados 

por analogia, que é entendida como semelhança, identidade de relações, posto que as unidades 

lexicais são ligadas por conexões de caráter semântico em torno de uma ideia central. O 

agrupamento analógico dos lexemas possibilita ao consulente desvendar as relações de forma 

e conteúdo entre palavras, tais como: sinonímia, antonímia, hiperonímia, hiponímia, 

meronímia, holonímia, conceito conexo. 

A finalidade do dicionário analógico é disponibilizar ao consulente o lexema 

apropriado para o contexto desejado, de modo que possa solucionar os problemas de 

desconhecimento e de esquecimento dos significantes que representem os significados que 

necessita empregar, bem como encontrar as relações lexicais que há entre a ideia e os 

respectivos lexemas relacionados.  
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Verificamos que os dicionários analógicos existentes foram influenciados, 

principalmente, pelo Thesaurus of English Words and Phrase Classified and Arranged so as 

to Facilitate the Expression of Ideas and to Assist in Literary Composition, de Roget (1852), e 

pelo Dictionnaire Analogique de la langue Française, de Boissière (1862). O Thesaurus de 

Roget (1852), além de ser uma obra inspiradora no âmbito da Lexicografia, serviu de base 

para o surgimento de tesauro documentário, que é um vocabulário controlado que apresenta 

os termos de uma linguagem de especialidade de uma área do conhecimento, os quais são 

relacionados por equivalência, hierarquia e associação.  

O tesauro documentário serve para controlar os termos usados na indexação, descrever 

documento com especificidade, organizar e recuperar a informação. A estrutura do tesauro 

baseia-se em descritores reunidos por áreas específicas do conhecimento. Os descritores 

consistem em termos ou expressões atribuídos a um documento para descrever seu conteúdo, 

os quais são escolhidos entre o conjunto de termos considerados como equivalentes para 

representar um conceito essencial e possibilitam estabelecer relações semânticas entre eles. 

Ao cotejar dicionário analógico e tesauro documentário, percebemos que, são obras de 

caráter onomasiológico, visto que possibilitam o encontro da unidade lexical mais adequada, 

mesmo quando o usuário ou consulente desconhece ou esquece o significante exato para 

representar o conceito procurado, estruturam-se em ordem sistemática, possuem um sistema 

de classificação por meio do qual as categorias estão dispostas. Em ambas obras são feitas 

analogias ao aproximar os conceitos relacionando as unidades linguísticas, sendo que o 

repertório lexicográfico é estruturado pelas relações lexicais e o vocabulário controlado é 

constituído por termos organizados com base nos relacionamentos semânticos. 

Ao identificar que o tesauro documentário explicita os relacionamentos semânticos por 

meio de abreviaturas, utilizamos esse procedimento para agrupar os substantivos analógicos 

com base nas relações lexicais. 

O tesauro documentário e o dicionário analógico se distinguem, uma vez que aquele 

apresenta termos de um domínio específico, explícita os relacionamentos entre conceitos por 

meio de abreviaturas e do uso de linguagem documentária, e este disponibiliza lexemas de 

língua comum por meio do uso de linguagem natural e as relações lexicais não são 

explicitadas.  

Para a construção de tesauro documentário e de dicionário analógico, é preciso 

delimitar as unidades lexicais que comporão o corpus; preencher fichas lexicográficas ou 

terminográficas com as informações sobre as unidades lexicais; sistematizar informações para 
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que sejam apresentadas de forma coerente ao usuário ou ao consulente; o que nos permite 

afirmar que apresentam confluências em seus modos de organização. 

Ao analisar o repertório lexicográfico analógico e compará-lo com o tesauro 

documentário, identificamos a interface que há entre a Lexicografia, a Terminologia e a 

Ciência da Informação, pois procedimentos terminológicos são adotados na etapa de 

construção de tesauros e de dicionários analógicos, ao mapear os conceitos para sistematizar 

as obras. No processo de preenchimento das fichas lexicográficas e terminográficas, são 

empregados os princípios da Lexicografia e da Terminologia. O repertório lexicográfico e o 

vocabulário controlado são objetos de representação do conhecimento, úteis na organização e 

na recuperação de informações.  

Os procedimentos metodológicos empregados na elaboração do tesauro documentário 

que podem contribuir para o novo modelo de dicionário analógico são provenientes da 

Terminologia, tais como: o preenchimento das fichas terminológicas e o mapeamento para 

identificar a posição de cada conceito, o que permite relacionar os conceitos de modo 

coerente.  

Além disso, percebemos a presença da Ontologia em dicionários analógicos e tesauros 

documentários por possuírem categorização, procedimento ontológico que classifica as 

entidades que existem e estabelece a definição explícita de conceitos e suas relações, 

propriedades e restrições expressas formalmente. A Ontologia funciona como um meio de 

representação de informações que pode ser aplicada em situações diversas em variadas áreas 

do conhecimento. 

Na busca de encontrar um modelo para classificar e organizar o léxico da Língua 

Portuguesa de forma analógica, analisamos a WordNet, ontologia linguística, que constrói 

redes semânticas entre palavras da língua comum e que apresenta associações baseadas em 

relações lexicais. Desse modo, compreendemos que o uso de ontologias enriquece a área da 

linguística por disponibilizar ferramentas capazes de aperfeiçoar a organização de unidades 

lexicais, o que facilita o acesso à informação, auxilia o estabelecimento de relações entre os 

conceitos, aprimora as opções de busca, entre outros.  

Tomando como base as análises dos objetos de estudo, propomos um novo modelo de 

dicionário analógico, a fim de preencher uma lacuna na lexicografia, uma vez que os 

dicionários analógicos existentes possuem estruturas incoerentes, as quais não facilitam a 

consulta.  
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O novo modelo de dicionário analógico chama-se Novo Dicionário Analógico de 

Língua Portuguesa (NDALP), que organiza os lexemas com base em critérios bem 

estabelecidos e explicitados, com o objetivo disponibilizar uma obra lexicográfica coerente.  

As vantagens do NDALP em relação a outros dicionários são: i) possibilitar modos de 

consulta que o dicionário de língua comum não disponibiliza, posto que apresenta 

agrupamentos de lexemas analógicos e desvenda as relações lexicais entre a palavra-entrada e 

os agrupamentos de lexemas analógicos; ii) estabelecer o lugar dos lexemas e suas relações 

em um conjunto nocional e permite, que, nesse, conjunto, as expressões formem um campo 

conceitual, tendo o conceito como ponto de partida, ao invés de associar ideias, como ocorre 

em outros dicionários analógicos; iii) registrar os lexemas que estão em uso na língua do 

ponto de vista sincrônico, assim excluímos os lexemas em desusos que são apresentados em 

outros dicionários analógicos. 

Sabemos que o modelo proposto não se apresenta completo, pode ser aperfeiçoado e 

concluído em outro momento por meio de pesquisas futuras. Constamos que o uso da 

ontologia linguística pode ser um método para classificar o léxico da língua portuguesa.  

Como identificamos que as principais confluências entre o tesauro documentário e o 

dicionário analógico são oriundas dos procedimentos da Terminologia e que o emprego de 

métodos ontológicos podem aperfeiçoar obras lexicográficas, podemos concluir que há um 

liame entre a Lexicografia, a Terminologia e a Ciência da Informação e que o 

compartilhamento de princípios teóricos dessas áreas só tende a enriquecer os modelos de 

representação do conhecimento. 
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ANEXO – A: Verbetes cores e sinais de cavalos de Azevedo (1950) e de Costa (1936)  

 

 

Fonte: AZEVEDO (1950: 191-193) 
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Fonte: COSTA (1936: 21-24) 

 


